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tom o seu oicrlplorto (lo «dnicscta (rondado em 
1M>») cm 8. Mrnioel do 1'nralBO 

Grande exposição 
Objccto» da phnntiiHts. brlmjücdo», c»rtfio« o 

«orprei»», prtjprlui pam an Festas do A n n o 
B o m o Ba ls . 

PRUÇOS IIAHATISSIMOS 

M - R U A » : H E I T A - M 

DP. BettencoüPt Rodrigues 
Facuidada do Medicina do Paria 

Membro d». ACP ÜO ala Iiaal Ú M F>CLFTFICL&3 do I/lebOa 
Oíficial da Ac.MJcmia do /rança 

H*4dtnci+— Rn» «a Libertado. 14*. 
CtnsuUorio—fíx,a 15 ce Nororabro, 22, M 

•otn-dU. 

Auré l io 
LE ILOE IRO . — Tom aoa a*onc «a i MA da 

Boa VUta, í - B . Roaldencla, tua de L. Joio. 
160. 

A g u a i n g l e z a d c G r a n a d o 

tônica, antl-fobril o aporitiva, excolleuto vo-
bleulo para administracçfio do» saca iodaradoê o 
araeniosoa, preventiva doe deaarranjo* gastro— 

nto8tinao8. 

D R . J O H N i f E A V E 
Madico-o^erador e parteiro 

H - P .ÜA D O S G U S M Õ E S - 7 1 

VOÜ9ULTAH DO kt ttlo-Dt A ÀS 2 IlOltAS 

Ttlcph ont, 1UI1 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS A «ampro oncootrsdo «n 

••u eacrtptorlo a» rui MArocDftl Daodoro, 9 A 

C A S A 1 1 0 L L E X D E U 

P lanos , l ivros , mus i cas o ant igü idades 

ira. RUA BKNJAaiN CONSTAHT.K 

W&üiUM I -ILWHgüB»-' 

nimmm 
«RY'Ç3 ESPECIAL 09 ."ÍIWiKfCIO Cf. « 0 fM!U) 

R IO , 4 

Para o goso da isenção tio dlroltoa 

para oa gojtoros importados dus Ks-

tadoa-Unidos, a qno hontom nua re-

ferimos, ó necessário quo os meatuoa 

sejam aprcscmtadoa a doapacho nas 

Alfândegas do Brasil, at6 28 do fovo-

roiro í o oorronto anno. 

'— Ao banquoto of feredlo polo sr. 

Jantizzi ao dr. José Caries Rodrigues, 

assistiram 72 pessoas, outro ollas, ó 

encarregado doa negoeioa da Italia, 

cônsul o vice-cônsul da mesma nação 

o importantes negociantes italianos 

com suaa famílias. 

— CIs operários das oíHcinas do En-

genho do Dentro, na E. F. Central, 

conatltuirain-so em parede, exigindo 

augmento do honorário». O marechal 

Jard im, diroctor da Estrada, para lá 

foi om voloeipedo o, discursando aos 

operários, conseguiu quo voitaSsera ao 

trabalho. 
— Estão feitas todaa aa noraoaçõoa 

y>ara chefes das obras doa portos, 

aprovoitando-so os ox Inspoctores. O 

ministro tia Vi ação, logo quo concluir 

a organisaçao desto serviço, tratani 

do alargamento da bitola para Silo 

Paulo o, depoia, para Ouro-Proto, cui-

dando também do melhoramento do 

outras vias-forroaa, feito o quo ao ou-

tregará seriamente ao alargamento da 

rodo telegraphiea. 

— Varioa vaporea procedentoa do 

Rio da Prata estão, ha mais do deiz 

dias, quarontenados na Ilha Orando, 

stmi quo saibamos a causa quo moti-

vou caso rigor. 

— O ministro da Viaçao romattou 

ao presidento da Associação Comnier-

clal do Rio dn Janeiro a repreaenta-

V&o dos commissarioa de café aobro 

oa tloapachos do navios que vêm ear 

rogar esao produeto, atlm de dar fran-

ca opinião sobro o caso, propondo me-

didas quo conciliem o intereaao parti-

cular com o do Estado. 

— Uma eommiasfto dn padres salo-

sianoB irá para Matto (Irosso, eato 

chisar o derramar o ensino profissio-

nal. 

— O governo vai tratar cm brevo 
do dobramento da linha ingleza, do 
Santos a S. Paulo. 

(Po lotln eorrilpcn<Untê) 

TtIO, 4 

Noga-so quo sejam eholericos os 
casos noticiados por uma folha desta 
capital. Alflrma-so estar vorilleado quo 
so trata do ntal do Brigth, cm um 
dos doontes. 

— Foram hontom sepultado.) 20 
cadáveres. 

— Oa aspirantes da marinha nílo 
foram conaideradoa como praças do 
prot, para o indulto do anno novo. 

— Continua a melhorar a saildo do 
marechal Kloriano. 

—Cambio : 

Bancario, 10 !)|1(1 a 11 l j 4 ; 

Particular, 1U ;t|4 a U 5|H. 

Soberanos, 22^420. 

Apólices do f> "[o, 1:015$. 
Ditas do 4 <>|o, 1:315$. 

AcçOes : 

banco Nacional, 22H$. 

Melhoramontoa do H. Pau lo : 

VendedoroB, 41$. 

Compradores, 4U$500. 

(/'o acuo corrnpomdtmU) 

SANTOS, 4 

Café : 

Vendas, 21.000 saccas, ao proço do 
13$:i(N). 

Mereatlo, firmo. 

Entraram 23.271 satieas. 

Sahiram para a Europa 20.052. 
Existem 415.000. 

— A Alfandega rondou liojo róis 
153:019$873. 

A Roochedoria, !)6:12«$«46. 
— Cambio hancarlo, 10 U|l(l. 

—• Movimento marít imo. 

Entradas : 

Vapor alloniflo K i eh , do Hremen, 
com vários gonoros, a Zorrennor IJU-
low & C . ; 

Barca ingleza Subrwa, do Iíangoon, 
eoni arroz, a Karl Vaiais & C, ; 

Hlate nacional Maria Hona, de l̂ ua-
rntuba, com vários gonoros, i. ordem; 

Vapor nacional ftauna, do Rio, 
mesma carga, a Souza Martins ; 

Barca ingleza Catluya, do Ctir-
dlff, com carvão, a Wilson Sons & C.°; 

Hiato nacional Novo Vestem, do 
Tljucas, com vários goucruf, a ordem; 

Vapor ul lomlo ' orritntto, dn Ham-
burgo, m « u M cargo, • Ed. Johüaton 
& C. 

Sahidas : 

Harcas dinomarquezaa Vi/lar e Mar, 

para Huontw-Aires, om lastro. 

[Do nono ew«; '*"/«) 

MOKTEVIDEO , 4 

O governo uruguayo tomou me-

didas sanitariaa rigorosas contra as 

prucuUenclus dos portos argentinos. 

DOENOS-AIP.ES , 4 

Corroni aqui, coiu certa intensidado, 
boatos do estremecimento do relaçõoH 
entro esta republica o a do Chilo. 

VALPARAISO , 4 

O governo chilono continua a fazer 

acqulaiçAo do apetrechoa boliicoa. 

L I S B O A , 4 

Espera-so grande agitação oleitoral, 

so aa cOrtes forem disaolvldas, 

B E R L I M . 4 

O governo do mikado acaba do con-
decorar o imporador Oul lhormo II. 

— As tropas allem&s bateram os in-
dígenas, na África» 

S . P Ê T É R 9 B Ü R Q O , 4 

O rio Petchlli está completamente 
golado, 

P A R I S , 4 

Corre aqui quo a guarnlçao do 

Mukdem tem commottido toda sorto 

do oxacçOes. 

— Em Sophia rolna grando agita-

ção. 

R O M A , 4 

O agio do ouro tom diminuído. 
llfamt) 

0 SERY íÇQ PUBLICO 
Nilo ftesíarcmos do clamar contra os 

nl)it»os praticados pela E. F, Central 

tio Brasil o por muitas outraa repar 

tiçOoa fedorae», ondo ao perderam to-

talmonta as tradições do trabalho 

systeuiatico e do amor á causa publica. 

A Contrai explora de modo indigno 

a tolorancla do commercio, quo arrui-

na ; oatiola aa Industrias nascentes, 

om vc> de fotnontal-as ; embaraça a 

lavoura, a ,|tto deveria servir ; enver-

gonha o pais, pela irregularidade com 

que faS o serviço e pelo desconforto 

com quo transporta os paasageiros, 

tratados doscortezmente, com pou-

quíssimas cxcopçOos, o amontoadoa, 

quaes sardinhas em canastra, nuns 

wagons sujos, abafados, indignos de 

conduzir gonto clvilisada om uma ro-

giao cuja temperatura média animal 

passa do 25 graus centígrados. 

Além dos projuizoa matcriac3 cau-

aadiia ao commercio |ieia posslma ad-

ministração da Central, todo o publi-

co sofTro vexames Inilingldos pela pro-

potencla doa altos funcclonarioa da-

tiuello Estado no Estado. 

Ha dias, apontámos uma odiosa In-

novaçan introduzida nas agencias da 

quolla Estrada : exigir-se dos porta 

dores de oncommondas a dospacho 

quo oneham ellos proprios tros guias, 

passadas até abi polos empregados das 

agencias. Justifica se tal oxlgoncla 

com a razão improcedente o absurda 

da falta do empregados. 

A s próprias sras. sujeitam a osso 

trabalho, instantanoo para quem esta 

habituado a fazel-o, inaa enfadonho o 

moroso e mesmo difllcil para aquelloa 

a quem falta pratica ou o habito do 

eacrever. Ficou intordleto aoa anal-

phabetoa o direito do despacharem eu-

commondaa I 

Isto 8erá multo logal, toloravel o 

commodo, entre os subditoa do bey do 

Marrocos ou do schuh da Pérs ia; em 

terras amorlcanaa ó quu nos parece de 

um rldiculo phenomenal, tratando-ao 

do uma empreza do Estado, cujo pri-

meiro dover 6 zelar paios interosaos 

o conforto do publico. 

Ainda hontem, uma senhora, indi-

gnada, teve do voltar da estação tio 

Xorte com um volumo quo protendia 

expodir para poasoa da família c quo 

lhe nao roceboram alli, porque cl laso 

oppoz a enchor aa guias I 

— Nas repartições postaes oxistom 

ainda cortas formalidades cujo alcan 

co nao pódo ser outro senão o pre-

ju ízo do publico. 

Comnosoo mesmo deram-so tros fa 

ctos característicos : 

A 21) do dazombro, mandaram-nns 

do Uberaba um valo postal. Quantia 

insignificante, i.ao nos causa o míni-

mo transtorno deixar «Io recebei a 

mala tardo ou mais codo. Bntrotanto, 

ainda hontem, 7 dias dep.iis, n l o nos 

foi paga, por falta do aviso. Suppo-

nhamos. porém, quo esso dinheiro vies-

ao soccorror famiiia 011 po jaoa 110-

cossltada, p ira qnom um dia d<; demo-

ra so transformaria em lancinante an 

gustla, talvez a forno com todos oa 

aous horroroa I Nao 6 monatruoso re-

ter dluholro alholo, por cuja trans-

missão o governo arrecadou porcen-

tagem 1 Porque mio r,ao pagoi ít vb< 

ta 03 vales do correio, Independento 

do aviso, como os cheques dos ban-

cos ? E' Isto regular ? Na Groenlân-

dia, ontro os csqtilniaus, 6 bom possí-

vel quo o seja. A q u i . . . 

Vamos ao segundo caso. 

Enviámos pola posta a nossa folha 

a um novo asaignanto, reaidento 11a 

rua Carlos Garcia. 

Velu-noa devolvida tio correio, com 

a seguinte nota: «Na rua indicada nao 

ha distribuição. S. Paulo, 3 - 1 - 9 5 -

Oliveira.» 

Nao ha distribuição, porquê? 

Ksaa rua fica dentro do perímetro 

urbano o nao sabemos om que direito 

EO apoia a Ropartiç-lo postal para no-

gar aos seus moradores uma preroga-

tiva quo so devo oxtondur a todoa os 

haliitantna da capital. 

15 o terceiro V 

No Rio do tlanoiro, cidade enorme, 

prolongando-ae em 11111 dodalo do anbtir-

blos, faz-se o serviço da distribuição 

da correspondência do modo verdadei-

ramente oxomplnr. Nunca lia uma re-

clamação. Os nossos assiimautcs de 

Vll la Marlanna, tres ou quatro, apezar 

daquelle arrabalde ficar apenas a II 

kllometroa da cldado, raras vezes rece-

bem a folha, quo so some, por artos do 

demônio, sem lhes c.heiçar As mRos. 

O sr. Jaclntho Alvlm, um desses as-

slgnantos, ainda hontem voiu quoixar-

so nos, pela vlgosima voz, dessa irre-

gularidade. 

Ora, tudo Isto, com franquoza, nfto 

está a pedir um governo energico, 

emancipado das malditas conveniência» 

C A R T A S L I S B O N F . N S E S 
Dezembro, 17. 

A SITUAÇÃO POLÍTICA — O VKBDADHtllO 

KSTADO HA (ICF.-TÍrt - LiílERAEa K 

AttSOI.tifMlAS — RKACÇÍO POPCI.AIt— 

O COMÍCIO DO CAMPO PEHUENO — MA-

NIPESTAçXO IMPONENTISSIM.T — Os 

ORARORES F. AS MOÇÕKU VOTADAS — 

MOÇÃO 1>E EÚUARUO ABREU- UMA 

INXIIÍESTE — CO.NNCHIO JTEVOL.TANTF. 

—MANIFESTO DAS OPPOSIÇÕES oon i-

OAm s — ALASTRA 0 MOVIMENTO HA 

RESISTÊNCIA — O cosneio DO Pon to 

— D o u » DIAS ANTES — ABAIXO DA 

TUUQUU. 

(Conclusão) 

P a s s e m o s a g o r a a dar o energico 
manifesto quo aa opposiçõoa l i b a n ê s 
dir igem 

AO PAIZ 

N o cumprimento do tinia <V!lÍ)era-
cao approVadrt nó c o m i d o reailsailo 
i)tn Lisboa no dia íl do corrente, para 
protostar contra a v io lação daa leia 
fundameutaes do Eatado o reclamar o 
restahelocimente daa garantias llbe-
rae», vAm oa abaixo assignadoa, nwrn-
broa da conimlssao Inlciadora dac|uc;l-
la grando assoinbléa popular, l a v r a r 
peranto o paiz um protesto onergico 
contra o acto mais violento o atten-
tatorio daa libordades publicas do quo 
ha memória deado a implantação do 
rogimen representativo om Portugal . 
( Dopois da dhaoluçclo tlaa córtea e 
(10 adiamento da aua ro união, c o m 
mani festa offensa dos preceitos eonsti-
tucionaes, tendo o Par lamento funccio-
nado menos de dous mozes, n o d o c u r -
so do quas l anno o meio, o govorno 
suspendeu do novo o poil»r legis lat ivo 
o e x p u l s o u dos sotia logares os repre-
sentantes da nação. Habituados ao re-
gimon soberano das dictaduras, em i|ito 
tem nasignalado a sua incapacidade, 
s imulando aotos do força, no interior, 
o de ixando cahir a pedaços o credito 
o a honra, 110 e s t r a n g e i r o , nao podia 
tolerar o e x a m e s e v e r o dos aoua erros 
o a j u s t a apreciação das suas respon-
sabil idades. T inha grandes maiorlaa a 
cobril-o, em ambas aa C a m a r a s ; nao 
II10 c s c a s s e a v a a confiança da c o r t a : 
dispunha do todas aa forçaa do 
poder. 8ó lho f a l t a v a o silencio da 
opposiçao e nâo conf iava noa applau-
soa do paiz I 

P o r Isso, encorrou as côrtes l l legal 
o v io lentamente , pretextando a ag i ta-
ção quo, mer-ú das impruilenciaa o 
provocações doa seus parciaes, pertur-
bara a l g u m a s sessões da Camara dos 
doputados, como so a irregularidade 
das discussões parlamentares, v u l g a r 
entre nós o nas mais i l iustradas a s -
s e m b l é i a polít icas e s t r a n g e i r a s , pudea-
ao s e r legit imamonto invoca<la para 
just i l lear a intervenção inconstitucio-
nal da c o r t a nas luetaa o debatca 
partidarioa. 

O encerramento daa sessões ordiná-
rias das cõrtea, antes de lindo o pe-
ríodo nnnual da sua duração, contra a 
e x p r e s s a disposição da constituição do 
Estado, 6 a r e v o l u ç ã o no poder ; ú a 
ruptura do pacto c o n s t i t u c i o n a l ; é a 
violação af írontosa da subcraula popu-

l a r ; ó u m golpe do Eatado v ibrado 
sobro a representação nacional, com o 
p r e t e x t o de resolv-jr u m a questão do 
p o l i d a parlam- ntar ; 6 a prolongaçao 
do arbitrário rogimen do dictaduras, 
em q u o , ha mais do 15 mezos, vivo-
mos, som o menor proveito para a 
nação, o com c r a v o prejuízo o offon-
sa dos mais e l e v a d o s lnteressea do 
Eatado. 

Está , poia. doroirada a conatituiçao. 
Nao ha lei, porque a lei 6 a vontado 
dos governantes . A responsabil idade 
ministerial cessou, porque náo ha quein 
legalinonto a possa ex ig i r . O poder 
moderador dosapparecnu, confundindo-
ao com o o x e c u t i v o . Ha um novo po-
d o r — o da encerrar a s cõrtea quando 
convier aoa mlniatros I Aa garant ias 
populares, a flscalisaçao da adminis-
tração publica a votação dos impos-
tos, a c r e a ç ã o de despozas, toda a go-
r e n d a do Eatado, cmflm, estão e x c l u -
s i v a m e n t e dopendontos da resolução 
da c o r t a o doa seua augustos conso 
llielros 1 

Contra esto reglmon ta'i inconstitu-
cional como infesto aos intereasea pú-
blicos, ó Indisponsavel tiua a n a ^ o 
roaja, fazendo s j a r j u n t o dos poderes 
públicos a sua grande voz, para os 
obrigar a respeitar as Instituições re-
presentat ivas o os princípios da ao-
vora ocononiia e moral idade, hojo m a i s 
do quo nunca essonclaos na adminis-
tração do Estado. 

S e m credito naa praças oxtrangoi-
ras, humilhados pela França , nas de-
ploráveis negociações do Zanzibar, dos 
caminhos do ferro e do porto do Lia-
bõa, e x p u l s o s do Brasi l , obrigados 
peda AHemanha a a b a t e r na bahia do 
K i o n g a a gloriosa bandeira que alli 
a f l l r m a v a a nossa soberania, pordomos 
peranto o mundo clvit lsado o logar a 
quo noa davam direito as gloriosas 
tradições da nossa historia. 

No interior, depois do decretada a 
cobrança dos impostos sem a inter-
vonç&o tias cõrtes, o do re formada 
dictatorialmento a lei da contribuição 
induatrlal, ^rojudlcando-so g r a v e m e n t e 
Industriaa c u j a s t a x a s dovlam ser ro-
duzldaa, o favorecendo ao outras q u e 
o nao mereciam; depois de dissolvidas 
aa a n t i g a s associações dasclaaaea eom-
mercial o industrial , pelo crime de pro-
movorora onerglcatnente a r e f o r m a 
daquolla iníqua loi, q u e j á está om 
vesporas da s e g u n d a revisão; depoia 
do accreacontada conslderayolmonto a 
desordem da fazenda publicai, polo 
constante a u g m e n t o do despezas, pela 
creaçAo «1o sinei-uras u prebondaa para 
retribuição do serv iços politloos, pela 
ausenoia de qualquor pensamento eco-
nomico o financeiro, o govorno, c o m o 
remédio nnico a tantos males, dá-nos 
a susponaao indefinida da constituição, 
a e x p u l s ã o dos rcprcaonUititen do paiz, 
a a m e a ç a dn u m a s e g u n d a dissolução, 
como prologo tia st ipprestao definit iva 
do Parlamento, u m a nova dictadura tdo 
reformadora o fecunda como as anto-
rlorea, o govorno pessoal com todas as 
suas last lmoaas conaequenclas I 

E tudo Isto cm nomo da ordem e 
da disciplina social I 

K m presonça desta gravo s ituação , 

cumpre ao povo acudlr peles seus 
direitos postergados O reivindicar vi-

g o r o s a m e n t e a s suos garantias O li-
berdades offrndldas. 

Ò, povo de Lisbòa iniciou O movi-

monto do resistoncla O protesto con-

tra a restauração do absolutismo, 

dando o e x e m p l o da serenidade o d 1 
f irmeza, quo ô o dietlnctlvo da forç^Ç 
o do rosptdto á auetoridado, quo ó o 
melhor arguiuonto da sua j u s t i ç a . 

siga o paiz esao nobre oxotnplo. 

Vm povo que dei*a despedaçar Indif-

ferenteniouto as garantias quo asso 

guravam o exercido tlaa suaa sobera-

nias, nao tem direito á vida daa na 

çõea livres « IcdepéndentÉS. Tolorani-

so leia más ou imperfeitas: mas nao 

ao vivo tondo por única lei a vontade 

ou o capricho doa governantes. 

Contra esse reglnien nbeu|-do, Irrev 

ponaaVol o arbitrario, absolutamente 

incompatível com aa tradições da actual 

geração o com as aspirações da nossa 

epoclnV, tliV» podem doixar de proteá-

tal' iouos os quo amam a sua patria 

o nao esqueceram oa enormes saeri-

flclos quo custou a restauração da li-

berdade em Portugal. 

Uso a nação doa seus direitos, o 

cumpra diguamonto oa sons devores, 

í ? 

Esto patrlotico appôllo, firmado por 

hoinena emlnontoa do todoa oa parti-

doa, vai produzindo oa sous bonetlcos 

rosultadoa. 

O movimento de rcalatoncia o pro 

tosto contra o absolutlamo quo pre-

tende affrontar aa regalias o Iminunida-

des tio regimen liberal, vae alastrando 

por todo o paiz. 

Ao grando comido tio Liabõa ao-

guiu-ao o quo hontom ao realiaou na 

uidado do Porto, o succederao outros 

om todaa rts terras mais Importantes 

do paiz. 

O quo se passou no glorioso balu-

arte da liberdade, nao desdiz daa tra-

diçõea tio quo justamente so ufana a 

torra quo viu nascer Passos Manoel, 

o grando patriota. 

Lá coalharam tambora do munici-

paea e policias aa ruaa; para lá man-

daram oa provocadores de tumultos. 

Nada conseguiram I 

O povo soubo cumprir o sou dever. 

0 local escolhido—o theatro do Pin-

olpe Real — enche so litteralmonto e 

milhares do possoas ao acotovelavam 

nas cercanias, pezarosaa por nao to-

rum podido obtor logar. 

Indicado para a preaidonda o sr. 

conselheiro Costa o Almeida, prnsi 

dento da camara municipal daquolla 

cidade, propõi esto cavalheiro quo a 

mesa seja completada com os sra. 

condo do Samodaea, Anderson, Joa-

quim Ventura o dr. Nunes da Ponto. 

Uaam da palavra os sra. conselheiro 

Ilcirao, dr. Oliveira Monteiro, Pinheiro 

do Mello, Alvea Correia, dr. Queiroz 

Velloso. Gomes da KUva o, por ultimo, 

o oioquentissimo tribuno Joaó do Al-

poim. 

Todos oa oradores sao ostrepitosa-

motito applauilidoa, o aa moç<")ea apre-

sontadas, analogaa ás do comido do 

Liabõa. votadas unanimemonto, no tneio 

do maior enthusiasrao. 

Z 

Retrocedamos um pouco. 

Do Lisbõa foram assistir ao comi-

d o do Porto tlolegados da coinmissao 

central do reaistencia o protesto e 

repreaentantea especiaes daa atçgro-

miaçõoa commerciaea o industriaos 

desta capital. 

Os primeiros partiram na s e x t a - f e i -
ra e os segundos, antu-hontem. 

O quo so passou na oceasiao em 

quo aquelles embarcaram na estação 

do Rocio, relata-se, mas quasi nao se 

acredita. 

A i/nre o demais depondondas da 

estação achavam so Inundadas do po 

licias, uns fardados, outros disfarça 

doa em trajoa do aaloios, etc. 

Ao põr-ao om marcha o comboio, os 

quo partiam ergueram vivas á cidaJe 

do Liabõa e á liberdade. 

Estos vivas foram correspondidos, 

como era naturalissimo. 

Pois querem saber o quo aconte-

ceu ? 

Oa forrabrazes da policia, obede-

cendo áa ordena do Pembal do via re-

duzida—vulgo João Franco—investem 

furiosoa contra a multidão o prendem 

a torto o a direito parca do reino, de-

putados o todoa quantos podem havor 

áa mãos I 

Repitamos : isto rolata-so, maa quasi 

nao so acredita. 

Um cavalheiro quo estava fóra da 

estaça»), foi também proso; o, pergun-

tando o motivo deata violência, foi-

lhe dito quo ollo era um do» que esta-
vam indicados para serem presos! 

Vojam a quo ostado chegou a do 

monela doa nosaos grotescos dictado 

res. Nao ha duv ida : catamos abaixo 

da Turquia. 

BREVEMENTK 

\ o t » H «So u m i - « v » » l l « > » o 

A Secretaria da Justiça oommuni-

cou ao commandanto <la força publica 

que, a 29 do dezembro findo, foram 

transferidos os tenentes João Clirysos-

tomo da Silva, do 1.» batalhão poli-

cial para o 4.» o Pedro Arbues Ro-

drigues Xavier, dej<te para aqueile. 

F a m i i i a R e i n h a r d i 

Da extna. sra. D. Carlota Picart, 

om snlTragio da alma do sou espose, 

o sr J o i o Picart. ult imamente fallo-

cido, recobomos 50$000 para a ludl-

toaa família Roinhanlt. 

Monta, portanto, a2:747$500 a sub-

scripçao por nós promovida para os-

sos Infolizes. 

Cá vem mais um. 

Da povoaç&o portngucza de Nago-
solla, concelho de Baeta Comba-Duo, 
reforem que pn ovadiu daqnella loca 
lidado um indivíduo, mordomo dn unir. 
senhora, a quem despojára dn alguns 
flor dn contas do ouro. passando o a a 
nobres. K aoeresoentam q n i o ovadl-
do G':ibar"on psra o Brasil, com fa«-
eaportn falfo. 

Igíif.MumB, por omqnsnto, o nome 
do honrado immlgraiu<\ « m * promot-
temos espaimul-o com tndas as let-
tra». so oonaAzelrmo* nahel o. 

são ossoa do oflleln; mas. primeiro 
110 ticlo, o cumprimento do dover. 
! nlngnom ousará snppor qno o jor-

nalismo dova ser capa do ladrões. 

Vsl ser entregue an sr. J o i o Rodri-

gues de Sonzn a qqsntla do 8:000$, por 

conta da verba «soccorros publicou», 

afim do ser remettlda nos inspoetorro 

ssnltarlos qne «o acham em oomtnieaao 

em Lorena, Ouaratiugq«tá e Apparoci-

da. 

5 U S C 8 0 9 0 
« 0 suicídio ó um mal contagioso», 5c-m o diz a scleueia moderna, basea-

à 11a estatística (Je innumeros caaos. 

Assim ó quo ainda perdurava 110 
espirito publico a sensação dolorosa 

do fim eminentemente trágico de um 

moço honesto e trabalhador, qUo tra;í-

ante-hontem. em pleno goso doa ca-

rinhos da famiiia que o estremecia, 

po» termo á existência, despenhando-

su tíü vladllcto do í 'ná IKI »»llo tio 

Arthangababú, quando hontom non 

chega a nova do outra desgraça, pun-

gunteinonto triste, tristiasinia. 

0 professor Rela, rtm voiho bom o 

sympathico, que só vivia para a fa 

milia, trabalhando sempre com afinco, 

mais do quo o perraittia a sua ean-

ç*da edatlo, lecclunando, em modesto 

o~ternat<j na ru» do Iiiachueio, a 

meia dúzia do alumnos, 0 aqui e alli, 

em collegios o caaaa particulares, 

latírrotl Cm breve, vlctlma de um can-

cro na lingua, delrando a prole,—a 

mulher, um filho, mocinho ainda, o 

duas filhas,—na mais dura miséria. 

O nosso coilega do Popular, condo-

endo-se da sorto daquclles infelizes, 

privados do moioa de aubaiatoncia, nao 

se demorou ettl implorar, por suas 

columr.as, a caridade do generoso 

povo d t S. Paulo, quo nao so fez es-

perar com o obulo da beneficência. 

Ficaram minoradas, assim, as proea-

rias condiçõos da dosvonturada fa-

nlilia, mas dentro em pouco a capada lo-

thal do destino cortou também o fio da 

existencia da oxma. viuva Reis:—aa 

suas filhas, cobertas ainda do luto pa-

terno, estranharam, uma manha, a de-

mora da inae, quo, levantando-se aem-

pro muito cedo, ao conservava na al-

cova, cerca tlaa 9 horaa. 

Resolveram abrir a porta, e, ao en-

trarem, auciosaa, dirigiram-se ao leito 

da respeitável sra., quo, immovei o 

rigida, tinha succumbido, duranto a 

noite, a uma lesão cardíaca. 

15 desde então começou a vida at-

tribulaila daquclles pobres orphams, 

sem pâo o entreguea áa viciaoitudea 

tia sorte. 

Dous cavalheiros, irmáoa. segundo 

noa informam, vioram oniao em aeu 

8occorro, enviando-lhes, um 4t)i c 

outro 20$ mensaes. 

O flilio do professor Reis, de 20 

annoa apenaa, ficou aendo o único ar 

rimo, aqui na capital, do suaa jovens 

irmãs. 

lntelligente, activo, de uma sisudez 

som exemplo, nao obstante a mocidade, 

Aseellino Pereira Reis nõo desanimou, 

e acostumado ao trabalho, pois fõra 

activo auxil iar de seu venerando pao, 110 
magistério particular, começou, sereno e 

forte, a luetar pela vida, quo era tam-

bém a do duas creaturas aejatumadas á 

existencia int ima do lar doméstico, 

sempre juntas doa pães, sempre em 

baladas pelos sonhoa enganaUorea da 

juvontude. 

Nesse transe auguatioso, valeu-lhe a 

deaintereasada de dicaçao de pessoa quo 

se condoou do sua sorte, o que o collo-

cou como amanuonso na Jun ta C0111-
mercial . 

Com oa vencimentos deste omprego, 

quo sompre desempenhou correcta-

mente, captando aa sympathiaa do 

acua auperiorea o companheiros, As-

eellino Heis ia provendo as noeeasida-

doa das irmãs, procurando amparai-as, 

como um aogundo pae, o minorar lhoa 

a afflictiva situação. 

E a vida dos troa jovena começou 

a correr calma, sem agitaçõea, na casa 

n. 49 da rua do Riachuelo, do que 

aublocatavam alguns commodos a di-

versos inquilinos. 

O irmão, porém, passados alguns 

mezes, sompro cheios do luetas, prin-

cipiou a tornar-so melancolico, o rosto 

do uma triatoza intlellnivel, quasi nada 

conversando com seua companheiros 

do trabalho o pouco falando ás pró-

prias irmos:—ult imamente, acabado 

o serviço, fechava-ae á noito no quarto, 

do ondo só sabia, no dia seguinte, 

para tratar da vida. Até quo hontem. 

do manbo, ás 10 horas, o estam-

pido tio tres tiroa alarmou as duas 

moninas, qno correram ao quatto 

do irmão, arrombaram a porta e o 

encontraram agonlsanto, o peito e o 

abdômen varadoa pelas balas. 

Miseranda dosvontural 

P l á c i d o d o A b r e u 

Desejando desobrigar-nos da hon-

rosa missão de que a generosidade 

tio publico nos incumbiu, convertendo 

em tituloa garantidos o dinheiro doa 

tinado a constituir um dote para a 

menina Palmyra do Abreu, filha do 

noaao mal logrado companheiro do ro-

dacçOo, o üiroctur deata folha segue 

para o Rio, dentro tle poucos dias, 

atlm do desempenhar a grata o dolo-

roaa incumbência. 

Em vista dessa resolução, rogamos 

ás pessoas que tiverem em seu poder 

quaosquer quantias destinadas ao 

mesmo fim o favor do nol-as roniot-

tor, na hypothoso do quererem utlli-

sar-noa como Intermediários. 

Para o pecúlio da orphan do fuai-

lado, recebemos mala: 

Da gentil menina Hilda 

(Paty do Alferea) 150$000 

Do D . Doloros, Juqu inha o 

Jul ietta (Jacarehy) 5$000 

Havíamos recebido, confor-

me publicações j á feitas: 

Da Tribuna do Povo 
Subscrlpçao em Araras 

Idem era Jundlahy 

Idom om Taubató 

Idem do ar. 84 Rocha 

Idem do Br. Ferreira Tollcó 15IIÍ000 

De diversos 291i|(KK) 

Total 2:(>47$000 

Folhinhas. 

Dos srs. Santos Ferreira 4 C. rroe-

brmos eleguntlFPlmo elircmo com fo-

lhinha de deffelhar 

D o jornal italiano TI Lamro, um ka-

Icndario do parede, com primoroso re-

trato de Crispi o fnc simllo da dedica 

toria do graudo estadista « g l i italianl 

dei Braslle.» 

Ponhorados. 

No moz de dezembro passado, entra-

ram no porto do Rio do Janeiro 8.728 

immigrantes, trazidos por 24 vapores 

Os trabalhos do prolongamonto do 

ramal do Ouro-Proto ato Marlunna 

devem começar mui to brava. 

Chronica extrangeíra 
FRANÇA : ÊXI'E'I/IÇJO A MADAGASCAR— 

PIUITECTOBADO KIIANCEZ f, PIWTECTO-

ItADO IMOLEZ — COMMENTARIOS Dl, 

«PU.NCH» E DO «TIMES». 

Está decidida a expedição f r a n c e z a 
a .Madagascar. 0 í fotert io obteve au-
ctor isaçSo e x t r a o r d i n a f l a de 05 mi-
lhões do frarteoa para deapezas. A for 
ça expedicionária cotUpor-ae-á de 15 

mil homens, divididos em duas briga-
das, sob o cotunuudo em chofo do ge-
neral Duchesno. 

A partida só poderá of fectuar-se n o 
fim do inverno, quando t iver passado 
a es tação das c h u v a s , na ilha. 

O general Duchesno nasceu om 

1837, fui lorido na batalha do Solfo-

rino, bateu-se em Forbach, na guerra 

do 1870, uommandou com grando dis-

tineçao, om 1884, a legião oxtrangel-

ra no Toukin, oxorcou dopois vários 

commandos em França, o era ultima-

mente governador da praça de Bol-

fort. 

As oxigeneiaí! da França, formula-

dtw pelo seu enviado M. Le Myre do 

Villor», peranto a rainha do Madagas-

car o o aeu primeiro ministro, consis-

tem 110 seguinte : 

1." Que, para o futuro, todas as 

communicaçõca do governo malgache 

com qualquer outra potência aigam 

por intermédio do roaidento-geral fran-

coz em Madagascar. 

2.» Q u o a F r a n ç a IlqBe (Som o di-
reito tle manter u m a força mil i tar , 
quo j u l g a r conveniente, 0111 q u a e a q u o f 
pontos da ilha, para maior s e g u r a n ç a 
dos europeus. 

:!." Q u e todaa as concos:i'jeã que o 
g o v e r n o malgacho q u l z e r fazer a ill-
dividuos do outra nacionalidade, se-
j a m prev iameato submottidas á appro-
vaçOo do representante francez o de-
pois registadas na Residoncia fran-
c e z a . 

•l." Quo o govorno malgacho facul-
te o proseguimento de obras publicas 
11a iliia, taes como viaa-ferroas, eatra-
das, canaea, n a v e g a ç ã o doa rios, etc. ; 
o quo. quando o m e s m o g o v e r n o nOo 
t iver tli iheiro para tal fim, competirá 
á F r a n ç a emprebendor aa obras por 
sua conta, guardando p:tra si todos os 
lucros provenientes . 

5.» Q u e a t r a d u c ç l o f :anceza do no-
vo tratado será a única valiosa, 110 
caso quo h a j a qualquer duvida ou tlif-
ferença . 

Isto moatra quo o s y s t o m a do pro-
tectorado f rancez nOí» ó mais genero-
so n';m mais sincero do quo o s y s t o m a 
ing lez : que, em polit ica colonial, a 
Inglaterra ó e cont inuará a ser a mes-
tra das nações : o quo, Itnalmonte, o 
Tentps nOo t.jni r a z ã o nenhuma de se 
a g a s t a r por c a u s a da car icatura do 
Punrh, quo reprusoiita a contenda en 
tro a F r a n ç a o Madagascar nas f igu-
ras do lobo o do cordeiro. 

Com effoito, os inglezea tõm a g o r a 
mot ivo sobejo para rir dos que a inda 
ha pouco v o c i f e r a v a m indignados con-
tra a ajoista, refalsada e. tuurpadora 
politica colonial da Inglaterra. 

Do mais a mala, os f r a n c e z e s nOo 
encobrem os sous intuitos do con-
quista. 

O re la tor da commissOo especial , 
nomeada pela C a m a r a dos deputados 
para e x a m i n a r o assumpto, a largou-so 
om considerações sobro aa vantagens 
que olferoce Madagascar como campo 
para a act iv ldade franceza. 

«Alli, disso ollo, nao encontraremos 
compet idores oxtrangolros . 

Embora ao diga quo oa francezes 

nao sabem colouisar, o corto é que o 

commercio da Algeria monta a 400 

milhões de francos por anno. D e v e -
mos também lombrar-nos do que a 

perda da índia, do Canadá c da Lui-

ziania precisa de uma compensação. 

Diz-so quo Madagascar ó pouco povo-

ada, o daqui quer-so inferir que a 

região 6 pobro. Mas o quo era Que-
bec, Boston o Chicago, antes de lá 

chegarem oa primeiros colonos? Etn 

Madagascar, ha quasl 6 milhões de ha-

bitantes o uma cidade do 100 mil 

almas. Isto mostra quo o sólo pódo 

sustentar muito maior população. Q u e 
importa a falta de população indígena, 

so os francezes podem ir para lá tra-

balhar ? 

Durante os ' res primeiros m o z e s de 

1894, npezar dai desordena, dos rou-
bos o da m i fé, aa alfandogas rende-

ram 30.001) i ranços. 

Bloquear a ilha ó Impossível; A 

França t o m gasto 40 milhões do fran 

cos em Madagascar, o devo resolver 

o negocio quanto antes. Logo que 
ella tomo posso de Antananarivo Ma-

dagascar dará para pagar as deanoisas 

do proteetorado. Os quo nOo q u e r e m 
a expediçOo, propõem todavia que a 

França faça cumprir o tratado de 

188&, 

Mas como, so nSo tivormos Antana-

narivo? Ha quem proponha uma 

guardn especial para o rosidonto-go-

ral. Pois bem; eaaa guarda é o exer-

cito que o govorno pretendo enviar a 

Antananarivo.» 

O que J izum a isto oa inglezoa? O 

Times diz quo ó pona quo o governo 

malgacho nOo accoito as condiçõos Im-

postas pela França, pola n l o ha nel-

laa cláusula a lguma quo leso os ln-

teressea britannicos ou oa do outras na 

ções oxtrangoiras; antes, pelo contrario, 

ha promessas bastanto lisonjoiraa do 

termoa aquella grande o rica ilha dota 

da do eatradas, viaa-férreas, o te-

ci leitor pcrcobo-lho o sarcasmo ? 

A vaidade, poróm, da Frauça nao 

tom limites, como os nao tem a am-

biçAo da Inglaterra. Apezar daa objoc-

çõea oppostas por alguns deputados, 

quo ju lgavam porigosaa as aventuras, 

a» auctorisaçõos foram votadas, liabi-

II' 111 o o governo a impór a aua pro-

tocolo aos pobres malgachos, que lh'a 

nao pedom. 

Era Antananarivo, o conselho da 

rainha votou calorosamente pela re-

sistência aos francezes. Aa princozas, 

i rmã e t ia (1a rainha, que goaam de 

grande influencia, percorreram aa ci-

dades o aldeias, pregando a guerra 

santa. Havia grande alvoroço om toda 

a ilha. A rainha publicou um mani-

festo chamando o povo todo na arma» 

contra os invasores. O manifesto foi 

applauilldo com grando enthuslasmo. 

O governo hova puhlioou também 

uma exposição completa do pleito 

com a França. 

Francezes rosidentes om Madagas-

car informam quo o exorcito hova 

eatá mal armado e mal disciplinado; 

que o lado occidoutal da ilha, qno ó 
menos povoado, hOo pôde fornecer 

alitnentoa para maia do 2.000 homena 
ao mesmo touipo; quo nem oa franco 
z e s netn os malgachos oncontrarOo 
recursos no p a i z ; e que, portanto, a 
v a n t a g e m s e r á do quem t iver melhor 
commissartado. 

B R E V E M E N T E 

I V o t n x « l e u m r e v o l t o s o 

Congresso republicano. 

Dove realisar-ao brovemonto om Lia-

bõa um congresso dos republicanoa 

portuguezes. 

O Porto far-se-á representar pelos 

tira. Manoel Jorge Furbea do Beasa, 

Duarto Leito Pereira da Silva, Manoel 

Armandio Gonçalves o Josó Nunes da 

Ponto. 

Vil la Nova do Oaya será represen-

tada polo tlr. Antonio Florido Toscano. 

Além destas localidades, haverá re-

presentantes ospeciaes do conto o oito 

districtoa administrativos. 

Rostabelecer-se-ao brevemente os 

trons de passageiroa S P 1, S P 2, S 

1 o S 2, da Central, tocando era to 

daa aa eatações do antigo horário. 

A rofeiçOo dos passageiros dos ex-

pressos desto Estado será, muito pro-

vavelmente, era Barra Mansa, o nOo 

haverá mais desinfeeçõos. 

A Socrotaria da Agricultura solici-

tou da da Fazenda quo Boja mantido, 

110 exercido quo sê  iniciou, o adean-

| lamento de 200.000$, que vigorou no 

anno proximo lindo, para o chefe tia 

CommissOo do Saneamento, a bem do 

conveniento anu?aionto dos serviços 

a seu cargo. 

Industria nacional. 

Recebemos amostras do orviihas e 

vagens em conserva, manteiga o banha 

(ia acreditada fabrica «!'»rea»<<», no 

Rio Grande do Sul, de enjo í produetos 

s5o unlcoa depositários ora 3, Paulo 

os «rs. Brnesto Eholngantz Sl C. 
Em nossa opini io , e nee prodactos 

podem rival is ir "ora 03 melhores de 

orig-ra r-xtran^eirn. 

Desastre. 

Na estaçio do caminho de ferro tia 

Alfandega do Porto, uma rapariga do 

17 annoa, quo andava conduzindo car-

vão para uni armazém, ficou entalada 

entre dous wagonetos, morrendo pouco 

depoia. 

Ural provi paípav.j] de que o homem,.. 

! 

Era uma das ultimaa sessões da Aca-

demia do medicina do Paris, o dr. 

Labordo apresentou trea entes vostidos 

de encarnado, nascido? na i lha de X e -
roplios, uma tias Cyclades : utna meni-

na, Margarida, que tem dozo annos ; 

dous rapazes, Nicolau, dez annos, An-

tonio, cinco annoa. 

tícientitlcamente, aSo microce.pWos, 
isto é, seroa cujo craneo & de dimen-

aõoa extremamente reduzidas. A cabe-

ça da menina, por exemplo, mede ape-

nas 35 centimetroa do eircumferencla, 

a do outro 38, a do maia novo, 39. 

Todoa aOo idiotas, maa osse idiotis-

mo vai diminuindo da maia velha ao 

mais novo, da cabeça menor á quo, 

rolativamento, 6 a maior. 

- « O que chama logo a attonçüo 

nesses microcophalos, disso o dr. La-

bordo a um repórter do Jfclair, é a 

porfoita similhança tlo3 seus modos, 

tnovimontoa o gestos com os dos in-

divíduos da raça dos macacos ; cami-

nham muitas vezes do quatro patas, 

apoiados aobro as mOos fochadas ; 

quando deixam esta attituile, 6 para 

caminharem melo curvados para a 

fronte, com aa pernas abertas, as ex-

trotnidades dos péa formando um an-

gulo muito accontuado, os joelhos mui-

to apartados; accreacente-se a lato quo 

os antebraçoa sSo muito compridos e 

quo olles oa trazem dobrados, tendo 

assim ao todo os modos do vordadei-

roa macacos. 

« Nenhum delles fala ; quando mui-

to. ao sentirem uma impressão qual-

quer, soltam alguns sona inarticula-

iloa, maa sOo apenaa aona reflexos, era 

quo a intolligoncia nao toma parte. 

N l o parecera reconhecer ninguém, inea 

mo ns pessoaa quo maia lidam com 

olloa o lhas ilOo do comer, pois não 

podem comer sóainhoa, o ó preciso 

põr-lhea a comida na boeca. 

«Sao também incapazes do attenção 

ura pouco prolongada; neate sentido, 

pude, todavia, obter alguns resulta-

dos com o mais novo doiloa, o que, 

relativamente, 6 o mais intelllgento, 

Antonio, como chamaram a osso des-

graçado. 

« Quando m o trouxeram, mostrei-

lho um objocto motallioo reluzen-

te, sobre o qual bati; escutou o som 

produzido, olhou o acabou per oxten-

der a mao, para agarrar no que eu 

segurava, o depois levou-o logo á boe-

ca : finalmente, segurando-o entro os 

dedos, vlrou-o om todos os sentidos, 

tondo sempre os gestos o aa maneiras 

dn um macaco doante tle um objocto 

desconhecido. 

« Pacto notável, essaa tres crianças 

s lo os tres primeiros nascidos e cons-

tituem, por assim dizer, uma sério ; 

depois do nascimento do ult imo desses 

microcephaloa, pnssam-Bo quatro an 

noa e a mão dá do novo á luz uma 

criança ; esta, porém, é absolutamente 

aa o perfeltamento constituída, assim 

como outra que nasceu depois, K' 

multo difllcil, nestas condições, sabor 

a que attrihuir o estado doa tres pri-

meiros. 

• Soja como fõr, estamos em pre-

sonça do tros soros portencontea á 

napec.lo humana que, pelos modos, (jus-

tos, movimentos, nos permittem, a 

IIÓM anthropologlata» convencidos de 

quo o homem descende do macaco, 

mostrar a todoa uma prova palpave! 

do qno estabelecemos sclentiflcatnen 

to.» 

Os peqnenos gregos qne o doutor 

Labordo apresentou a Aoudcmia tle 

medicina sOo, pois, por assim dizer, 

ontea cm atraso 110 desenvolvimento 

gorai da especie, quo nos permittem 

ver o quo era o ente do transição en-

tro o macaco o o homem. 

Consta que a Academia recebeu logo 

uma carta do nm macaco que s» jul-
ga difTanudo : nOo quer ter nada do 
homem. 

Pelo n o s s o E s t a d o 

Na quarta-feira ult ima, cfToctuou-í-e 

a sessáo da assembléa gorai da So-
cirAadc, HumaitUarUi dos Empregados 
do Commercio, afim do sor apresen-

tado o relatório da Diroctoria, qur 

havia terminado o sou mandato, o em-

possada a nova, recentemente eleita. 

A' cerimonia estiveram presentes, 

além de grando nuraoro do BOCÍOS, 

muitaa pesaoas grada» o representan-

tes do jornalismo local. 

Fóra do odiflcio, tocava a banda do 

3.» regimento da força publica, cedida 

graciosamente pelo sou digno com-

mandanto, coronel Ramalho . 

— Tomou posso, anto-hontom, do 

cargo do socretario da prefeitura mu-

nicipal o sr. Augusto Maia, cx-noti-

ciarista do Diário. 

—Devera chegar, por estes dias, a 

bordo do vapor italiano Enttlla, 087 

immigrantes. 

O Cario R, também osporado, traz 

1.300. 

—Fo i recebida, com grandes demons-

trações do alegria por parte da» pes-

soas da sua amizailo a exma. Bra. D . 

Anna Constança Ferreira, profossora 

pela Escola Normal, cujo curso acaba 

de terminar, á custa do muitos sacri-

fícios e applicaçao. 

—A ' procura do uma filha, cora 15 

annos do edado, chamada Maria, che-

gou alli, vinda do Potropolis, Emraa 

Felt. 

Ao delegado do policia declarou a 

pobre mao qno podem dar noticias do 

seu paradolro um 2." sargento do 3.» 

regimento o um outro indivíduo, om-

•pregado om importante casa oxtran-

geira daquolla praça. 

CAMPINAS 

0 Diário transcrevo varias noticias 

desta folha. 

Agradecidos. 

—listove animadíssimo o bailo of-

fcctuado no Uremio Commercial, ao 

qual concorreu a parte mais distineta 

da população campineira. 

—Part iu para oata capital a actriz 

Pepa, ficando, porém, ainda alli a com-

panhia do que faz parto. 

— O nosso illustrado coilega padre 

J o i o Manoel prometteu eollaborar no 

Corrcw. 
TAUBATÉ 

Causou alguns estragos a terapos-

tado que desabou sobre aquella cida-

de, no dia primeiro do anna, 

Ficou bastante damnifleada u.ma casa 

da rua Marquoz do Horval. 

—Coraoçará brevemento a funecio-

nar o curso nocturno, creado ultima-

mente a esforços do professor Oiym-

pio Catão. 

—O bailo realisado na terça-feira 

ultima, primeiro dia do anno, no Club 
Taubatcciwc, esteve esplendido, ficando 

oa dous salões repletos das mais il-

Iuatros faniiliaa do logar. 

BRAGANÇA 

NOo ha muita rogularidado no ser-

viço da estação da via-ferrea, nem os-

paço bastante para os paasagoiro» es-

perarem comraodaraente 08 trons om 

que pretendem embarcar ou om quo 

devera chegar parentea ou amigos. 

O edifício precisa de ser atigraen-

tado. 

—Antonio Cordeiro o Leopoldo Go-

mes feriram a Antoilio Rodrigues, na es-

trada do Matadouro, quando eram ag-

gredidoa pelo offendido. 

Muito a proposito o proloquio : «Nem 

Hercúlea contra doua...» 

ARARAOUARA 

Iniciou o seu íerceiro anno do exis-

tencia o Correio, folha independento 

o que tom preatado reae» sorviços 

áqtielle município. 

Parabéns. 

—A mesma folha reforo-ae á publi-

cação quo vamoa, brevemente, onco-

tar, sob o titulo Noteis de um rtvol-
toso. 

ARARAS 

Com o numero 153, começou o seu 

quarto anno do publicidade a Tribuna 
do Povo, folha muito conceituada om 

todo o município. 

— Suicidou-se, diaparando contra a 

cabeça um revólver, o carpinteiro ita-

liano Victorlo Peroti. 

Moléstia jnlgada incuravol levou-o 

áquelle extremo. 

— No mesmo dia, foi encontrado 

morto. 11a latrina da casa onde residia, 

o barbeiro Pissoli Bonlamlno. 

— Fallcceram : D. Sebastiana Ma-

ria Escolastiea e o sr. Antonio Fer-

reira da Silva, em consequeticia do 

ferimentos feitos por arma do fogo, 

cora o intento dn suicídio. 

—Foi assassinado na terça-feira, 25, 

em pleno dja, atraz da matriz, o sr. 

João Barboza do Camargo, com ura 

tiro de garrucha corteirani.mto dirigi-

do contra a cabeça do infeliz, quo 

falloceu duas horas depois. 

Nao se sabe quem ó o criminoso I 

JUNDIAUY 

A agglomeraçto de anlmaos, nos do-
mingos e dias santifleados, na praça 
13 do Maio, Impedindo o transito o 
empestando o ar, com grande prejuí-
zo dos nunierosoa moradores daquol-
lo largo e ruas convergentes, está mos-
mo a pedir a attenção dos propostos 
encarregados pela Intendcncia do ze-
lar pelo bem-eatar publico. 

Muito grato' ficaria o publico, se 
aquella corporação puzesso cobro a 
tamanho abuso. 

— No bairro dos Passarinhos jun-
tam-so muitos meninos vadlos, que 
bem podiam freqüentar urna escola 
publica, se alli a houvesse. 

Ou naqucllo arrabalde uu proximo 
A estação de Luiz Gonzaga, uma es-
cola mlxta prestaria grandes serviço» 
á educação (1a infancia, que alli A 
muito numerosa. 

Nas Immedlaçõos da estaçSo ha dls-
tlncto lavrador que offerece o terreno 
preciso para a eonf.trurçSo do respe-
ctivo odifiulo. 

— Espera-so que o digno vigário 
volto ao antigo habito de celebrar • 
missa dominical ás I I horas, o qne 
trará grande commodldade á popula-
ção urbana o i daa freguesias proxl-
mas, quo nOo pódo estar mais cedo 
na cidade, a tempo du assistir A I 

O nosso coilega do 
i ; tv :io transcreveu, en 
ante boutem, a no 
corrida do jocbey-OS>jb, 
sociedade encerrou o 

H 
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Lemos no Ménestrel: 

«Na f i iAa do regimento, os aueto-
ros ongonhosoa acharam meio do fa-
zer executar rufoa do tambores pela 
artista oncarrogada do papel de pro-
tagonista, e paroee que Jenuy Lind 
devia parto do seu triumpbo nessa 
opera á perioia com quo manojava as 
vaquotas. Mas o quo ainda nao so ti-
nha visto no theatro era um cantor 
tocando cometa como virtuoso. Os 
amadores de Leipzig tiveram esse re-
galo durante uma representação ex-
traordinária do Corneteiro de Siikkin-
yen. Um estreante, o sr. Sohnoider, 
depois de tor cantado a primeira os-
tropho da sentimental Canção do Cor-
ncttim, puxou por uma verdadeira 
cornota o tocou, ello-mosmo, com per-
feição, o ritornoilo, com graudos ap-
plausos do publico. E' inúti l dizer que 
a gonto nao se improvisa cornetista 
oom a mesma facilidade quo tam-
bor, o quo o barytono cm questão 
fôra oornetista, autos do entrar para o 
thoatro. O celebro teuor Wachtol bri-
lhava no PostUlião de Lonjumeaa, polo 
modo polo qual manejava o chicote; 
mas comoçára por ser oochoiro do 
praça, o só mais tardo foi quo lho 

descobriram o colobro dó de poito. 
* • 

No theatro da rua dos Condes, do 

Lisbôa, vai entrar em onsaios o gran-

de drama do Alexandro Dumas — .1 

Dama de Monserau, traducçao do üça 

Leal o Salvador Marques, com o titulo 

de O Bobo do Rei. 
EBta poça ainda nao foi ropresonta-

da naquella cidado. ' 
* 

• • 

Foi aberta, na Italia, uma subscri-

pçao com o Ilui de elovar um busto 

ao auetor da Mareia rcale, Glusoppe 

üabett l , inorto ha anuos o enterrado 

em La Morra, pequena paiz do Pie-

rnonto. 

» 

No Boyal Opera-Comi<iue, de Lon-
dres, repreaontou-se com oxito uma 
nova opereta em um aoto, o Hei de 

Marraeos, musica do Victor Hollander. 
• 

No theatro da cõrte, em Mannheim, 

uma nova opera romântica em um 

aoto, Talmah, do jovon compositor 

Henrique Bereny, foi mui to bem re-

cebida pelo publico. 

A emproza Rosas & Brazáo, explo-

radora do theatro normal do LisbOa, 

pubiioou om vários jornaos daquolla 

cidade toda a oorrespondoncia trocada 

entro a mesma ompreza e a actriz 

Lucinda Simões, desde quo esta obto-

vo ontrada no referido theatro. 

Das cartas publicadas áoprehondo-

so claramente que a ompreza Rosas 

& Brazao foz todos os esforços para 

attendor. quanto possivol, aos desojos 

da conhecida artista. 

Para explicar a sua sabida do D. 
Maria, Lucinda allega. entre outros 

motivo?,, o nao tor ainda representado 

all i com artistas de ogual categoria. 

Sao 1G os documentos cora quo a 

ompreza justifica o seu procedimento, 

quo nos pároco o mais correcto pos-

sível. 

BREVEMENTE 

I V o t a s < t e u m r u v o l t o s o 

A população profissional .ia França. 

N5o é em França quo a Invoora se 
pódc queixar du falta de braços: con-
ta 34 milhões, admittiado qne 03 catn 
ponozes frauaozes nao sejam manota*. 
K' quasi metade dos habitantes da-
qunile paiz. 

Bitea alçaríamos s5o fornecidos pu-
lo Office du Travail, oompílaç&o ofil-
cial do ministério do Conimerclo. 

Deste numnro do 34 milhões, a po-
puiaç&o activa. a qno se dedica á la-
voura propriamente dita, ó d " (i.5"0 000 
pessoas. Os proprietários entram nes-
te numero oom 3 milhões e meio, o 
que prova a divisão da propriedade, 
ü capjponez franeeí vive para si, om 
sua casa. E' Independente. 

Na indnstria, a p"oporç*-7 dos pa-* 
trões torna-se logo muito menos ele 
vnda: ha 3.819. ÍH7 operários contra 

1 O i 1.(159 patrões. 
15' uma média, mas os algarismos 

para cada industria «ao muito mai.-i 
curiosos. Nas da madeira, da mobilia, 
dos couros, da alimentação, da cons-
trucç&o, ainda vigoram os antigos cbs 
tnmes do patrão, elle mesmo, antigo, 
operário, trabalhando ao lado do ope-
rário; cada offlcioa occupa poucos ho-
mens, e os assalariados nao sSo, em 
geral, em numero duplo ao dus pa-
trões. 

Mas as Industrias qae dSo á «ocie 
dsde aotnai a sua physlonomia, aqnel-
Ias de onde partiram as reivindiencOes, 
a industria de tecidas, a industria ex 
tractiva, a cujo numero portoncom as 
minas, as pedreiras e as salinas, a 
industria metallnrgioa, apresentam nm 
numero de operários dez vezes impo-
rior ao dós patrflea 

E' alli que as relações do capital 
e do proletariado no reduzem a qnos 
tões de violento interesse, onde, n5o 
existindo mais as velhas tradições do 
camaradagem entra assalariados e pa-
trões, nascem oonflloíos cada dia mais 
agudos. 

Movimento consular. 

Na ultima nota do movimento con-
solar publicada na folha olüulal do go-
verno portuguez, 16-se: 

Brasil—Bahia: Era 3 do novembro, 
ausentou-se, com licença, o chanceller 
do consnlado na Bahia. Carlos B>'n-
sabat Baragga.—Rio Orando do Sol: 
Em 4 do ontnbro, asstimin a goron -la 
do consulado no Rio Qran lo do Snl o 
chanoeller Luiz Leopoldo Flores. — Ro 
sario: Bra 18 da outubro, falleceu An-
tonio Leite Pereira, agente consular 
em Rosário, ntrEstado do Maranhão. 

Morte do um jornalista. 

Faileceu em Llsbõa o sr. Maclmdo 
de Almeida, jorna ista edne vio no 
Porto o ha uns tros annos rasldonte 
em Lisbõa, onde pertencia ao corpo do 
redaeçao A'A Vanguarda, folha repu-
blicana. 

Era cscriptor muito energico o ta 
lentoso e um bello caracter. 

Marrou no hospital do S. Josó, aon-
de Be tinha recolhido, por lho escasso» 
rum meios de fortuna para se tratar 
da gravo doença que o vlctimou. 

Os jornaos do Lisbõa, sem dlstinc 
çâo de oóres políticas, noticiam om 
phrases de sincera condolência a mor-
te do mallogrado rapaz. 

Movimento dos doentes do hospital 

d " isolamento, durauto o dia 3 do cor-

rente : 

Existiam R 

Kiitrou 1 

Padeceu 1 

15xi»tem 8 

Destei doentes, 2 estfto de obsorva-

cao, n&o apresentando ainda syrnpto 

inss suspeitos. 

Teve ulta, hontera, Antonlo dn Maga 

Hi&uu, quo havia entrado como suspoi -

to do vnrlolosn. 

O doente que faileceu tluha entrado 

ao hospital antr hontom. vindo du rua 

do Blppodromo. 

T r a g é d i a h o r r í v e l 

DUAS FACADAS—ASSASSINATO 

E m Portugal, onde a braudura dos 
costumes chegou a ser quaai um pro-
vérbio, tóm oecorrldo, nestes últ imos 
annos, crimes singularmente espanto-
sos. 

Pertence a este numero a tragédia 
quo vatnos narrar, calcando sobro as 
Informações directas que nos trouxe 
o paqoeto rocom-chegado. 

O theatro do ortrao vfoi nm triste 
rez do-ehiío da travessa do Paulo Coe-
lho, ua cidado de Portalogre, o os 
protagonistas, João da Concoiçfto Ale-
gro, 21 anuos, natural daqueila cida-
de, operário rolhoiro, o Antonlo Bruna-
to Palala, oleiro, natural do Flòr da 
Ro=a, concelho do Crato. 

O caso passou-se deste modo : 
Domingas Alegro, irma do primei-

ro, mant inha relações cora o segundo, 
do quem tivera unia filha, quo j 4 con-
ta cinco annos. Esnas rotações oraiu 
conhecidas da familia de Domiugas, 
mas tsio agradavam ao João Alegro, 
que diversas vezes insistira com o 
amante da i r m i para que casasso. 

Tendo chogado d» FiOr da Rosa, o 
Palola foi, do madrugada, bater & por-
ta da Domingas, o oom ella estevo 
conversando, sentado numa arca, ató 
que João Alegre, indo a sahir para a 
fabrica e ouvindo os couvorsur, per-
guntou : 

— Q u e m está ahi ? 
—Sou ou o o Antonio. respondeu 

Domingas. 
—Botão a minha o i í í . ó ostalagom ? 
—Nao to üAügiies, homem ; como 

ostava a chQ í i r , abri-lho a porta. 

— J á disío quo isto uao ô estala-
gom« 

—Anda lá quo to ü5ô levo a casa, 
disso o Paleia, 

A estas palavras. Joilo Alegre diri-
giu-ao para o aman t j da i r tu i , quo o 
ompnrrou levomonto, repetindo • Anda 
lá, quo to nao lovo a CH>?.",» 

E u t i o o Alegro, exasperado, fez 
menção do socar o Paieia, ao quo eare 
respondeu, vibrando-ihe uma navalha-
da no ventre, a fngin lo para a rua. 

Sentindo •BO ferido, o Alegro corro 
sobro o agressor , travn-M a lucta, 
o, pouco dopplç, o Paloia extorcia-se 
no eh lo , Varado mortalmente por u.oa 
i iavalhaía, qno ma rasgou o figil*. 

Qu an l o acudiram os vizinhos, nnh» 
j á expirado o amputo do DooiIngÁ-s a 
o i rmão jazia num l«go do éaugue, 
com os intestinos de fóra. 

Con.!ii í ido ao hospital, ahi ficou om 
tratamento, mas com poucas oaperau 
ças de vida. 

Oliveira Martins. 

Nas eslas da Socledaie do G,og'-a-

pl i l i do Llsbóa reunlraru-so numoro. 

sos ftinlgqn o admiradores do rtoado 

Cscriptor Oliveira Martins, p i r a acor-

darem nos meios de prosiar honiera-

gora á momoria daqn;<|lo glo-ioso ex 

tineto. 

A cop^míSô&o onearregada de tor. 

nar effr-ctlvos os alvitres spro^nlailos 

ll^ou constituída p:ir o-tf , nomes : 

Presidente—coüd''! de Casal Ribeiro 

Vico-preslfiôuto - conselheiro H . de 

Barros Gomes. Tliesoureiro—Jorge 

0 'Nei l l . 

Vogaos—Pinholro C ü » ) w , Ru-oaiho 

Ortig%o, conda de Fícalho, L "e i i r o 

Cordeiro, conde da Sabugos», S uz< 

Martins, visconde do Corui-he. A. P*i-

j»), Carlos Miyor, F rnando Mav i , 

Carvalho Monteiro, EJuardo Bnrnay, 

Rapbaoi Bordallo ''Inheiro o Colum-

bano Bordallo Pinheiro. 

O promotor da rouniSo, sr. B irros 

Somes, declarou que para esta home 

nagnni h ;v ia diversos aivitres, entre 

os quaas: collocaç&o do nma lapHo lia 

essa onde faUeeea OUyorr, Martins; o 

fazorsn o bnsto daqnelle oacriptr-r, 

om bronze, ..isra ser col'oaado rn Aca-

demia das Scienclaí; erecçR < d > aw 

monumento f u o c m i o ; nronçao d'- qnal 

qaer "Instituto de ensino Industrial: 

prêmios on Fubsií i"s a «lamnos, etc. 

Qualquer destes alvitros ou os qoe 

venham a ser spresontadoa deveru 

obter PREVIA approvsçiio-"A P.1 scibli^a, 

que para ta! fim será opnortannm-".-ta 

convocada. 

Na :'.'U:iiu'i estlvera"i rppresoní?.do6 

os jornaos di-irios <le Lisbõa. 

O dr. Furqnio: W . n i e -fc, novo pro-
feito da capitai federal, j á fesgijrHin a 
lal vot .da no -'OÜ'- ;h iU Intone. oicia. 
riaquelía cidado, contra os froutõus f 
book m iltera que, ult imameate, tC;n Ia 
f.jataio do maneira claíüoro.a o R:o 
do J.nc-iro. 

Nós í que nao podemos liborí :r-nos 
dessa pustu, olemcuío corruptor de ca-
racturos. 

Foi nomoado lente da 1.» cadeira dn 
2 ' sério do curso da acioneij j si.ilaos 

<Ia nossa Fuculdado do Dlíoito o autuai 

substituto da 1.» secçáo, dr. Alfredo 

l luroira do Batros Olivoira Lima. 

S p o r f t 

O CASO 1)A D. KSTF.L.LA 

Correndo oom insistoncia, na roda 
sportiva. a noticia de quo a ogua D. 
Èstella fôra furtada da coudelaria Mar-
cial, puzonio-nos, como ora do nosso 
dovor, em campo, afim do informar 
aos nossos leitores o quo ha de Vor 
dado sobro o caso, o eis o que conso-
gnimos saber: a ogua nao foi furta-
da, pois ninguém pode furtar aqui 11o 
quo iho pertenço. A égua foi, sira, 
retirada das cocheiras do sr. dr. Car-
los Garcia, polo seu legitimo proprio -
tarlo. 

O quo, porém, deu motivo ao boato 
do furto foi o modo cuj-ioso polo qual 
esso cavalheiro so houve para retirar 
o seu animal da coudelaria á qiial O 
havia confiado. Par» Isso, na ausên-
cia do sr. dr. Carlos Garcia, aproson 
tou-so nas cocheiras desto o, dizendo 
ao onoarregado do zolar polo animal 
quo o queria photographar. fôl-0 re-
tirar do box o, apanhando-o na rua, 
entregou-o a um rato de coctieira des 
omprogado o a uni jockey mul to pouoo 
recommomlavel, pelos sous antocoden 
tos, os qnaes levaram o animal. Eis 
a vors&o corronto. 

Como, pois, dissomos no principio 
desta noticia, nao houve furto, mas tv 
pratica do unia aoção,» multi) OUrloja, 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popuiaç&o dasta 
capital, foram abatidos hontom : 

111 rezou ; 
43 porcos; 
14 carneiros, 

H o t e l H . . Í O ü ô 

ÍT. 1 — KOA LIUERO UADARÓ -

(Antiga S. José) 

N. 1 

Directoria do S-TVÍÇO Sanitário. 

Resumo do policiamento sanitário 

dofta capital, dnrante o do dc-

ze-nbro dc 1894, a cargo 'os dr.s. Ino-

pectoroa eanltarios: 

iQBpsctorei VlHtn» V:tcclnah 

^unha Va!'concllos 1414 — 

Bvaristo Bacellar 1.2 '0 — 

Arthnr Se.ixaa 9R5 — 

Gnalter Pereira 8!)7 4 

Orenelo Vidlgal 814 8 

Henriquo Thompson 773 

Faria Rorha 877 

Bento de Souza (iSl 13 

Míreondes Machado i i I7 

fí iares dn Conto s 59S 

Mathlas L' X [,17 
Bernardo de MigalhSos 4S8 

José Redondo 405 

Cândido Espinhnira 352 17 

Ignaeio Mesquita 332 

Vieira do Mello 102 

Aristidos Serpa 00 

Total 1.059 44 

Dnrante mermo período, a Dlrecto 

ria do Serviço Sanitário distribuiu 2,400 

tubos com polpa va""lnlea á capital o 

a diversas localidades do Estado. 

Cidade de Cametá 

Da longínqua cidado fituada na mar 
gem nsqnerda do ma;<estoiso Tocantins, 
recebemos o n 7 daquolla folba, cor 
retpondente ao seu priraolro anno de 
publicidade. 

Muito bom redigido e fartamente no-
ticioso, aquello nosso oollega paraense. 

Impresso. 
Recebemos o terceiro volume da fie 

vista util. correspondente ao terceiro 
anno do sua existência. 

Est» brochura de 108 paginas, além 
do appendlce hihliographico, ó mal 
nma prova eloqüente do extremado 
amor o alta competência com quo o 
dr. D. Jagoaribo, son anotor, o ne i r ao 
maln Importanto ramo da aetividnde 
nacional nas Mias divorsas o comple-
xas ramificações. 

A nosBa agricultura o Industria pas-
toril merecem bem, antes dn muitas 
ontras coimis menos utels o dó vanta-
gens hypothetlcRs, as locuhroções dos 
homens preparados o estudiosos como 
o auetor do folheto que temos om nes-
sa frente. 

Agradecemos o exemplar quo nos en-
viou. 

Disseram ao Jornal que om hrove 

haverá, na Hstrada do Ferro Central, 

um trom dlrecto do Rio para aqui, o 

qual partirá em hora oonvoniento. 

Do Jornal; 

« Entro as novas industrias Impor-
tadas para o listado de S-. Paulo, lia 
uma fabrioa de fitas dn seda o algo-
dão, ostabcleeidA pelos sr.s. Bollanl o 
Bottio, lios arredores da capitai. O nu-
hloro dos teares será do 21 o poderá 
produzir do 8.000 a 10.00(1 motros de 
ilta por (lia. 

Os teares KÜO it-nliahoS.» 

À Secretaria do Interior aeeusou. am 
nome do dr. presidente do Estado, tio 
dr. J . Neave, cônsul da Bol j iea nesta 
o'-pitai, o recebimento da sou officlo 
do 2 do corronto, no qnal no digitou 
eommnnlow llie qn», rir-ssa data, re 
aSsumlu as tuas fun-ções con. ulares. 

g e s f o r i S a ç õ e s 
F A C U L D A O Ê D Ê D ' B E I T O 

Uosultado dos exames do hontom: 

Distincção na í . a o plenamente i,*s 
2.= cadeira. 

Baohsrcl Praacl í ío de Campos Vai-
ludare.t.i 

Plenamente na 1.» e 9 . " cadeiras 

Bacharel João Gonçalves D<wt<. 

Bacharel Mano"i I'.inet!e.o O.i-rc'» 
Jún ior . 

Bacharel Frsnei-To de O s t r o no 'ri-
gues Campos. 

Plenamente 

Rau l de Reggis Oilvcira. 

4." SÉ1ÍIE JURÍDICA 

Plenamente 

Ja l l o César da S .a. 

Jú l io Coiar d» Silveira. 

Jo»u Ma >oel do t i a i w Fonsooa. 

Josó Mi» ia de M.»u.a Lciio Júnior 

Comoçam hoje, á . u horus, os tra 

balhos do concurso uu J.^-it úo iouí-

substituto da 6,* aecvú.i luadiclnale 

gal o hy^iono puj,i,;a:, a qua coacur 

lo uui-.-ü u ar.u o lM;iia j ; José ú j Al-

c . i uura Mai-btdu do Ol iveira. 

O uauii .Uto scrà arguido pelos dra 

Vlllubolm o Auielliiau Ci.utliiho. 

Por oata fuuSo, ! :ã, havei á oxam^s. 

G A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensa:-, matrimooiao? : 
Santa htpiivjciwi, a , . v i v do Podn 

Sin.plicio de (.aoitogo n ,'anioia do 
Aniur D iv iuo ; no Guili ierme Tizzo (• 
Adelaide Oiympi» de Andrade Knter; 

Tatuky, a favor nu Antonio Pires 
do Camargo e ii.oiua Maria de Almei 
da ; 

ilragançi, á favor do Manoel Eleu 
therio Gonçalves o Audrellna íie Ca-
margo ; do dr. l ovuno 'folies u Ca 
l ixta Veróuitt Mau-u. 

—Provisão do vi«-no oaia \az i-
retli, a favo uo poui j Anu,nio 
gio Gonçalves : 

idcni de v igaüo do tí.:,lo Autotiii 
do Jacutinga, a ía.oi- i.o padro Fran 
cisco Ei ius; 

Idem de coadjuior do S . Jo5o dn 
Uóa-VIsta, a favor >lo padre Thiori j 
de Albuquerque ; 

Mem de fnuriquoiro .a matriz di 
Una, a favor íie aluyi-o-i Augusto d( 
Camargo ; 

Idem de sacristáo ila matriz da mes 
ma paroehia, a mvor da í auiino tjuu 
çalo do AmarauM L .bo ; 

Idom de Vigário na v»ra da egrejt 
do Bananal, a favor do padre Manoe' 
Gomes Pedrus d oA l n i ema ; 

Idem do exposição o o 8S. Sacra-
mento na missa, para lJirtiHSununga, t 
requerimento dos juizoa ua leativiaa-
de de 8 . Benedicto; 

Idom do faculdades, por 5 annos. 
para a capella da famenda Monte-Alto, 
no Ribeir&o Bonito, a requerimento 
de Fonseca 4 Poros ; 

Idom de comiuiesao do obras do 
Cambuhy, a requerim u>t, oo respecti 
vo parod io . 

—Portar ia oomoanao zelador da ca 
pella do S . Bom Jesus du Córrego, 
em Cambuiiy, a iavor de Tristau Tei-
xeira da Silva ; 

Idem exonerando do cargo de fa 
briqueiro da matriz du Campo Lar 
go, do Sorocaba, i» podlno, o sr. Ma-
noel Marcund s d > Oliveira, o nomoau 
oo para o referido cargo o respecti-
vo paroubo ; 

Idem nomeando vigário de 8. Vicon 
te monsonnur Nuau dn Faria Paiva. 

H Y G I E N E 

O dr . Oruucio Vld gal visiton hon 

tem 32 casas da m a Oo Dr. Antonii 

do Mello, oni:oiiti'i;U'lo-aa om ,'Ogula-

res oondiçõeB do caaeio. 

latira JU O proprietário das (le tis 

38 o 4 j a cimentar parto do quintal 

o o chau duo latrina». 

O estado saniiario é bom. 

— O dr . Vieira do M-llo parcairou 

62 casas da rua 21 du Abril. 

Foram cumpridas diversas intima-

ções feitas cm vi.úta anterior, e-taudo 

todas as casas providas do installa 

ções hyglonicas o agua canalisa.la. 

Quanto ao estado doa qulniaus o 

pateos, a chuva quo tem cabido nao 

permitto julgal-o. 

— O dr. Evaristo Veiga viaiton 27 

casas das ruão de S . Joáo o Conse-

lheiro Cbrispiniano, encontrando aa om 

rogulares condições. 

int ime _ o proprietário da do n . 29 

a reformar um muro quo ameaça ruí-

na, visto ter recebido uma ruclaniaçáo 

nesso sentido. 

L E I L Õ E S 

Roalisam-so hojo os seguintes : 
De moveis, molhados, objoctos de 

armarinho, manequim o outros artigos, 
na mesma rua, n. 8-A, ás 11 1/2 
horas, polo sr. M. Campos. 

Do todos os artigos quo oxlstem no 
doposito da Companhia do Lucros 
Roaes, além do soccos o molhados, ua 
rua do Carmo, n. 7, ás mesmas 
horas, polo sr. Chavos Lea l ; 

De finas jóias oom brilhantes, es-
meraldas, topazlos o ontras pedras 
preciosas, na rua do Senador Foljó, 
n. 25, tambom ás mesmas horas, pólo 
sr. J . A Leal. 

— O quo devia roalisar-se hoje, na 
rua Marechal Doodoro, n. 4, fica trans-1 
ferido para quando so annunciar. 

E l o l ç A o e s t n d a a i 

Conhecendo liojo o resultado da olel 
çtto a qnn so procedeu a de de-
zombro findo, cumpro o mais sagra 
do dos devores vindo á Injpronsa, com 
a maior slneerldmiu, Hjjfadeeof aos 
srs. eleitores a brilhante votação com 
que honraram o meu humilde nntuo. 

Nao por vaidade, quo, felizmente, 
uao me acompanha, poióna como um 
dovor do gratidão, nüo pn»fo calar o 
prazir do partlcularlsar que. nas cir-
cumscrlpções oieltoraos do Betado, on-
de melhor podem eB' julgoáos os maus 
actue d? hoftfcfti publico o a minha 

prlvsda, fui dinfiuguido com gran 
da maioria da votos, sondo o men no 
me collocado no 1.° legar da ch ipa 
opposlcionlsta. 

Na cornarei da capital) ohde BOU 
d imlciUariô, obtive 1221 votos; na 
eomarca ora que anteriormente ndvo 
guei, fui o primeiro na ordem da vo 
taç&o; o na zona do meu nascimento, 
foram apurados, para meu norae) -394 
votos sobro M» da nossa etiapa. 

Entretanto,devo tornar saliento quo— 
esse feliz resultado nao diminua a mi 
nha condicçao do ser o ultimo em IUO 
rito dentre os meus illustres compa-
nheiros. 

E s i i Votação, excedendo a minha es 
pectativa. provou a confiança que te 
rtho u feiicldaaçi dó inspltaf & digna 
Coinmlseaa ülreotora do parti !o, ao» 
meus oollegts do fôro do Estado o aos 
meus amigos; a todos os quaos, inani-
feataodo o meu inolvidsvol rocrmhecl 
monto, apresento OB protestoB de ver-
dadeira estima e offereço ea meus exi-
gnuii prestimqs. 

S. Paulo, 4 do jaoolro de 1895. 

A. IJUI)'EHO DF, 6. CASTHO. 

t » Í % . M I í í B B . H I ^ í 

F a o t i u , f i ' i u | u e z » e TJ»I-
t a t l e H u n g n o , « o l f c e u a 

e x m i t . mi-n. 3*. C ; l : » « - i i l < l « 

G o n z a g a d u S i u « a ? e u -

r o u - n i 3 C m p o u c o ten5|»<> 

c o n k n u p i l u l n H f e n - u s l -

U O S I 1 N <><» ' ( ! • . í l o i n z O I -

m a n i l . 

Vuudcn:-£ã em todas as pbarroaclRB. 

M n n t a C r u z < l « s 
mí-Sfi-^i* 

Paschoal Obiateíli, soulo gorento da 

flnaa Pachoal Chiarelli & /'linio, es-

taüolecida nesta praça, participa ao 

commercio em gui al e;uo, retirando se 

temporariaiuetito para a Itália, paB.sa a 

gerencia da casa a sou coolo o amigo 

Agostinho Chiotolii, continuando o no 

gjeio oom a mesma firma Bocial. 

S . Paulo, o Jo januiru da 1895. 

3 —2 PASLHOAU C NLABELLI. 

G s a d v c g s d Q S 
Joã'i Ribeiro ds atura tíCubar 

E 

Joaquim Nugu.ira de Meisiúa Felroso 

Têm o seu eneriptorio á 

15 1... Bua de S. Bevto, n. 7 

«:<>IS<-Ki<> J o i l O ( l O T»<MIH 

jiaduli-a do Carmo, 45 Caixa postal, 514 

S . P a u l o 

Reabertura de todas as aulas, no nia 

í de janeiro de 1895. 

Os programmas o estatutos podem 

ser procurados na secretaria do col-

leglo. 

Os diroctores 1 5 — 1 3 . . . 

Auou t i o CESAB BABJONA 

DOMINGOS KOORKIUEH DO NASCIMENTO. 

C o l l o g i o 
< 

' f o g u e i r a d n 

[ a i n o i 

Internata e externato 

UK INSTitnCÇÃO PBIMABIA E SEeUNDA-

BIA 1'AIIA O SEXO MASCULINO. F.M .IA* 

UAaKHV, ESTADO DE S. PAULO. 

A 10 do proximo janeiro, roaliFEr-

ceá a reabertura das i.ulss deste es-

tabelecimento dc ensino. 

A* Informações que a ollo se refe-

rrem podem ser podidas pelos In-

teressados nesta cidado ou na capi 

tal, á travessa da Gloria, n. li", on-

de até aquolla data, BO achará o di-

rector do mesmo, om compaehia dos 

alumnos que se destinam a examet 

perante ü'< bancas do Curso Annexo. 

Jaca iohy, 21) do drsunbro do 1894. 

O direotur, 

10—6.. . LAMAUTINE DEI.AMABR. 

V i d r o u p a r » l l d c . ç a s 

PAPEIS PINTADOS PA BA F0BI1AR CASAS 

Espelho* 
molduras, tapetes o oleadns 

Voiidoiu-se, por pioç- ŝ iiicompara 
veia, na 

CASA CABUAL 

10 — KUA DO SEMINABIO — 10 

Remf.ttoni-se amostras. 

Ounha Cabral & C. 

8. PAULO 30—18 

A o c o m m e r e i o o a o p u -

b l i c o 

Jo&o Gomes da Luz, soclo da firma 
LUZ & TOLEDO , estabelecido com 
negocio de teecos, molhados o ferra-
gens, n a cidade do CAÇAPAVA (Bs 
tado de 8 . Paulo), participa que om 
data de nontem, 28 uo corronto, dia-
solvou a referida aociodade, passando 
todo o activo e pasoivo a «eu cargo 
o ontrando om liquid :çSo judiclul, sem 
mais rcspon8Bbilldado da reforida fir-
ma, daquolla data cm doante, o que 
egualmunto protestou contra a aliena-
ção do bons quu individualmente il-
ze.-so o ex-Bodo, ,Io;-é Feiix de To-
ledo. até quo pola final liq'.!ritiç&o se 
veriflcasHO a su i responsabilidade. 

Taubaté, 29 de dezambro da 1894. 

3—3 J o i o GOMES DA LUZ. 

A * p r a y a 

Manoe! Varell» comiuonica a osta 
praça que comprou, livro o desemba-
raçado de qualquer ônus, ao ar. Fre-
derico do Lemos & C., a sua casa dn 
pensão, sita á rua do Commercio, ns. 
27 o : 9, ficando o vendedor responsá-
vel pelo activo e passivo ató 3t da 
dezembro do 1894. 

S. Paulo , 2 do janeiro do 1895. 

3—3 MANOEL VABELLA, 

e o r n t i i e r c í o 

Declaramos quo o Br. Anísio Cardoso 
da Si lva , filho do sr. Antonlo Cardoso 
da Silva, foi no. so empregado duranto 3 
nnnos, tendo elilo o HOU comportamen-
to pava comneiuco digno do melhor 
apreço, e baaeudo sempre no culto da 
honradez e do trabalho. 

P. p. do Ambrosto Molina & C. 
3 - 8 HF.HKIUUE MOLINA. 

L o l a o p u b l i c o 

S. OABLOI DO PINHAL 

Ao Tribunal de Justiça, ao Gover-
no, aos magistrados o advogados de 
3. Paulo. 

Tendo promettldo assumir a altiva 
e debtomida posiç&o, aconselhada pela 
conscioncia do dever cívico, do denun-
iar os crimes o csoandalos do juiz 

Miguel Brito Bastos, praticados des-
ab i tada o cegamente na comarca de 
S. Carlos, o semlo tantos o taoS 03 
illtos crliu"8 e escandalos, que nos In-
diiz im a crer cm falta do integridade 
das faculdades moutaas desto juiz, 
despertamos, autos das denuncias, ao 
c imo . dr. phxwfaáor dü Hatado, a 
pruiiento i l éa do requerer a res 
poito nm exame do sanidade mental 
uo homem, para n l o so dar a exqul-
sltlco estravaganto de so processar 
uni Imputavel presumível, por d'Sã-
os quo daromos nm a um, com to-

rtas a3 minudenciaB o pormor.otes, aqui 
na imprensa. 

f io artigo seguinte, qüo sGrá longo, 
desllirei o extonso rosário dos crimes, 
usando do toda a fidelidade e clareza, 
para ató os n&o versados nas cousas 
juridlcaô so convencerem ela vordade 
a respeito. 

Agora, porém, dovo doolinar os fa 
ctoe q'.io me inrtuzara, assim coino os 
quo de perto tôiu raodltudo sobro oa 
actos do hoiucm, a desconfiar (la fal-
ta do integridade era suas faculdades 
racntaos. 

Eil-ofl: primeiro, ora ella advogado 
no Jahú , onde nunca BO o tornoil a ! 
rio, p ' r r á ) ter rovoludo reflexão o 
Inm sen o noa aetós mais coniezinhos 
duo praticava, qo nido se proclamou a 
Ropubliea o uns pândegos lho botaram 
na cabeça que ollo seria o delegado 
da policia u noraeeree. 

Pula bom, capacitado ficou o honum 
ie qne áerla roalfUentó ti dcleiçado,' o 
f i o coutante ficou, quo só falava nis-
to, o quando sabia á rua era nuns 
ssltinhos enuragados, que faziam 
delicias da rapaziada foigaiS. Dai*a-
laiu passar una dias, após a idé i rtd 
nomeação, para, disfarçados e por In-
termodio do correio, aprosentarem-lho 
os füfcHrffB eundenos nm titulo phan-
tustico com o nome do uctuai prtislitn-
te da Republica, nomeando o bobo pa-
ru squí lle cargo policial. So o delega-
do íie mo.itlra j à al i java: como (so-
brinha íerác" árthla.tcaiidri ;io todo com 

lembrança pi.btrica do son nomo 
para tal cargo, avalio o ioitor d3 ex 
piosáo de, alegria quo repercutiu na-
quella alma ao vor-so de posso do sl-
iiiilhante titulo I Imiuediatamonte, n5o 
obstante &oí Um Sum yiiiagfa, man-
dou abrir cerveja o servir docea eíii 
prufusiu e abunoaocla a quantos ap 
pareciam para felicitai o. 

Os brindes foram om penca e som 
pre erguidos poios pândegos, quo, em 
disfarço estudado cuiu artu, simula-
ram a mais intensa 8atiafac;fto de ver 
á fronto da adoiiuiatruçao policial do 
Jalnl o colosso da jiiílsprudeacia do 
íòro. 

1'andega egual a osta BÓ a qna no 
meiUio anuo to tez a um escrivão do 
S. PaulOi F. do Oliveira, quo, regres; 
Bauüo da Eurupa, trouxera nm livro 
uo vereoa du dezoito, vinte a vinte e 
tuiitc.s fyilabas I Kile era cerlamente 
prodigo o, por isto, munia grosso. 

Os rapaz ia d» OiverBas escolas su 
porlurea uo leio, querendo pasto para 
bou gauiu troeistu, despertaram nu poe-
ta a Idía deliu sor coroado 

Sondo promptaniento aocoita. offcre-
ecu o peeía a te ns admiradures um 
lauto jantar , onile teve legar sua co 
eoaçao, por ter introduzido na poesia 
a melhor Mas reformas, qual a quo es-
tava nu «Binóculo», do verso endecai-
syllabo em vinto o tantas syilubíia 1 

N\'sse juntar, sondo considerado, 
por tal invento, o primeiro poeta do 
século, foi acclamado o - poetisslmo. 

Quem sabo se o Brito, continuando 
o -1 •!:Ct, nSo setia ucaluniado—o dc 

legadissimo '< ! 

Foi pena ello nâo ter ficado mais 
tempo alli. Mas tenha ello pereovo 
laiiç^ n u Eeua correcíus actos do juiií, 

0 i,a i tardará em oer poios acadêmicos 
da S. Paoio a;ctac. .tdo—o juiz<sBÍmu. 

Reatemos o fio do no^sa expusiça••: 
panrtcga nuj;montou qu»ndo o dele-

gado manqu' qu!z entrar em exerci 
cio. O publico não o reconhecia co-
mo auetoridado, a força publioa nfto 
lho piestava homenagem nemobadlon 
cia, eraflm, o delegado viu so de todo 
impossibilitado do ser dolcgado 1 

li, nao iho fleaurio bem continuar 
om Jahú , depois que doacobriu a truça 
001 quo o loottcram, retirou te p -.ia 
aqui, o sendo apresentado ao dr. 1'iu 
dento de Moraoa, o qual, tonh-ced r 
do escan.eo de quo o homem fOra vi 
ctlroa, por compaixão, nomoou o ju iz 
om Jaboficabsl, onde,servindo do ma 
nivela a certa fumiiia, deu pancaa o 
deixou triste o ildioula celebridade, 

S. Paulo, rua Matqu z Trez KÍUB 
n. 24. 

0 advogado, 
LEONEL IT BA. 

A o c u i i m i e r o l o 

ANTONIO 1'I«TO ALVES, com arma-
zém da suecos u molha loe á rua Jeâo 
Alfrodo, n . 45, nesta cidade, soionti 
fica ao commercio em gerai que nesta 
data ent.a tua firma om liqoiilaçAo, c 
quo, em substituição A nivaM, orga 
nisou a ô<s 

ANTONIO PINTO ALVES & IRMÃO 

da qual faz parto seu inuao (anugu 

interuasado) João Puno Alves Júnior, 

assumindo a nova firma a .ospoiibabi 

lidada do todo o activo o passivo da 

extineta, quo proseguira em HUIB no 

vas trausaeçOüt,. no sou a iu go ettabo 

leclmouto, com o mcauio loiuo tio com-

inorcio o do aecô.do com o contrasto 

social flimaiio hoje. 

S . Paulo, I.» do janeiro de 18\J5. 

5 - 3 ANTONIO PINTO ALVF.S. 

A d v o c n c i a ) S i 

O dr. Antonio Dlno da Costa Buo-

no. do volta do Rio de Janeiro, aeha-

sa nesta capital, â disposição doa ami-

gos o clientes, á rua dos Andradas 

t>2, residência, e á travossa da 8é, l í 

escrlptorlo. 1 0 - 1 0 

C o m p a n h i a S u l B r a a l l o l -

r n T e r r i t o r i a l o C o l o -

n l s a d o r u . 

Estando deliberada a vonda das fa-
zendas CANDELABU, com eOroa dc 5<|0 
alquoires de terra, 40 mil pós do ottfo 
o terras próprias para mais do dobro; 
TFBBA PUETA, oom efirca do 400 al-
qtfoirco do terra medidas o 300 pro 
indiviso; S. l'i-.AS-cisOcj, ctrni cfirca de 
mil alqueires de terra, da (juol pafto 
própria paru plantação do canua om 
j/raiulo escala, o parto dua mattaB li-
vros o pfüpfla para plantação do café 
(município do Campinas); CASA BBANCA, 
com cOrca dn 260 alqueires do terra 
medidos o 00 proindioiso ; Rio ACIMA, 
com '240 alqueires do terra medidos 
(município de HoutoiuArJ i convidam-so 
os pretondentos a uprosontafem suas 
propostas ató 31 do janeiro do 1895, na 
sé ío da Companhia, á rua do 8. Bento, 
n. 24, oni S. Paulo. 

A Companhia ta;ntfcin accolta pro-
postas para o ga<)o o éguas qUo^ pos-
suo nas fazonilas Rio Acima o Funil. 

Fica entendido que as propostas, nao 
sendo eatisfactorlna, deixarão do sor 
tomadas era consideração. 

8. Paulo, 18 do dezambro dn 1894. 
(aíó S i jan.) A Directoria 

B a n c o d o S a n t o s 

TBANSFELLENCIA DE ACÇÕES 

Ficarão EÜspaqaaB H» transferencias 
de acçüos desto Banco do dia 28 du 
corronto até áquellu om quo começar 
o DBEameuto do S.° dividendo. 

Santos, 20 do dozembro do 1894. 

Polo Banco do Santos, 
JUF.IÃO CABAMUBIÍ, 

1 5 — 4 . . . D roctor gorento. 

A . N N U N C I O S 
» A L.\ VILLE D E PARIS—Cnbrem-
" a e o ooncortam-so guarda-chuvas 

--caia especialista—trabalhos garanti-
dos, 35, rua de 8. J o i o , 35. 9—5 

ALUGA 81! nm bom armazém, A rua 

Liboro Badaró, n . 100. Trata-se 

á rua do B. Bonto, n. 79. 3 - 8 

Chapeos de sol » A L 'ARC EN-CIEL 

varejo pelo mesmo proço do 

atacado. Cobrem-se guarda-chuvas, 86 

rua do S. JoBo, 3fl. 8 - 6 ALDGA-SK um armazém na rua 

Brigadeiro Tobíss, 21.—Trata-so 

na rua Josó Bonifácio, n . 5 . 
á 1 0 - 9 . . 

O L E I L Ã O 
annunciado para hoje à 

I t u u M a r o o l i a l O c o i l o -

r o , u . 4 

floa adiado por ordem superior. 

A . V A Z 
LEILOKIR O 

J O C K 

I\M a e c r e t a r t a d o u t a « O -
u t e d a d o n c h a i s e ã t l i - « p o -
s i ^ à o d t i n « c » . x o c l o » o 
r c l a t o r i o P o i - r P u p o n d e i i -
ttt a a n i i n o i l u d o t i o 

8 * . » s i l o , E i ' d o d f l í o m -

toro « l e 1 H Í » 4 . 

O S . » « e c r o t u r l o , 

15 9 . . . A. FOMM. 

C o l l c g l o S n « l o a ! 

ü ü A HÜMAYTA, 0 

Participa so a- s sra. paos do famí-

lia o au publico que as aulas deste 

estabcloolmoato reabrir ao Bo uo dia 15 

do Janeiro proximo. 

AB (uatrlcukâ páfa o Mkuo vindouro 

desde j á aeham-oo abai tafl. 

Reeíbe-tu - se alumuas internas, melo -

peoijlonistHB e externas. E tanibeni me-

ninos ató 9 annos, como estornos. 

B. Paulo, 10 do dozauibro do 1894. 

As dkectoras, 

Miss ASNA CAUOLL. 

D, JULIA DE OUVEIBA. 

LB -12 D. LÍUBA ué O i a v ü u u . 

DE8BJA-SK alugar ou comprar uma 

ca^a. com giuudo quintal , para C 

lado du Luz. 

Dirigir-se á alameda Glettâ, 10. 

ATHiLUK CODBBO" D E 'KBNT, 
moiiiata roccmchegada oo extran-

goiro, offeroco os sous Borvlços para 
confecções, conformo o ult ima modo, 
áa distlnctas senhoras doota cidade. 

Garantam-se optimo trabalho o pre-
ços razoavold.—Uuado Oazoiuotro, 32. 
(I® andar.) 10—4 

OFFERKCiü-SÈ uma ama do loito 

na iua do Lavupés, n. 105. f i - 2 

Maria da Luz Seabra o seus 

filhos convidam as possuas do 

suas relaçOes de amizade a R3-

Bistircm a uma missa, ua so-

gunda-feira, 7 do corrente, ás 7 1(2 

horas da manha, na egreju da Sé, pe-

lo etsrno dascauço do sen chorado 

cunhado o tio, prior da Cesal Comba, 

JOKC d o » S a n t o » S o m b r a , 

fallocido em Portugal, pelo quo so 

confessam eternamento gratos. 3—1 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Su l . 

DLIICOS DEPOSITAmOS 

ERNESTO RHBINGANTZ & C . 

Bua de 8. Caetano, OS 
[até 30 abril) 

E D i . i A 

T y p o g r a p h o s 
Precisa-sn de n l gms na typographia 

Aurora, á rua 24 do Maio, D. 50. 

6 - 1 

P S T I T S - F Q I S e V M S K 3 
PAEEDAO—Rio Do esfab iieclinçrto 

Grando do Bul. 

Únicos depoMarioS 

ERNESTO BHKINGANTZ A C . 

BW--RDA PE 8 CAETANO—H8 
(até 5 fov.) 

MARCA 

T h o u i a x d o O l i v o l r n 

F e r r a z 

AVISO AO COMMllBCIO DO INTEnlOB 

Wagner Carvalho & C. comiuuni 
cam aos seus amigos e freguezu.i do 
Interior que delxoujdo ser seu emprega 
do viajanto, desde o dia 3.1 do mozp . 
findo, o er. Tnoiuaz (Io O i i v i r a Fer-
raz, ücando, por isso, de nuiihum ef-
felto a procuração qno au lueaiou 
coufeiiroiu em 8 de agoeto de 1894. 

8 . Paulo, 3 do janeiro de 1895. 
5—2 WAONK» CABVALUO & C. 

A ' ( t r a v a 

Participamos que, a contar do 1.° 

do oorrenta, admittimoa como aoeio 

aoiidarlo da nossa casa o ar. Alfrodo 

da Costa Godinho, quo fará UBO da 

d i lua social, 

Continnura como interessados oa 

nosaos antigos ompregados :ra. José 

Martina Roque, Manoel do Souza Car-

neiro o Accaclo Piedade, esto asai-

gnando a Ünna por procuração, em 

H. Paulo, o aquello nohta praça, na 

ausenuia doa aocioa. 

Santos, 3 do janolro do 1895. 

3 - 2 L . MELLO & C. 

>t o c o n a u i e r c i o 

Praveiiimos aos nossos fieguezcH 
quo, com a data dn hoje, tomos conce-
dido procuração bantanto, puru tratm 
dos negócios do nossa casa, em 93n 
Paulo, ao nosso antigo omprega.iu o 
amigo. Br. Gustavo Kteblanoh. 

8. P»uio, 1 « dQ ianol io uo 189ó. 
3 - 2 . . . FESTUB A ( . 

I J c c n ç i i p u r u «> c o m m e r -

c i o «1>» r a u i i t « s e u i p r e -

p a r u d ü H * 

P ievmoso una r.ioi adoicflde fumo 

o seus prep»r,>dja, ü-.tfbelecldus in sta 

capital o stUf (ilotrietus, que dovet&o 

tirar ua retpaotiva» U.janÇas nesta Do-

legacla Fiscal, dmautu Oat» n i .z , iu 

correndo na muita ..o 10i)3 a 201$ os 

quo nao tirareoi, dentio daquollo p ia 

zo, conformo u • isposto no a.*t. 30 do 

Deercto n. 1ÍÍ20 elo -U do uvzunitro 

do l s9 ) . 

Delegacia Fiscal do Thoõouru Fe-

deral tini 8. i ' au l j , z Uo jaueiru de 

160ÍI. 
O seorotaria 

4 j áiíi<l!NAOO ALVES 

l U r é c t o r i í » d o S e r v i ç o 

ã a k i i t a r l o 

De ordem do dr. 4ireator geral, faço 

publico, para conbeàcienw dos iute-

reisados, que, hav> niío sido, por oi'-

deiu do governo ;«j ie-> »l( i'ostab"iccido 

o trafego Ontro RRta capi'al o o Riu, 

serão, para o sel-vlço de tfaueporte 

do puBBagciios, cargas e bagagens, 

observados as seguintes disposiçO'% : 

! .»—A ninguém será permittido 

embarcar nesta capital, nem em ontra 

estaçSo da Estrada d-. Ferro Ceütfal 

e para fóra do K:itado, sem passaporte 

saoitario ; 

2»—Esto pospaporte será, nesta 

cidado, bom como om Cachoeira, Cru-

zeiro o Quelnz. asslgnado pelos ins-

pectorcs Banilarios, incumbidos desse 

serviço, e, nos dem»la pontos, pelas 

uuetoridades ioea"s : 

3.»—Os piinòüg' Iroa da capitai e 

do Ouaratinguetá, benl como de qüa l 

quer outro ponto em que so venham 

porventura, u manifestar casos sua' 

peitos, viajarão cm carro especial, no 

qual irá ogualmciitu nm medico en 

carregado de ovitai qiiò estes passa-

geiro» so conimnuiquom com na dos 

demais carros e do observai os du-

rante a viagem, sflm du seqüestrar 

em caoro, para esto fim destinado, os 

que apresentarem qualquer manifes-

tação suspeita; 

4."— 1 l ug idos a Cachoeira, os 

passageiros o us respectivas bagagons 

Boffrerao dosinfecçao conveniente, de 

aecôrdo com o que for determinado 

polo Inspoctor baniturio alli encarre-

gado do porvlço ; 

5.> —As pessoas qno do Queluz o 

Cruzeiro quizeri m li ao Rio deverão 

vir primoiio á Cachoeira, afim de re-

ceberem tiatamento sanitário conve-

niente. Haveiá , para CBSO fim, trens 

espnciuer-, quo corjerfto focando nessas 

o demais estações contaminadas ; 

6 »—Na capital, como nas estaçOos 

de Guaiatinguetô, achoelra, Cruzeiro 

o Queluz, nao poderão Bor recebidos 

a despacho os sfgniutos genoroe : coU' 

roo. carne, leite, toftcinhn e queijos. 

Socretaria da Directoria do 8erviço 

Sanltario, 8 . Paulo, 19 do dozembro 

de 1894. 

10—10 O cecrctarlo, 

JOÃO ROUUIUUEB DE SOUZA 

U i r c c t o r l o « l o W e r v l ç n 
M a u l t a r l o 

De ordem do dr. dirootor geral 
faço publico quo estão eujoltos ús 
medidas do policia sanitária toma Ias 
para com os passageiros quo viajarem 
pela Estrada du Forro Coutral, os quo 
Bahirem do Estado por via marí t ima 
Ningoem poderá embarcar om Sautoe 
rom passaportu conferido por esta Di-
rectoria ou pela auetoridado sanitaria 
daqueila cidade e sc:u próvla doaiufec-
çao da respectiva bagr.gum. 

Secretaria da Diroctoria do 8erviço 
Sanltario, 8. Paulo, 22 do dozemuro 
do 1894. 

O secretario, 
10—8 J o i o RODBKIUES DE BOUZA 

n i v l H Ü o r . n i l t r a l d o \ j ; u a 

it K x u n t t i » 

No eeeriplorlo dasta divisão, rua da 
Conotação a. 1 .3, accoltam se propos-
t is pura r.reoclmçnto, por metro eu 
bito, pranchOos de n adeira de lei 
cio,. I.A aeglliutts tíllL. Ileó jt: 

l.5»"Xi) lâ«»XO.!íü«'. 10 1 . . 

iDportaoío 
Vendc-BO 

0 t PO S IT 0 

LEITERIA 

M E N H L 

por atacado 

mk VAREJO 

0 B M A L 

C, Sohorsht J e a í o r 
I t u a I I » « I o S o v 

N . 51 

• n i l i r o 

1 0 - 1 

Manteií ja de porco 
K 

G r a x a r c l l í i s » « l a , o m l a t a s 

Do oülabaleeimento Paredão — 11,0 
Grauuo do Sul. 

Ünicofl depoaitaiios: Ernesto Rhein 
gautz tt C .—Rua de B. Caetano, 58. 

(aí 5 fev.) 

A G E N C I A D E L E 1 L 0 E S 
Bscriptorio—rua Direita, 44 

Aos sous estimados committentos o 

freguezoB, qne tao valiosamente o 

honraram com a sua confiança du-

rante o anuo f luio, 

0 LE ILOEIRO 

J . A . L E A L 
C u i n p r i m o i i t t i e d o s o j a 

B O A S F S S T A S 
protestando a todos a segurança do 

Bua mais dlstlncta consideração e os-

porando continuar a metecer os sous 

preciosos favores. 

D E C L A R A 

qno se acham saldadas todas as suas 

contas doa lo.lõòs effoctaadob' até osta 

data; e podo, a quem tiver coutas 

com sna agencia, a fineza do vir 

aatUfazol-as em sou oscrlptorio, á 

l l u a I k i r c i t a , i«- 4 4 

onde será encontrado em todos oa 

dias nteip, ilas 10 horas da manha ás 

4 da tarda. 

8. Paulo, 1.» do ianelro de 1895. 
2 — 1 . . . . 1 . A . 1 . E A I . . 

B O M 

U o m o v e l M , m o l l i n d o a . 

i » > n i c < | u f m o o b J e c t O M 

d o u r i n a r i n b o , e t c . , 

e t c . 

O LE I l .OE IRO 

i,.
JIil;!

 m m 
Davidainonte auetorisado, fará loi 

18o franco na 

K o n c i a 

8-A—ROA MABISCUAL Dsonoito —8-A 

SABBADÔ - 5 - SABBADQ 
AO MK10-D1A 

Uma bóa meas elástica, dive-saf 

mesas o escrivaninhas, guarda louça 

envidraçado, camas traneezae para ca-

sados e foltolroB, dita para criança, 

luuipiOcs, quadros, bandejas, eanlonei-

ras, vasos, bonocaa,dúzias deharaihos, 

caixas do charutos, ditas du masaa pa-

ra sopa, etc., etc. 

Quautidadu de caixon do vinho do 

Porto (Duque o outras marcas), bar-

ris com vinho virgem, gai rafas coni 

vinagro do Listóa, cognac, etc., « te . 

Tudo pa ra se r «ren-
dido em i r a n c o 3eí!áo, 
ao c o r r e r tío mar-
t e l l o . 

S A 8 B A B 0 , l SABBÂDO 
AO TFLTLO-DIA 

8-A — Rua Marechal Deo'l, y0 — 8-A 

A K e I I Í ; Í H 

P E L O L E I L O E I U O 
M. CAMPOS 

Moléstias da Pe le 
SYPH iL i a B VIAS U R I N ^ R K S 

Especialista 

F > R . V L O L I - U <1«? M O L L O 

Lutoo DA Sf:, 7- Do 1 ás 4 horas 
(até 5) 

G Í i a r u t a r i a , 
Traspassa so a < l i i > > ' i l t o l ' l M 

P o p u l a r , no laigo da Só, 7-A, 

sem ouus algum. A casa t» iu con-

tracto. Paru tratar, com o piopriutario, 

na meeiua. 3—1 

E a n h a 
« S A N T A C R U Z » 

V E N D E M 

ERNESTO R H E 1 N G A N T Z K 
RUA DB S. CAETANO. «8 

(ató 811 abril) 

A r m a z é m 
P.-.ra dfpositO on outro qnalquer uo 

goclo aluga so o cia rna da Concór-

dia, 47. Ti ata so no n. 39. 

3 2 

E X T R A C T O D E G A R N E 
e o s m a z o r n a 

do estabe locliucnto « Parodtto », Ca-

choolris, Rlo-Oiundo do Sul, onci.ntra-

so cm todos as pharmacias o om todas 

as caaos do coiacstívuia úe primeira or-

dem. 

Uuicos depositários neste Estado: 

B.ruol 4 C. — Rua Direita, n. 1. 
Krnorto Rhelngantz S O.— h.ua de 

3. (laetano, n. GH. (até 81. 

0 DR. OCTÁVÍO MENDES 
A d v o j f n d o 

Participa aos seus amigos que, ten-

do deixado o e irgo de jn l z rio direito 

da cornar a do Sorocaba, abriu o seu 

esoilptorlo dn s*'vo"6''la nesta capital, 

á rua Direita, n. 10-C, ondo sorá on-

contiado dignamente das 11 horas du 

manha ás 4 da tarde. 

Kosidoucia, largo dos Guayanáze», 

u . üO m i—10 . . 

i a g n e s i a f l u i d a 
DE 

A , M E N D O N Ç A 

L e i l ã o 

I M P O R T A N T E 
l < ' i i i a ! l t ( | u í < l i i c * > o d c to<l<> 

O o x l h t f l l l c I I O H <l«.*|»«»-

» i t O K d a O i m i t a n l i l a d o 
L u c r o s I t c h O H . 

A ' rua do Carmo, 7 

SABBADO 5 SABBADO 
A's 11 ljH Iwras 

Chaves Leal 
(Eícriptorio. d rua dr tf. Benta, 

n. 25B) 

U e v i d a i t K M i l x i u n e t o r l -
• a d o | w l o d , g n . i C , o i u -
• I I ÍM IS I IO 1 1 <| I I I <1 l" •> t f . <1<* 

C o a i p a n l i l u «lo L u c r o m 
I t e a i » ! v e n d e r á o q u o 
n e g u e r 

Marretas o martoilon de tamanho* 

diversos, cravos do embutir, dito» para 

feirar, ferraduras, foehos o fi - hailu-

ras, dobradiças, parafusos, foices, nm-

chados, talfiaduiras, barrneten, inv j-

doiras, fornos para fegao, iorraii"rt .1 

para café, arcos pa i a coadores, iui\-

cbiiiBH para cortar arcos, csbtdes fi 

luvatorios do ferro, porta ferron rte 011-

gommar, rolos de anime, jovos rio uv-

ieioi para canoças o muitos oi t ro j 

artigos du fi-rrageiis. 

V e n d e r á U I H Í H I I H m i ; < s n u i 

o c c o H i ã o 

Dma partida de sacca.) do trr. z Ca* 

rolina, quintos do vinho virgem, di-

tos do marca T. £ ' . I'.. cuixn» <lo 

vinho do Porto o de cogna::, (marcas 

diversas), ditaa do genebra dita» da 

vormonth, ditas de agua do Rei t j , 

garrafas do llcorre, d i t i de champa-

gue V. Clicqnot, latas rio azeite doce 

superior o diversos outros gêneros do 

primeira qualidade. 

V o m l i a M <1 t o d o p r o ç o 

Sabbado, 5 do corrente 
A's 111/ZI horas da manhã 

n. 7, Rua do Carmo , n. 7 

C h a v e s L e a l 
AOF.NTK DE I.EIl.fifcH 

l í ' o remédio mais nflluaz e mais 

oonhccido para a acidez do estômago 

e Irritação dos intestinos. Regularl-

sa a digestão o prevlne colida». 

Vende eo em todas as pliarmaeiat-

Deposito om J a c a r f t h y - E s t a . 

do dn 8. Paulo. 

Na capital:—«*UH 
m w v l o , O . 

VENDE-SE 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesta ofíiciaa com 
Antonio lloctia. 

Armazém 

1 

i 

No centro da cidado alnga so nm , 
proprio para casa de atacado, tendo 
subterrâneo. Pôde so tambom tratar 
d u prateleiras existentes. Qnom pre-

d o O i m i j teador, dirija carta à caixa do eor-
1 5 - 1 4 . . . I relo iu,.186. 1 0 - 4 . , . 

V* 

4 

i! 

* 
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A r ^ n i M K H C I O l i E S . P A U L . Ô 

para a Ia corrida, a realisar-se BO dia 
DO Hippodrup Paulistano 

1895 

O E R B Y - C L U B —Animaes r.xtrargelros do 2 annos o 
naclonaoi do H - P r o m l o m J O O d a o a» e s.-fl«»<5 s i o 
% i . - I l l H t u n c l u : l . ( » 0 0 m u t i - U H 

ANIMAES COR 

H u i * r a h l l p e l a 

: A C I D N t t 
Ouíra soríe grande vendida 

Extrahida hontem, 3 do corrente 

1 5 , 5 0 2 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I\TE«IIAI:S I\'TFfillAKS 

1 Tiodo G ateado. 
2 Portoritò Castanho 
8 Tethyc AlaeSo . . 
4 Mlie. du Pai » 

P A R E » 

PKSO PROPH (ETÁRIOS 
17 kllos Coud. Guanabara 
4S » J . Paclioco Tc ledo 
4.r> » Cotsd. Brasileira » 48 > . i... Pedro Biqnolra Quoiroz XCELSIOR - Anlmaoi nacionaes dr melo ŝ ngno o 

nacionaes gaia vlctorii. — Pi'«IUÍDM: Í O ( M n o l.o « m«tS uo 'í.>.-Di*tauciu: l.tçti:; Iiictrm 1 Vandinha Zi'no oí kllos Cottd. Oriento 
2 lbltina • C a s t a n h o . 5 3 » Guanabara 
8 Marcial Rosilho.. . fl* > » Marcial 
4 Gasparlnho. Gateado.. 54 » » Brasileira 

I * A P . E O - H IP PO D RO M O P A U L I S T A N O - Aaimaes nacionaes 
tio 3 anmja, "(ruas naclonac-s do meio eaugni que M o tenham iça-
nlio "itista distancia o c.avallos nacionae-j som vlctorls rato anno.— 
K * r e i u i o u : r O O l n o í ° o 1 2<>,3 a o % ° . - U l « t a n -
e i a : l . 7 K > m e t r o » 

1 Leviatlian Castanho. 52 küoa Coud. Aranha 

2 Abaetó > fia » I)r. Almeida Uma 
8 Guarac.iaba Alasüo . . . B2 » Coud. Brasileira 
4 Saint Rock Zaino 50 » • Villalba 

l í » I * A H I í O — J O C K E Y - C L U 3—Handlcap ontre 48 o 58 kl los.-Ani-
luaos do qnalquor paiz qno tenham corrido era 8 Paulo.— ! ' n v ínlon: SOOJ no 1» o ÍOOi ao IM«laneli>: 
l . » O U m e t r o » 

Vendido na antiga agencia de loteria?, A r i m D i r e i t a , S t O , 
; bem c nio foi vendida toda a dezena doa nigniotc-s ns. S Í S I . Í M o U J H I O . 

O premiu acima foi vendido ao frejrnc t de-ta cac;ao»r. Po.lro do I.ou-
|renço, qu» por su i vez o rovenden a um cavalheiro deeta cidade. 

Í J U L I 9 â N T U N E S D E A B R E U 
2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

K casa filial 1 30, RUA D E S. BENTO, 3 0 
W. P A U L O 2-2 

G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
PRÊMIO MAIOR 

1 Secret . . . Castanho . 48 kilos . . . . . Coud. Guanabara 
S Zamboüe • • • * W » . . . • Santluta 
S Santa . . . Z a i n o . . . . n-2 » . . • » Villalba 
4 Atlante . . . Alas&o... 61 » , , , • Porvir 
fi Roso d'0r . . . i 54 » . . . » Aranha-
fl Iniprover . . . Castanho . £0 > i Bantlnta 
7 Naufrago . . . i 51 , ... > Rose Noire 
8 llonj .n 51 , ... Francisco Alves Moi 
b Besslna ... > 5'í > . . . . Coud. Porvir 

« • P A H B O - C-J M BI NAÇÃO —Anlmaos este .ngeiros qne .-..Vi t-nham 
jranho e naclonciee do meio c a n g u e . — : ISOÍ%,> n<> 
l . ° e I 0 0 - ' J n o V . o - D l H l a n c i u : 5 . ? . í c ! )o in<-!>-<>» 

1 Childra Alasfto.. . 51 kllos Coud. Santiata 
» Conceito a 51 » » » 
2 Tac-antula . 52 
3 Corytiba Preto 5S 
4 Volhnbert r«ft'»nho . 4h 
r> Comparsa Atavio ... 51 

í > h r<»:-!::«!t>~, at6 s&bbado, 
t n I b c h n d n . 

Os anlmaos inscri- t̂os no t » jiareo devorüo entar no prado 4s I I , mi-
nutos, visto que o mesmo so reallsarii ao meio-dia em ponto. 

O 2." secretario, A . F O M M 

» » .Jtsé Menino 
» » Oriente 
> Yuy r r ;>nrlie'n 
» Coud. Guan ibsra 

5 do corrente.', -o tnc-iic di.v, em <"««r 

C l i r o n f f - u « l o T m f (< l i u n i n e n H e , p r l m o r o n o t r s «-
l > » l h o <!«> < l r . K f l , P i i e h e i - O , s» v e n d a n a í t e e r c t o r l n 
« l o J o c k n y - C l u b « I o M . P a u l o . 

J O C K É Y - C L U B 
. TXT SríIfttSUUTUPSCa •» 

Pfojecto da lascripção para a 2.a corrida áe 1335, 
a m l l K M t domingo, 13 de janeiro, m Hippc-

• droma 1'auligtano. 

1° pareô—H1PP0DH0M0 PAULISTANO—Animaos nacionaes 
<le :j anno» e e ûas do meio sangue sein victoria nes-
ta distancia.—Prêmios: 7-008 ao 1.° e 140S ao 2.°— 
Distancia: 1.715 metros. 

2* parea—GRiTKHIUM—Animaes de 3 annos, nascidos neste 
listado, que não tenham ganho grandes prêmios, e 
animaes nacionaes da mesma edade ijne tenham cor-
rido em S. Paulo sein ter ganho. — 1'remios : 700S 
ao l . ' e 140S ao 2.'—DisUncia: l . l i l ã metros. 

3o parej—EXCELS10H—Animaes nacionaes de meio san-
gue e aniinaes nacionaes qne tenham corrido em S. 
Paulo sem ter ganho.—Prêmios: 7008 ao l . ° e l i O S 
ao2."—Distancia: 1.815 metros. 

4« parej—JOCKEY-CLUH—Ilandicap entre 49 e 59 kilos.— 
Aniruaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 800$ no l . » e 1 (VOS ao 2.°— 
Dislancia: 1.609 metros. 

5* parej— VELOCIDADE —Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ganho o pareô «Jockey-Club. e não ins-
criptos nesse pareô.—Prêmios: 700$ ao 1." e j 40$ ao 
2.*—Distancia : 1.015 metros. 

6® pareô—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz, de 3 an-
nos de edade. —Prêmios: 700$ ao 1.» e i iOS ao 2.® 
—Dislancia: 1.715 metros. 

7® parei—PR00REDI0R—Animaes nacionaes. — ^remins : 
7008 ao {.» e 1408 ao 2.»—Distancia: 1.815 metros. 

As i iscripções encerram-se segunda-feira, 12 do corren-
ta, ao miio-dia, ua secretariada Sociedade. 

O 2.* SECRETARIO, A . F o m m . 

l a n o 

E X T E A C Ç â O 

QUINTA-FEIRA P R Ó X I M A , 10 DO CORRENTE 
Ultimo promio, vendido por esta caen, da 

P r i m e i r a G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

p a i r a o L l a t a l 

Hxtrahida em 20 do dezembro dn IH91. 

1 7 1 . 3 7 3 

$ 
I N T E G .3 , E S 

Este prêmio foi vendido á cxma. Bra bironezn de Mello Oliveira, famí-
lia de 3 . Paulo. 

K' esto o premi.i maior quo até hojo se tem vendido na cldado de 9So Pauiic graniu ifi !\üelon iw. 
Piemios dessa importancla só se pódern conseguir jogando nas L o t e -

r i a » IVacionaeH. 
Vendas para negocio o a varejo, na 

A<|eneia «Ias Loterias Nacionaes 
2 0 — J F S v i e * . I 3 i 3 r c ? i t a — 2 0 

B eaea filial 

3 0 , R U A D E S . B E N T O , 3 0 
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos a 5—4 

Júlio Antunes de Abreu 
Correio, caixa 77-S. Pauio 

G R A M I U I A T I C A P O R T U G U E Z A 
Por A n g n i t t o F r e i r e <L» HIIVH, ha harel em direito e lente 

cathedratlco de PORTUGÜEZ da Ka-jnldado de Direito do 3. Paulo. Esta im-
portanto obra acha-se à venda em casa dos editores 

J . B . E M D R I Z Z I <& G. 
S. PAULO- RUA d a Bôa-Vista, 74 — S, PAULO 

( j d r m a n i a , d e T á c i t o 
Esta Importante obra está commontada pelo dr. E d u a r d o C h a -

v e * , lente do LATIM da Faculdade de Diroito do S.Paulo, o faz parte esta 
obra do programem do referido lente; í vonda, em casa dos e d i t o r e a 
. 1 . I > . K n i l r l z z l A O . 

S. Paulo—HLA DA ITOA VISTA, 74-S. Paulo 

T y p o s c o r p o 6 ? 7 , 8 , 9 , 1 0 , ! 2 
Achsm so & v.-nda r,o E m p o r l o T J p o j í r « « p b I < - o do 

J . B . E n d r i z z i <& C . 
74 Â FA B-QA-VÍSTA — 

Papel para embrulho 
l'ara sacetca de papel de superior quaildade.—Vende se eiu casa .3-

I I . E n i l r l z z l .V <" . 

P e d r o & r a c i e I l l E õ 
E8CHII'TOaiO : 

RIJA DEI 8 . B E N T O , 3 5 B 
R. PAULO 20-18 

Bectificação dupla «Paateurfsado» 
A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTR IAL DE S. PAULO 

L a r g o d o J a r d i m , A - 2 
V i l l a I n d u s t r i a i 

Tem funceionando em sua secç&o industrial pc)derosos c pparrlbos de 
rectilicavfio de álcool, toreando-o completamente purificado com « grndnaça< 
até de 14 g'aus C a r t i e r . 

Tem sempre > rn deposito aleoccl bruto de :W a ílll gmus e rectiflea^o 
dn 40 a 4i groas eob"r"%. 

n IXO.wkis (até 

M A R C A / R E G I S T R A D A 

Proprietários á« diposltM ds cartão «stabolf-
eidsa La siaía ás £0 ansss. 

G A . R V Ã O 

Tém sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

Je forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia (Ia Nova Zelândia. 

Agentes <t,i 
Pacinc % U m N2?!gítion Xompany 

e da Companhia da Nova Zülandii:-
Casa matriz—Wilson, Sons & C . Liaiiled, London. 

[ Cardiff 
l São Vicente 
\ Pernambuco 

F I L I A E S W { f S Í a d e Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 

La Plala 75—70 

e em São Paulo 

4 3 - R u a d o C o i n m e r o i o - 4 3 ( s o b r & d b ) 
"'"COMPANHIA ~ 

v n $ i p i % p f l k

*àMM & íkMUl-
& 

8 A l a m e d a d o T p i u r n p h o - 8 

FST'BÇÍECĴ ENTF* 3F 
« i r m i í l e « o l l o c f » ' - d e i n o i i > i m e n « ' > ' ' « ••mI»1CUIB 

R.I REIALLCÍ-IN 
Acceitam -e encommendas para obras d e architécJuia. 

esculptura E ornamentação de ijiialijuer espécie. 
A companhia acaba de receber grande quantidade tio 

mármore eni hruto, de todas as dimensões, e pedra pome-'. 
QUO vende a preços reduzidos. 30—11 

O B R A S C O M P L E T A S 
C : o m u t n p i - o t i i ! ' » , < le S . u f z >i»5 O e a t r o l â l l i o 

Ciico VOLLÍMLÍ Í.OU o IÜXAI. ue il447 exaiNAS 

I voi.-IVnrmtivnt 
11 vol. - M i » e e . l l a n n a 

III! vnl — H f r á « ' » r * o ' 

Partie.panou nos nc-aso-i frrçuozi'* at'reci»n->re'' da banha f»*; 
W m i U » . cjue temos reeeMdo tircT- i-^oners t s»»lrt». 

E T C H F N B K B G & C . 
F í « i í t R c t H Ç j i » , ? A 

L O T B B I A N 1 G P ' A L 
S o r t e g r a n d e v e n d i d a 

P 8» 

ISS.TRA.HMA 2SM 1.° ©<2> C-ORIRÍE1IT2S 
1 7 0 9 9 

2 4 - . O 0 O S O O O 
Integraes Integraes 

V e n d i d o n o n n l i g n ngene l a d » l .o ler i sm ó r u a 
D i r e i t o , n . 9 0 , I jem e o m o foi venri l i lu t o d o o «le-
xena <lon a«i,-ulntra n u m e r o » : I7«K>I a I H O O O . 

O prêmio acima foi remottido ao amigo o froguoz, (e RIBEIRÃO PRETO, 
o sr. i l n t o n i o f l n t o d n H o l t n . 

11" Grande Loteria Nacional 
P R Ê M I O M A I O R 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o 

O U I N T A - F E I R A P R Ó X I M A 1 0 D O C O R R E N T E 
V e n d a p a r a n egoc i o c n v a r e j o , na e m e n d a d a s 

I .otertof» IVacionaeH 

2 0 ~ R u a 3 3 i 3 r e l t e i — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 - R u a de S. Ben to-30 

J U L Z O A N T U N E S P E - A B R E U 
rr e lo y e a i x u . 7 7 tt P a u l o 

CtJESO SHAMIAOQ DÁ LÍNGUA MATBEITA 
80UÜ B O 

K í e t h o d o C a r p a n t i e r 

POR 

M I G U E L . A L V E S F E I T O S A 
SERIE p m m ^ R V Á 

t ^ e r i o i l o o l e n i e n t n r ( P r l i n e l r n O r u m m a t l 
c a ) , -4.» e d i ç ã o , I v o l . e « r t . I J O O O 

P e r í o d o u i o d l o ( S e g u n d a C i r i i m n i a t i c a ) , 1 vol. eart «flOOO Período Mtiperior (Terceira (iniaimati-«•»). »» »<lilr do prélo j»'»" ente» dta*«, ) 
v o l . e n e t . . . . . . . . . . . . . . . : t . i o o o 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 

S A B O . V K T E 
» Í* Zt 

•r .O-. 
" — ^ 

IV vol.— E p i s ó d i o * d«? v i a -
j g e m - T h e u t r o 

V. vo l .—Poes i a » 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS I K M l O O 

.1' vcrula nesta redacção _ 

F a r i n h a d e t r i g o 
n o 

M O L I N O D E O A R G A R A N A 
H o s a r i o , S a n t a F é 

.p.mix O- saccos de 45 kilos 

H!r.f ,r<'"',s «Patente 0» • ' '+•> • 

TJnicos ^onoitorios era B. Pau l o 
iFrancisco de P, Silva Pereira l Fühc. 

35 , R U A D E S. B E N T O , 6 5 
10 -•.. . 

A E L E C T R I C ! D A D E 
E r h a r t & W e i g l 

OFFICINA MECHANICA E ELECTK0-TECI1NICA 

P á r n - r n l o a « l e s y n t e m a p r o p r l o 

R U A D A B O A V I S T A , 1 8 
3. FA5I .O 

ns - 35 

C h e g o u C l i e g o u 

i 
S 6 - A — R U A 15 D E N O V E M B R O — 5 6 - A 

nova remesaa de: 

I t i l x H <l<i U n h o eneoTi i.de k: 
S I r l ü H d<> e l g o d A o IIko|, niefcladw e lirtado ; 
I t l n r a i d o M rte n l ^ o d A o , tjiraura ' l i o lOOruit ; 
• I>it ->n i i l l i i n ã e x , patino n ndipt iani q crutene. 

Todos c«tes uitlgos com cAres llirnos. 

Tk to l f x p r e t O H e «!«• C Õ I para iiomens, sorlioras o crl.irva» 

Alím disto, 

L i q u i d a ç ã o a n n U a l d e f a z e n d a s e r o u p a s 

f e i t a » 

A o C o s m o p o l i t a ) 
B í J - A - 2 H 0 A TO^EMEJR-D - 6<B-A 

d—i 3', 5\ tabb., dom.). 

PHENICO CLYGERI.% \00 
DnPr?*vi)ho3& ri?8C . berta 

APPR O V A I) H 
|>C|H F UMpeeJorl» «ORSII . •- II > «!• «•«» 

Este sabonete, que repttssén1' o maior es-
fo rço da scieucia, tem feito graini evolução pela 
acceitação que recebeu eia VOD:' parte? do 
mundo em que tem sido usado. Ü > .isidera.el nu-
mero de pessoas que de le tem D" coniinna a 
suptri(»ri lade desta combinação *••• • iííc;T. coüo-
cando-o en!N' os primeiros dos TWMÈLI-S medi-
CINAES NIFT hoje descobertos pel-v S<'IENI;IA mo-
derna, pois faz desapparecer e'M »»«># dias AS 
MHIICIUIH DO RONTO Kmptnliit», 

P » n n i M , 
M o r d a » Kinp I:EN« itartliri»» <Janpn 

e:I-«IÇ»< » CIIÎ OION» 
deixando a pelle agradavelmeht rresc.L e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho É o melhor s;< ri Miete ale hoje 
conhecido ; não só torna a pelle 11 T ia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais I . ,'rante aroma, 
como é n i n seguro preservativo < e iodas as mo-
léstias epidemicas e coutagiosai. e m vista da 
acçâo benuíica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que É considerado boje orna-
mento indispensável de todas as loilettes, dá Á 
culisatlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de QUE É susceptível a 
pelle. lunumeros attesta ios de pessoas insuspei-
tas E deabalisados clínicos aflirmam suaeflicacia. 

Para evitar falsiiicaeões, exigir no rotulo ex-
terno em tinia vermelha a firma dos agen tes CAR-
VALHO FILHO 4 COMP. 

IS AGENTES NO KSTAÜÜ L)H S, FAÜLO: 

2"—10 

G R A N D E E X P O S I Ç A O 
Casa especial de p ianos 

V I I E D E B í G i > J O . \ C M í M 
E u a de S ão J o ã j , ns. 3 0 e 3 4 

r t ama » attonvSo pira nu !cs íslir' »<.<w ikm-i isln ente para o 
ju^llc) <to primeiro ooctonai<o da fal ica de »«» i< I . I l w c h » o l » u 
• A! • rnrh») . -notada irn 17!'i. 

i: bell« «irtl-ionto e« pianos . rK-olhMo p>-r mm. na reoent» via-
VO 15 

í i "i niiH llz im Itaropa. 

vÍ£3?or d e p o s i t e 

©2 

GARANTIDAS 

( F r e i l a x " l l ou-e) 

L A I R t ' O ÍD A t , & ÍP A — 
R i o d e J a n e i r o 

RerolvOcs a qualquer hora e comm\'do» propri.w parj íandlias e cava-

lheiros. 
Próximo ao Passeio Pnhlico e ao* banhos de mar. 

BUIHIB à porta para todes os pontos da cidade e arrsbsldw. U> t 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

CEDIDO QRATÜITAMESTti PBUÍ3 VEUKJCIBTAUIOQ, AJ 
Sociedade Pfailodramatica CARLO tiOLDONI 

B A R O E L & 0 0 M P . 
A — &.3JA ASARGYRA — I 00-45 

G R A N D E D I S T H 1 Í F J A 
Ssíw C a e t a s > r 

l l c o r e K . c o K i i i x ' , l l u e « ' h n n t ) i » > • » 
: m , i i t l i , l > í| te> !«•«. ver 

,r FAB»JÍCA IF:M 5:. CA? Tb 
ÚNICOS AOEKTBP 

G U I M A R Ã E S , 3/-.MP;\7A> <fe C 
i:; — Itui, <!•> i oniinerclo 

S. L» vl 'L,0 30-14 
T E L H A S F R A N C E Z S A 

"ontros prodnctoK eonirenere» da i»t»i' N Crtnmtm Ypirangu, vondi m 
C07-BETT & C. 

R U A D A C A I X A D ' A G U A , f O - A 

H O J @ M a b b a d o , K d e j o n c l r o H O | 6 

CÍRAMIDS 31EC2TA 2E)2S GASuA 
e m b o o e l l r i o d a 

M A T E R N I D A D E 
Hmriiila cmn n ]>rrarnç>i d» rxnin m. dr, 

P R E S I D E N T E D O E S T A D O E S E U S M I N I S T R O S 

Mnltlró ó Kceuu, sob a dlreê ílo ilo te. Panihiml''orona. o *ran-
d.-o rtr*n::» »m ! a to», d AUBIONY : 

Th • • - •: . . f , > 

y n 6 9 m P e r s o n a g e n s 

Marechal, <•> -d.- .i'<4 t .v lia, .-r. 8. Cl Ko ti - OuRlMmo, fam-alo, H . 
(iargi- lloberr • i •• A 'laldino Valentliio. E^poiale nons'alfanm, ce.> 
tide de castel . A. '.'o/-.na—Alntanto res/xior»-. K. MIUuo - «lu-uvo. H'piranu< di TI ti fV . l .mbar l—Tomntaao , li. K<«*t—lin t"naiite I,. i n 
Tnrln—Andr » •«,<». T.-quinio—Un caporale, N . N.—li»nri tt», im» " -

T̂Í DI RÍI.HO. t... UI" RTI V'lentlno, prta. I,. Coloinü.cii—!5ofl», iuegi(« nl ..„.. m v. Ki'.»l'i Â -ifo, KIIO flglto. K. Bonita',ibns Kniice, allrii <u.. Ilelie, O. tírrrlil. 1 '•>•. marlnhvlros, povo. 
,NU,. I„ , I.O ao 2." auto, o sr. Kraeoiífo MPano d̂ elaaitrt o moi oli p> P tllttMo 

I M I E I F I A S C H 1 'Mi 

ÀS? •<JÈwmmi 

s». P \ ( T I . O 

â í â S i B Í H f i Í É Í l H H Í 8 H E 8 i 

vl»«'.—No» Intervallos. a banda do 6.» wlTpc» de polUd» •brllluin-tará o enpoctkcnlo, executando diversa» peca* do «>n repertório. «» napectaculo começará A* ** e 3|I <la nicllo 
R«r<>>V«»"—Cani«RO»Í« oom 5 entrada». U6L<)WI —Cadeira* ám iirlnn.ua ordem, MUOO Idem do 2.» I»000—Gerae», 1*0"00. 
Os bilhetes acham-se A venda na bilheteria do Poljfthoaiaa, de M-iio < • em daant«. Tlepole do Mpectaculo haverá bonda para todas w linha». O secretario, F. IMilano 
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BK 

Ç w H 
" í -4 I * o»* * 

1 1 
E n c a r r o g a - s e d e q u a l q u e r c o m m i s s f i o p a r a o c x t r a n g e i r o , m e d i a n t e m o d e s t a c o m -

m i s s ã o , e e s p e c i a l m e n t e d e m a n d a r v i r m a c h i n a s e a c c e s s o r i o s p a r a a a g r i c u l t u r a e 
p a r a a i n d u s t r i a . 

P e l a s b o a s e e x t e n s a s r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s q u e t e m n a E u r o p a c E s t a d o s 
U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , e s t á e m c o n d i ç õ e s d e f a z e r c o m p r a s v a n t a j o s i s s i m a s . 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o - - 3 6 
Endereço lelegraphico: M E C H A N I C A r ^ A u i ^ o Caixa do correio n. 5 1 30—26 . 

201 8 0 8 8 6 5 8 9 7 9 0 3 1 8 3 

8 0 5 8 6 6 8 9 8 9 0 1 1 8 2 2 1 1 

669 8 I J 9 8 8 7 1 8 0 1 9 S 8 4 1 

906 8 » J 1 7 8 8 0 1 8 4 6 8 7 4 

1 7 6 8 0 2 8 4 8 8 7 9 9 5 8 1 7 * 

8 5 0 8 ü 6 9 4 2 1 6 9 8 3 2 8 5 1 

9 3 7 1 « « 8 8 3 8 5 8 8 3 7 9 3 1 

8 2 3 8 5 8 8 9 3 9 2 7 1 8 9 8 2 8 

8 9 4 9 1 6 1 9 8 8 2 7 8 0 4 8 9 6 

9 0 7 

Mag-niüco 
L e i l ã o 

D B 
Va larto Bortimento do finas jóias de 

oui".» com o sem brilhantes, perola3, 
twuoraldas, topasioa, saphiras, dia-
mantes, amcthistes o cutrsa pedras 
finas, superiores relogios com rXtr-1 
rentes, pulseiras, broches c muitos 
outros objectos, produetos de cuu-
talas vencidas e não resgatadas ds« 
' • « «<> « l o p o n h o r n a <(;> 
l l l u i o . « r . L u i z K e t t o 
C a l d e i r a . 

0 LEILOEIRO 

J . A , L E A L 
E s c r l p t o r i o - R u n TOlrel-

t a , a . 4 4 

DEVIDAMENTE AUCTORISADO 

V R N I I E R A 

Em leilão, a qnem mais dór 

Sabbado, 5 do corrente 
A'a 111{S horas 

B u a S e n a d o r F e í j ó , 3 5 

Todas as jóias e mais objectos cons-
tantes d i8 seguintes oautelas o car-
tões : 
193 
212 
838 
868 
621 
810 
8WI 
104 
859 

Havendo, entro as cautelas descri-
p t * , jóias fie fino gosto o valor, que 
se ao vendidas pelo quo alcançarem 
em franca leilfto. 

A v i s o 

O s s e n h o r e s m u t u á r i o s po-

d e r ã o r e s g a t a r o u r e f o r m a r 

s u a s c a u t e l a s , a t è a vespe ra d o 

l e i l ã o , p a g a n d o os j u r o s ven-

c i d o s , n a f ô r m a d a l e i . 

Sabbado, 5 do corrente 
A't 11 1[2 horas 

E u a S e n a d o r F s I J ó , n . 

CASA DE PHNHOKES 

1>EL0 LEILOEIRO 

J . A . L E A L . 

CASA DE VIENW 
DB 

7&áNGXSCQ JOSÉ ZAPPS 
Importação directa de crjstaes, por-

oelianas, vidros e maia p.rtigns de 
phantasia. 

"Preço fixo 

I l c t a « l o et». . J o ã o , a o - í s 
S. PAULO 3.1-2:1 

HOTEL YIGILÂTO 
J S O , n u a f i o 8. C a r l o s , K O 

Este novo estabolecimento, capricho-
samente montado, servido por hábeis 
empregados, sob a dlrecçao da seu pro-
prietário, offorece aos srs. viajantes e 
As exmas. famiiias bons comraodos, 
optlmo tratamento, sinceridade e asseio. 

S . Carlos do Pinhal, 17 de nuvem 
bro de 1891. 

2 0 - 1 0 . . . Vigiloto V. Machado 

A o s s r a . c o n s t r u t o r a s 

P E E O B A 
A C o m p a n h i a L u p t o n a c a b a 

d e r ecebe r u m a g r a n d e q u a n -

t i d a d e d e s t a m a d e i r a , e m v i-

g a e t a b o a d o , de t o d a s as d i -

m e n s õ e s , q u e v e n d e po r p re-

ç o s m u i t o e m c o n t a . 10—' . ) 

d o p h a r m a c o n t l c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Keeonstituinto e ilepurutivo sem rival. 
Ü ehefo de família que quiser eVitar todos os maios quo produzem » 

impureao do sangue, devo fuzor sompro uso dosto delicioso dc-purativo, to' 
mando o dando a todas ns pessoas do sua familla melo cálice, lio drltar o 
outro ao levantar, podor.do fazar uso * qualquer hora do dia, num copo de 
água, nomo refresco. 

Homens, sras. o crianças do qualquer edado devem tomar esto magnifloo 
vinho, pois além de (loparativo ó muito fortiticanto, mas dovom exigir quo seja 
preparado pele Ulttatrado pharmaceutlco o industrial sr. K. Theophilo, Av 
CearA. 

Depositários om 8. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
- I t t J A S > 0 C O M 1 U E K C I O r 

U > f> sahb.) 

S . J P A ^ í L C i í " -13 . . 

U P A i m H I I O A N O Z A 
M. P. CA NOZ A & C. 

S o b r a d o — 6 , R U A D I R E I T A , 6 — S o b r a d o 

(Provisoriamente) 

Completo sortimonto do casimira, diagonaes, chovlots, brlns, etc, etc,. 
Casa especial om ronpas sob modida. 15—13 

f g p i j y s f e 

l^J 
F. J. F I M E N m & 

Rli.l H!* M.v,ilo, Sl-J « o sAo PAni,0g 

T E R R E N O S A V E N D A 
M a g n í f i c o e m p r e g o d e c a p i t a l 

V I L L A R U F A O 
E s t a ç à o d e J a g u a r y , í i n í t a tóogyariai 

(Entroncamento do ramal do Amparo) 

I V e s t e f u t u r o w o b a i r r o v e n d e m - h e t e r r e n o » a d i v e r s o s 
l - i f o n i i n ç o c H c o m o 

S A B A O R U S S O 
S H a i r a v l i h o s a e s s e n c E a 

PRTARADA P.')R 

JAIME FARÂDEDA 
APPBOVADA PRLA EXMA. JÜNTA DB 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
lnnuineros certificados de médicos dis-

tlnctos o de pessoas de todo o critério 
att- >etam o proconieaiu o W e b A o 
ftasno Dera c n W 
Bi«?lmWúrás | Espinhas 
NGVraigios Doros rheuniatlcar 

e n g e n h e i r o , n o m n H u i » l o » a r . 
p r e ç o » . 
(sabb. 14-1 

Conttisòes 
Darthros 
Bmpln(rc.ns 
Pannos 
Caanas 

Dores do cabeça 
Forimontoa 
Bardas 
Chagas 
F.ugaa 

SrnpçSes ratancas « mordoduras di 
insoctos vúac.̂ osos, etc. 

A única e a melhor AGUA DB 101-
LBTTB, rtunindo em «i todas as. pro-
priedirica âUs mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria do B a -
r u o l »V C o m p . e om todas as 
outras drogarias, ^nuac i as e tiaea 
de perfu nfirias. 

F a b r i c a d e c a n t a s p r l v i l ^ K l o d u s , p r e m i a d a s n a s 
e x p o H l ç õ e x t i o 

Í S f o d o . I a n o i i - o « í l t u « n o s - A i r e s 
Camas do forro o estrados de arame, podeudo-se armar, dosarmar <• 

esticar & vontade—Grande sortimento do oamas bygienleas pura crianças — 
Pabrioam-so assentos de aramo para truly on carros, padiolas para conduzir 
doentos e artigos para jardim. Faz so todo o serviço com a maior prosteza e 
promptiddo, e acüeitsm^so encommenilas para o interior. 

PABlllCA n DEPOSITO 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1 3 B — S , P A U L O 

C . P . C A L A M A S S I & C . ( 3 . M „ a a b 

G R Ê M I O 

DO 

COMufERCIO DE S. PAULO 
Al*emhl>'* j tVí ! BÍ^ind/ii, para jioêsc 

da nova directoria 
Do ordom do cidadão Artbnr de 

Cistro Mello, presidento da aseemblía 
g irai realisada em i do corrente, con-
vido a iodos os srs. sooios para si-
reunirem om Rosottbléa géral, d o -
m i i i ( { o , O d o J o n e i r o d e 
• & 1 hora ua tardo, para tra-

tar-se da seguinte 
ORDEM DO DIA : 

Leitúm d« mreár ia òoiiimissdo de 
rtirnit ite contas. 

fobse á tiova directoria. 

Secretaria do Grêmio do Commercio 

de S. Paulo, 29 d" dezembro do 1894. 
O seoretario, 

6—5 K . D m x I O H . 

L a d e i r a d o Po r t o G e r a l , n . 5 

» . I M U M I 
Antigo e acreditado estabelecimento de 

itislraHçâo para o sexo masculino 
Panoclona om espaçoso prédio, com 

ura corpo tlncento do 1.» ordom. Ins-
trucçfto füiidn, boa alimcntaç&o, mora-
lidade o disciplina. 

Ry>b.:rtura das aulas a 10 do ja-
neiro. 

t ; n v I « í n - H e p r o s p e c t o s 
O director, 

Bacharel Francisco Xavier dc Souza e 
Castro. 30-15 

G e r o p i g a l o u r > especial do 
Douro, recebida directamenv. do la-
vrador Aurellano Lopes Barriga.. 

Artigo qne nunca veiu a este mer-
cado. 

Vendo-se em quintos oncapadoB tal 
como vioram do lavrador, ou engar-
rafada por conta do comprador, na 
rua Monsenhor Anacleto, 7—Braz. 

10-7 

F A R E L L O 
Arroz JapSo, toucinho americano 

em caixas, banha cm barris, feij&o 
branco groBso, farinha do mandioca 

! fina o grossa (Suruliy), otc., etc. 
i Doposlto, na rua do S. Caotano, 70. 
1 10 —10(*) 
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Q. DE LA L A N O E L L E 

A ÍIN6ANÇAJ0 SARGENTO 
R o m A n e e m a r í t i m o 

VXBSlO DB 

M, P inhe i ro Chagas 

E P Í L O G O 
J U S T I Ç A 8 U M M A R I A 

I 

DIPLOMACIA 

D isso lvèra se o corr i lho d o 

• e u protector , po rque o ve lho 

le&o dec l i nava para o t umu l o , 

e e m ge r a l oa homens que o 

t i n h a m cercado pasBaram p a r a 

ou t ros campoB. U n s t i n h am ar-

vo r ado a bandeira d o a lm i r an te 

Kerné ia , va l en te urso do mar , 

c he f e d a escola espar tana e al-

c a t r o a d a ; outros t i n h a m se a p 

p r o x i m a d o d o a lm i r an te Suzane , 

a f a m a d o sobre tudo c omo valsis-

t a , e c u j a imper t i nen te l une ta 

p o s a v a d e i m m e n s a ce l eb r i d ade ; 

m a a o a lm i r a n t e S a i n t A m a n d , 

o pro tec tor d e D u b r e u i l e d e 

Me rva l , o c cupava entfto a m e 

l h o r posiç&o no min is tér io d a 

m a r i n h a . E m torno de l le a g r u 

Sa v a m se a ma io r p a r t e dos of-

j iaes q u e aó t i n h a m começa-

»r se sal ientes n o tem-

salões deste c l ub i n t i t u l a rem se 

oa f reqüentadores joveu marinha, 

e c h a m a r badernes aoB ve lhos ser-

v idores da Repub l i c a e do im-

pério. D e v e m o s d izer que o cor-

r i lho Sa i n t-Amand con tava en t re 

os eeuB membros u m a mu l t i d ão 

de officiaes de mér i to . O seu che-

fe, a i n d a que mu i t o novo , sou-

bera a t t rah i r á sua causa os ma i s 

r ecommendave i s desses mesmoB 

ve lhoa capitãoB c u j a repu tação 

se denegr ia , n ã o sem a l guns mo-

t ivos fundados . Dub reu i l , mode-

lo d e lea ldade , o va len te P é n a u r u , 

S i l l on de Bo rdeus e Matbeua Pie , 

e r a m bem v indos , apezar dos seus 

antecedentes , a essas Balas onde 

se a p i n h a v a m os senhores conde 

de Roquev i g ne , o visconde de 

M inou , A l f redo e J o sé du Maiue, 

gemeos de nascença , de promo-

ção e de dist ineçõea, le Pr igen t 

du PeBp, d 'Hé l inetg e outros, que 

n ã o t i n h a m feito as suas pri-

me i ras a rmas Benão e m Navar i 

n o , n o hoapicio de Cad i z , e a l guns 

a i n d a poster iormente . 

L i a r t Babia q ue era conheci-

do , od i ado e despreaado pela 

ma i o r i a do c l u b Ha i n t -Amand ; 

o q u e o não imped i u de resol 

ver en t rar l á foaBe como fosse. 

AB d i f i c u l d ades n ão o assusta 

r a m , e sent ia e m si a força ne-

cessaria para aB vencer. 

N ã o i gnorava , n a verdade , 

q u e o ve lho P i n g o i n ter ia u m a 

g r a n d e d6r sabendo que e l le| 

ra o campo do q e u l a s aqaa vibitaa 

antagoniBta dec la rado ; mas L i a r t 

era o ente f a dado para dar o coice 

de asno. D e u o. 

P r ime i ro q u e t udo começou a 

desampara r m u i t o o seu protector 

impo ten te , c a duco e i nú t i l j á . 

tacu los . A g o r a c am i nh ava a paB-

bob largos . Apresentava-se c omo 

mar inhe i ro . E r a a sua especiali-

dade . 

F o i a pr ime i ro que teve i d é a 

d e organ isar passeios de botes 

e regatas — d iver t imento q u e 

logo pasBOU a ser inodu — a 

m u l h e r do a lm i ran te Saint-

A m a n d , a viscondessa de Minou 

e as out ras senhoras da sua 

roda , f icaram marav i l hadas d a 

sua hab i l i d ade e da aua elegan-

cia . 

S egu i n do esse caminho , L i a r t 

dev i a arruinar-se e morrer e m 

C l i chy , ou conqu is tar ernfim as 

d ragonaa de contra a lm i ran te e 

ar r an j a r u m casamento rico. 

Bases senhores uegoc i avam 

j á a aua u n i ã o com u m a tal 

Ea tephan i a d e Pr inchevre i l le , 

q ue a c c u m u l a v a c incoenta o u 

tonoB, cem m i l libraB de renda , 

u m n o m e impoaaive l e u m a fe:il 

d a d e proverb ia l . 

P a r a acce i tar o t i tu lo e o 

n o m e de baroneza dea A r d a n 

nea, a a m a v e l herdeira espera-

va un i c amen t e que o aeu futu-

ro espoao fosse p romov ido a 

contra-a lmirante . 

A o cabo d e u m anno , t o r nou 

e x t r e m a q p u t e 

ÜÉÉ 

raras. A o cabo de dez mezea, 

cesaou de ir a caaa del le. 

Pa ra progred i r , L i a r t aent i ra 

a necessidade de reconquistar 

a ea t ima doa seua eguues e dos 

aeua subal ternos. E m Par is era 

encantador . N ã o i gnorava que 

a l ibera l idade, o l uxo o a re 

presentação são couaus raras 

entre oa offlciaea superiores da 

mar i nha , pobres hab i t ua lmen te , 

paea de faraii ia, e necessaria 

mente ecouo i a i coa ; percebeu 

que seria mais ea t imado por u m 

grande n ume ro de rapazes, se 
se moBtraaBe magní f ico . Gaa tou 

o aeu cap i ta l para j o ga r u m a 

par t ida deciaiva. P a r a aubst i 

tu i r Cybe lo , a r r an j ou u m cr ia 

do de mesa, u m tr in tanar io , e 

doua cr iados de l i b r é . — T e v e 

mona franca. 

Conaegu iu ser apreaentado e m 

caHa do a lm i ran te Sa i n t-Amand 

Liar t aa ivára os pr imeiros obs 

O a lm i r an t e Sa i n t-Amand foi 

b loqueado por todas aa f ô r m a s ; 

não houve car inhos, l isonjas , 

pedidos, ternoa olhares com que 

não o peraeguiasem ; t ra tava ae 

da quer ida Eatephan ia , u m a a m i 

g a do col legio, u m a p r ima d a 

viacondeaaa de Minou , excel-

leute peaaoa, mu i t o merecedora , 

e mu i t o d i gna de interease, q ue 

eatremeciam immenao , a i nda que 

não fosse senão por ser bexi-

goaa, pe r fe i t amen te r id ícu la e 

aolteirona, 

Uimuil 

H y d r o - c a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 

I n v e n t o r e s i J . N a r d e l l i & E n g . G . S i a h l b e r g 

O U H X I T n l v e r a a l , cujnsprl-
mtiras éÍpéi'ioHCl8o darflíti nptlmos ro-
sultados o foram saudadas com enthu-
sinsmo por toda a imprensa paulistana 
f'.)i nestes íiaF aperfeiçoado pnr seuf 
in^ftDtores, conhecidos por outras In-

privili-uir.das om França, Italiii 

0 Oaz Universal foi também 
legiado pelo Governo do Brasil com 
escripto do 14 de agosto de 1894, n. 
173), atsignado : Floriano Peixoto. 

A fundação deete guz ó das raair 
simplcrt e onde JA tom o arrendamen-
to do gaí conimum a me^nift prcetoaa, 
as machinas Elo sólidas, elegantes e 
tfiin poaücno Tft". 

U t i l i d a d e 
O G a z U n i v e r M i t l produz 

uma luz mais intensa e mais clara; 6 
proveitoso aos fazendeiros, porque c 
barato o podom iilnnilnar cuas catas 
o tambem os terreiros de café; é 
economico, porqu" o sou gasto ò de 30 
a 40 % mais barato do que o do gaz 

commum; todos os mtmfcipICis^do Interior com gasto pequeno podem illumiuur 
as ruas da cidade, theat.vs, etc. 

Presta-se tarabom aos hotols, lojas, cozlnhaB, ostiçOrs c motores, nao 
precisando de pessoal apto, o servindo também pessoa menos intelilgente. 

O G a z U n i v e r s a l ó iuoxplodvo, sondo utillsado j á ha numeroh 

Io experioucias. 
Esto gaz 6 produzido na sua totalldado com materlaes da torra, o por 

isrt) 6 barato, nfto precisando introduzir das outras naçOoB carvão de pe'.:a, 
koroznne, velas, ma"hlnas, etc., o que 6 do grande utllidad'! para os cofres 
do pniz. Cora o quantia de 30$ a 408, preço do Üqaldo, podem-se outor ufcO 
horas do luz. CJuom desejar capacit-ír-so das innamernveis vantagens defte 
Gaz Universal póda ir á rua Ur. Falcão, todas as noites, men'-s nos feriados, 
onde os inventores lorucearuo infoimaçõos o onJo poiierfto examinar a luz. 

No estabelecimento estilo sempre prompta» diversas machinas. 
m w x w t - Q s i E s 

& ENG. G. STAHLBERG 

^v^i i ' ! ' ? , ! ; ; ; ) ! -

c professor do p i a i 
Mello Abrou, do volta da tíuropí 

continua oilotocendo os seus serviços, 
podendo ser procurado na casa Lovy, 
filhos, ou Cuia Primavera, rua 15 do 
Novombro, 4o. 

Socii Góotirilo do Transparts Mariti-
mos à vapeur de Marseille 

O VAPOB 

A Q U I T A I N E 
osporado em 8 A W Í O 8 , até o dia 
15 do corrente, sahlrâ, depois da in-
disponsavei domora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

N á p o l e s 

A Companhia forueco conducçfto gra-
tuita para bordo aos passageiros de 
3.» classe, cora suas bagagons. 

Agontos: 

KART. VALAIS & COMP. 
M . P a u l o — m a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro. 17. 

t) I AQI ETE J VOi EZ 

O r c a n a 
commandanto Y. 1UCHAP.D8 

esporado do Llvcrpool no dia 9 do cor-
rente, sahirA rara M o n t e v l d e o , 
l J u n t a A r e n a s o V a l p a -
r a i n o , depois da indlapm^dvel de-
mora. 

Esto paquete recob passageiros do 
2.* classe. 

E s t e p a q u e t e r e c e l » e 
p a s s a g e i r o - * |) > r a U » e -
n o s - A i r e s . 

Os paquetes de-ta linha eRj llluml-
nados a luz olectricn. 

Para carga, ti ata-se com o corre-
tor F. D. Machado, r u a d e M . 
P e d r o , n . " I , í . " a n d a r . 

Para passaj<cnó e outras informa-
çSes, 'rata com os agentes. 

Wilson Sons & G„ Limited 
RDA DO COMMERCIO, iX—Sobrado 

pi. i ; ' A U I . O 

m s b pOYAL m i 

Steam Pscket Compsnj 
n a l i l i l a » ti ' : aa t- • 

J. 
R u a d o d r . F a l c ã o , M ( " u i x o t i o ( J u r r c 
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XESinmi ÜÍASl ASSIM!! 

CHA HYSON E rt 
Fi.iissimos, em 

C a i x a s , l a t a s e p a c o t e s 
POU ATACADO E A VABEJ0 

NOVA IN01A 
12 — Rua da Fundição — 12 

8 0 — £ 

O B S 

5 to P 
> S b ® l> 2 

S S g 

Vorquc com o uso dos preparados 

d: Dr. HETTO 
sempre assim!! 

s i f 
3 í 5 C 

111 JMA M s f e ü l l 
Curado, Gordo, Koliusto e Bonito 

VINno TOMCO K~ECtfSSTlTDlNTE 
Quiiitulo, iMiospliaiatlo Fcrruglooso, 

1't'IiNtLu w Ai •cnirado 
PoderoNo rrutanrnuui das Força» 

ELIXIR AMÍÊÍIIATICO 
1'rcparndo V< K« iaJ dc rfTclto lef̂ nro 

coutra rlicuuitftlNmofl 

FRICÇÃO « M m T I C A 

PodcroHo proiiipiu alllvlo nau Tontadns, 
DureH rhoiiiiiaticaM. Ncvralgisa, 1'ara-

lysiaK, jTKfriadoH, etc. 

B A R U E L & C . U 
R u a D i r e i t a 1 

ganiniii"; B 1.0..11.1.11 biiiiiiiium 

Prédio para alugar 
Nos termos do art. !)0 do compro-

misso, chamam-so concorrentos para 
o aluguel ou arrendamento do prédio 
sito ao largo da Só, n. 0. pertenceu 
to 4 Veneravel Ordem Toroolra do 
Carmo, dcBta capital, o qual prédio cons-
ta de dous armazéns com 8 portai: 
cada nm, e completamente separados, 
tendo OK ns. 11 t, D-A. Os proponente* 
»pr'sent«rao mas [iropostan.conjnnrta-
mente ou separadas, a esta Procura-
doria, até o dia 10 do janolro p. f., 
no mrgo do Paysandú, n. 20. conotan 
do nellas (lador idoneo, obrigação do 
w i h concertos, assim como pagamen 
to dos Impostos Cètadnues e tnunicl 
paes. 

ti. Paulo, 18 do deaembro do 1894. 
O procurador geral, 

8—8.. Vniniuo antonio de ühito 

í f l Â ü O Ã L E i ü 
do ( l i o . no dia 15 de janeiro 

V Í B g e n . u f - i d a » , 

Para LisbAa 13 dias 
> BonTHAMirofl » 

I » « r 

N A 
j j J±XH Ü il . í i l 

FINZl & T l l i A U 

r n b r t c a n a c i o n a l d o J a -
d i - i l i i * 1 » d e c i m e n t o 

c m „ : O B » > C « 

E M V I L L A M A . ^ I A N N A 

Escriptúi io •' 

«Kl Bario de Itapetínl^", 

C H A C A R A 

Aluga-so uma, na Villa Deodoro, 
sorvida pelo bond, com multo br» 
cata, grando terrono o capinzal. Para 
informar-sa o tragar, com L . Drouet 
& C'., rua do 8 . Bento, 21. 

10—0 . . . 

CAMB IO 

G. Pf.ulo, 6 do janeiro do 1P95'. 
'i'ahe'la:i afiixadaj tiontom: 

L o m i o i t i i . i i l i í 
a 9') d. 

Londres 10 1/2 
Paris 907 
Haraburga l-1-^ 
Itália — 

Osboa 1 . 
e Porto | stsrlino ÍO t l * 
Agencias do Por-

tugal — 

Now-Yorlt — 

U r I U » ) i ü u a n í í 
Londres 10 5/8 
Paris 
Hamburgo 1.108 
Italla — 
Portugal — . 
New-York - 4.760 

O o i i n n i o r e J o © I n d u s t > ' * « 

Londres 10 1/2 10 5/HJ 
Paris 00» 020 
Hamburgo 1.123 1.137 
Portugal - 430 

R r a s l i i a n i s c l i e B i a n i t f u r 
O e i i t « c h ! n n d 

Berlim. 1 

a vist» 
10 1/4 

018 
1.137 

8S2 

10 1/4 

440 
4.878 

10 S/8 
90!) 

1.120 
848 

iO 5/8 
8117 

Londres...1•• 
Parb. 
italla 
How-York 
Portugal 
Heipanha 

t i a n c o d e 

1121 
10 7/18 

908 
848 

4760 
43D 
795 

l * « u l i > 

I^ndres iO fi'8 10 3/8 
Parlo 899 914 
Italla - "80 

Portugal — 2̂0 

F r a t o i ü C r < w » . i » 

10 5/8 10 8/8 
M'.!0 

1.130 
865 8Í0 
420 

do i l i o , om 10 de ji.nelro, 
Para pass?.gers iir'.rma-

ções: no Rio, eorn u j , l i . C. An-
derson, roa di B. P0U10, 1; >1/1 San-
tos, com os nrs. Holvorthy, Ellis &C. 
omS.Paalo, na Í L a . - í o n , 
rua do 8. Bento, 41 n 43. 

I^ndres 
Ps ris 
Bnmburço 
Iralin (ssunos).... 

» (vfdes) 
Llibnr. r Por to . . . 
Outras cidades de 
PortnzaI — 425 
Hespaniia — 
Turquia (Reirouth) 10 8/8 
Buenos A i r e s . . . . — 4.«00 
Montevldeo — 5.000 

O mercado <io cambio defta praça 
tovo honfem movlmonto Insignldeante 
sendo a melhor taxa 10 3/4, quo des-
ceu, & ultima hora, a 10 0/8. 

Os cambistas petHiui pelos sobera-
nos 23$. 

Em Santos o p ipol particular dc u, 
do raanhR. 10 7/8, doscendo em segui-
da a 10 3/4. 

O nosso mercado do cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
Acçiv-::-» 

C i-parV-."! 
PuH'. '.!> 
Idom oomflOJí 
Mogíana, intt gralisadaa 
Mecbanica Insport 
Indc rlai de 8. Paulo 
Tei- í :i'.i:ica 

ÜU. 
Cri :;"" i "a|,«art. b.yp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20% 
Lavr. 
buiiv/ci u. rumo 
fdem '!«• 2 » emlesAo.... 
óoiUíU. o ii:d 

on-.nctxjr e Agr 
,4. Par,lo 

Banco de C. Rea l . . . . 
Unl&o 
Intend. Mirnidp 

A p ó l i c e s 

Do í-Vtado '.COOS 
Geraos 1.025* 1.0(M$ 

D e h e n t u r e » 

Vlaçto Paulista. 50$ — 

,, sm* 

BaatmseSri' 

L â V E L O C E 
Navigazione Ital iana 

O PAQOETK 

L A S P A L M A S 
8ahir& do . ^ « n t o s no dia 9 do 

janolro para 

Rio de J a n e i r o 
Gênova 

Napole 
Bilhetes de Ida o volta de 3.* clas-

se, f r . S i t o , 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens o mais Informações, 

com os agentes: 
A . F r e d e r i c o K c h u l z e 

ék C „ rua do R. Bento, 62, 8. PADLO. 
O s c a r ( S o r s c e i i t z «St c . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

Navig-azione Italiana 

O VAPOR DE 1.» CLA88H 

Chegado em M a n t o s , no dia 30, sahirá para 

Gênova © Nápoles 
no dia 7 do janolro. 

80-18 
Passagous do 3.1 classe: 

R é i s 7 $ 0 Q 0 
U m a c a r r o ç a d e l c n l i a r a-

c h a d a . 

E m p r e i t a d e S . J o a q \ i m . - -

P o n t o d o s b o n d s . — Te lep l io-

ne, 072. ü - 5 . . . 

6 0 S 0 0 0 
Para B a r c e l o n a e H a r i e l h u , com transbordo em C i e n o v a , 

F I S . e o s o o o 

A g e n t e * 
M . * ' » u ! o — J o O o Brloool» * Gattl, rua João Alfrodo, 17-A. 
p a u t O R - A . Florlta & 0., ra» tíanto Antonio, 48. 
I t l o d o J a i i a i r o - A . Wnrita A 0 . . rua t r taMko da i 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandciri - Re e-
bodoria de Rendas, de 2 a 6 do janei-
ro : 

Café bom 11200 kUo 
Café escolha ÍS.aI » 

S A H I D A S DE C « F Ê 
(jAsxiuo íbas) 

Para a Buropa: 

Vapor ali. Tijuca 

Sacas 
20.018 

N O T I C I A S M A H I T I M A S 
TAFOBM* nPRRADOR NO BIO 

5 Rio da Prata, liagialena. 
8 Hamburgo e esc., Santos. 
5 Rio da Prata, Oalicia. 
0 Rio da Prata, Bearn. 
8 Santos, Snrrento. 
6 Aracajú, Norte. 
7 Rio da Prata, Bowqognt. 

)0 Santos, Las Palmai. 

VATCBEI A IMUB DO BIO 
5 Pernambuco e esc., Itapoau. 
5 8antos, Ntrmandia. 
5 Hamburgo o e*\, 'Jijuca. 
5 Now Orleans, Naimyth 
G 8. Mathcus o osc„ Lw/urni. 
fi Cabo Frio e Mscahé, Pampa. 
6 Santos, Normandia. 
5 SantoB, Imperial Prime. 
6 Vlctorla o ese., Piuma. 
6 Pernambuco, Cat/min. 
6 8outhampton, Magialena. 
7 Gênova e Nápoles, Entella. 
7 Marselha o esc., Bearn. 
8 Campos o eso., Pinto. 
9 Marselha o esc., Bourgogne. 

10 Gênova e eso., Las Palmas. 
10 New-York, Frcsh/ield 

10 Rio da Prata, Danube. 

VAFOKB KSPXUADOD RM PAUTO*' 
6 Europa, Patagônia. 
5 Europa, Pará. 
8 Rio, Normandia. 
6 Kuropa, Belgrani. 
8 Europa, Flaxmann. 
8 Rio, Imperial Prince. 
8 Gênova e esc., Lus Palma». 
9 Liverpool e esc., Orcana. 

10 Liverpool e eso., Ilertcliel. 
11 Kuropa, Santos. 
16 Buenoa-Aires, Lusitania. 
15 Rio da Prata, Aquitaine. 
18 Europa, Itapariai. 

VAPOKE» A SAOIU D( BAirrO' 
5 Rio da Preta, Afgan Prince. 
8 New-York, Olbers. 
5 Rio, Borrento. 
8 Marselha e ese., Bourgogne. 
7 Gênova e Nápoles, Pará. 
9 Gênova o Nápoles, Las Palmas. 

12 Genefa o Napolas, Cario H. 

j 

M 

<ú 

vend Comp. 

270$ 2Õ0» 
70$ abi 

210$ 205$ 
150$ 130» 

— 40$ 
<10$ 100$ 

, J 140$ 
*<« 22» 

Í4(t •fle» 
40! 
«0$ ' | 

8 % 
40» 

'Alit 2H t 
— 

w * > i a s 
70* 89| 
cí» 0u$ J 
6 j ; 08» 

• • H M b M h H H H 
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O n 0 1 i l l f f R R C I 0 ' I > K » . P A U L O 

N A 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE C H I C Á G O 

FBEPAKAD08 1)0 PBARMTCEDTICO 

ALVES GAMARA 
/!'« ermas. senhora» mães de família. 

Chamamos a attenç&o das sonhoras niilcB do familla para os medicamentos 

abaixo doncrlptos, corto do quo oncoritrar&o nolles uns vordadolros salva-

vidas o Indispensáveis do tel-os cm suas casas. 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
O t i i i i i i i m . o o c n , p e p t o n a , p a p n y n a o l . i c l o p l i o i * -

p l i a t o €»«"> «• .«) 

Sendo o VINHO TONICO E p.F.coirsTiTUiNTs do pharmncoutico Alvon f ama r a 
o quo ató hojo molhoros offoltos tom produzido om todos os caso.) do debl-
lidadns, exgottaniontos o affocploa do natureza iymphaticu, as mulheres peja-
das, as anta» de leite o as crianças das quaos facilita a dentiçdi) o o cresci-
mento, para ollo chamamos a attonçao das oxmas. senhoras mães do familla, 
na certeza do qno encontrarão nrlio o meio (flicaz do debcilar a cbloroto, a 
anomla, tao commurn no nosso clima, o au divorsas affccçües nervosau quo 
iCm por eausa a pobreza do sangue. 

XAROPE PEITORAL BALSAMIGO 
. l a t l i a y , r e n o v o s d o p l a l i o l r o m a r í t i m o « o m l i y -

p o - p l i o s p h i t o s « I o H o t l i o o e a l e i o o o u e a l y p t i i n 
( ( l o l t u l u t ) . 

Não contAp nenhum alcalóide do npio, cuja acção {prejudicial às crianças. 
1'roparado conhocido neste listado ha mais do sois annos. e tendo j á folto 

milhares do curas nas broncliites agudas e chrimicas, tosses, in/luenzas, coque-
luche o todas as moléstias das vias respitorias, nas criancas o adultos. 

ELIXIR DEPURATIVO 
r o r i n u l a d o d l s t l n c t o o e n l i n l n d r . I V o s t o r d o 

C a r v a l h o 

B' diariamonto, o com grande SUCCOSBO, ompregado nos rhoumatismos 

chronico o gottoso, na morphéa, na bouba, cura as feridas antigas, cura as 

emplngens o todas as moléstias da pollo o do origem eyphilicas. 

E i p o c l l l c o c o n t r a d e n t a d a s d e c o l » r a « e I n s e c t o w 

v e n e n o s o s 

TINTÜEA DS PKIANTHOPODUS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 colher dus do chá, de 2 om 2 horas, om um pouco d'agua com ascucar-

USO EXTERNO 

Do 10 om 10 minutos applicar flos ombebidos da raosma no logar da 

dontada. 
Approvados pela Inspectorla Ooral do Hyglono Fodoral do Brasil. 
Sao oncontrados em todas as Drogarias o Pharmaciai. 

li LI 
O S I C I I I I I O N 

Branca de Mi lão 

MADA FABRICA 

DBU&O-B! 
se 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, acham-
sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r 
S A N T O S — f i l i a José Ricardo, l (até 18 março) 

Chamamos a attonç&o do llluetrado publico para os riorntB dos dln-
tlnctos clínicos o possoas vantajo'amento conhecidas quo attest im a efllcacla 
dus preparados d» pharmacoutico Alves (.'amara. 

At l es l ados 
CLÍNICOS no ESTADO DE S . PAULO 

Dr . .Marcos Arruda Capital 

» Tlborio Ijopcs d'Almeida » 
> Argcu de Azumbnja » 
» Adolphn de Moura » 
» Son7a Castro » 
> Qalvüo Bueno » 
» .1. V . Alves do MucoJo » 
> Franco da Rocha » 
» Mello Barroto » 
» Dlaulas do Alraolda » 
a Canuto do Vai » 

• N«stor do Carvalho » 
• Thomsz do Aqnlno » 
» MbcalhSes Jún ior > 
» Evarlsto Bacellar » 
a Korrelra Barbosa > 

> Maneei M. Leito Araújo » 
> Arthur Seixas > 
» Miranda do Azovodo » 
» Antonio B. Mm quos Cantiniio » 
i Archer do Caatllhos » 

> Arn-^des Franco Meirelles » 
» Olí^elW Botelho » 
» J . Cecar Rudgo » 
» Annibal tí<i I . ima » 
» Luiz Felippo í a i d i m » 

> J . A . M. Dantas » 

> Lu iz Lopes Baptlsta uos Anjoa > 
• Philadolplio > 
> José V. Alves Ma-edo » 
» Augusto Madeira Capivary 
> Costa Valento > 

» R°nilglo Gulmar&es Amp ; rõ 
> fo&o Pedro da Vt ig» > 

Pharmacoutico Uiphaei Prestos > 
D r . Aritouioda F.inscca Ipan-n.a 

> Mamodo da Rocha jj»nto. 

> Manoel Gonçalves Theodoro > 
> Custodio Ouimsraes > 

Jotlu dos (inaUm Range! Itatiba 

» Antonio Cândido 
l.ofto • (Corytlba) Paraná 

> Arnaldo de Li-
ma (láuzambinho) Minas 

» Uoir.os Freire (lento da Es-
cola do Pharmccla) 

» Tito Vaz (Vietoria) Espirito Banto 
» Jeronymo Cons-

tar,: Pour.het Capiral Ftdí ral 
» Freitus do 

Sá E-:t. do R'o de Janeiro 
» Pamphilo de Carvalho (fa 

sondeiro^ B itataos 
Barão ao Pirapltlnguy (fazen-

deiro 
Scnadir Aquilino do Amaral 

^fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro o l 'ra 

do 

D. JOÍ.6 do Camargo Sarros 
(Bispo do Parantij 

Engenheiro Bian hi Betholdi 
Professor Eugênio Hollender 
Manoel de Alvarenga (cone-

ctor) 

J . Antonio Ar hanjo Baptiata 
(.'s.» tabelllgo) 

Mariano de Mollo (fazon-
duiro) l'as.-.a-Vinto 

Dyonislo Caio ds Fonieea (des-
pachante) Santos 

Emiilo Rossl (neguclante) Capital 
A. Burro i de Liiui» (negocianíp) > 
Toneuto J . A. do Faria (etuil-

v5o da Provedor!*) > 

Professor i . do Paul» B imtlm 

Diua » 
> ,1. F Alan b''rt 6. Caetano 

Seb3tti6' jJ dcFroi 
fas Juudlaby 

Major A , Martins do 
Oliveira (Jo^ns GuaiatinguetA 

Capital 

Paraná 
Cap tal 

^ - % 
W e r n e c k ^ 

B u l o w ê k 
S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

] LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

3 O tó 

r i t l P A I t A I K ) P O I t 

iol t o ' W e r n e c k 
''.btá provado quo o phuspho-glycni inato do potássio, associado ao lodo-tanino, 6 o preparado 

qun m. lhores resultadoe tem dado :io tratamento da tuberculoso, da oscropliuioeo, da nevrosthenia 
con ecutlva a excesso de trabalho Intollectual, etc. Dahl. pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto prooneto por parto dos srs. mediei,s, quo o proscrevem diariamente, nHo só no tratamento 
dessas entorraid .dos, como nos casos do ru: hlH-mi.. lymphatl-mo, anemia o depauperamento geral 
du qaalquer orlgom; assim também nas moléstia ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque 
cinn nto nsu l tan le , na» srnboraa, do aleitamento prolongado nu conv^Iosconça das moli-etius graves. 

A' venda cm todas as drogaria» e pliarmaeiaa d«eta cidade. 

W-VTÍ 

o 
D O S O X J V ^ 

Rio ele Jane i ro {1 •• o fi.«) 

» Fai/.riclo Vamprií Rio-Claro 

I i e | ) o a l t a t - t i > « n a ' " a p i t a i F e d e r a l 

MAGALHÃES LUCIUS & C. 
: *<»—ÜUA DA A L F A N D E G A — I M I 

S J j occouTados cm toda» m flrogorias o pharmaclais da cap tal o in-

terior. 

Caixa do correio n. 4U2 Teleplione n. H9 
Laboratorlo I t C A I > K V . J O Ã O , 1 « 0 (PrôüiiSTiamente) 

S . P A U L O 2 0 - 9 C " . e tlcm 

e g e a i 

Do ootabrlecimento Paredão — Rio 

Grande do Sul . 

ÚNICOS DEPOHITABIOS 

ERNESTO RHEINUANTH & C . 

Rua de S. Caetano, liH 
(até 30 abri l^ 

I X m C T Õ D E CARNE 
e osmazoma 

do estabelecimento «Pa redão» . Ca-
choeira, Rio-ürando do Rui, encentra-
so om todas as pharmacias e em todas 
as caBas de comestíveis de primeira or-
dem. 

Únicos dep iíitarios neste Estado : 
Baruel ft C.—Rua Direita, n. 1. 
Ernesto P.lielngantz & C. - hun de 

S. Caetano, n. H8 (at* 31.) 

Âfifl-ár e professor d',1 piano 
Míllo A''r ei, do volta da Europa 

continua ofToreeendo OB RCIIS serviçou, 
p id não scr procurado na casa Levy, 
tlihos, (.u O I M Primavera, rua 15 de 
Novembro. 4">. 

P K I I S - P O I S T V A & M S ! 

Do estab "cimento PAKEDÃO-RÍO 
Grande do Sol. 

Únicos depositários 

ERNESTO RHEINGANTZ A ( ' . 

6 8 - R C A DE 8. CAETANO—68 

(até f. fov.) 

Os únicos (|ue possuem 
o verdadeiro E T,Remiiiio 

processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, I K 7 H ; Vene/.ia, J 

1875; 1'hiladelphia, 1870; 

Sydney, 1880 ; Melboar-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

na exposição de Londree, 1888, 
o Palermo, 18U2 

Medalhas de ouro 
na exposição do Barcellona, 1H88, 

o ParU, lKtíü 

MEDALHA DE OURO 
na exposiç&o ítalo-Americana, 

cm Gênova, 18U2 

M E D A L H A DE O U R O 
do Ministério do Agri-

cultura o Commercio do Roma 
em 18H2 

Sul 

Nice, 1883; Turim, mo»;} 
Anversa, 188.-), c muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 
Únicos concessionários para a exportação na America do 

desde o anno 187 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mais hyglonico conhecido quo apaga a sedo, facilita a dlgest&o, es-
timula o appotite, cura a febre amarella o intormittonte, a dfir do cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spleon, mal de mar. E ' licor vormifugo, antl-chole-
rlco, anti febril, conformo provam os innumoros certificados médicos. 

Nao BO deixe o publico enganar pelas nocivas iinitaçOes, que debaixo de 
vários nomes do Fernet começam u apresentar-se, o poça o legitimo I ' * e r -
n e t - U r a n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente se toma a quantidade do uma colher de aopa, nm melo copo de agua 

ceja pela mantal, aeja antes do jantar, ou em qualquer outra bora do dia, quando de anule 
aC-de. 

P a r a f e b r e s , toma-te a ncite uma colbcr de aopa, com egoal quantidade de agua 
e pe'a manbA, om jt jum, uma colber, pura 

P a r a v e r m e s , pocaivelmente, se deve tomar paro, oa deetempera4o em pouca agua ; 
e, tratando-ae de crian^ao, ap nab a qaantidade de nm colher de café. 

P a r a n a u s e a s , uma coirer de aopa em ireio copo de vinho, du agua ou du café. 
P a r a i n d i g e s t o e s f o r t e s , uma cclber de aopa, puro. 
E m t e m p o d e e p i d e m i a , ou quindo se vive em logarea paludoaoa, cu de agaa • 

ares inaalubrea, útve-ae a«rm|ir«' corrigir a agua com » dofu de uma meia colber, e aos pri-
meiros aymptomaa de cbolera, t<',me-»e uma bôa culherad» destemperada em melo copo du uma 
qualqaer belnda quente, como infusão de camomilla, limonada, ou mesmo caldo. 

I r m ã o M l l r n n c H 

Únicos introdnctoroe na Republica do8 Esta«1os-Unidofi do Braflil 

L U I Z m i ? J h E m J O S - M o n t e v i d é o 
Agont'!S no Estado do S. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & i : . 
P A L L O « h A . \ T O « 

dos a proceder cr-m todo rigor qno accordnm as leis contra 
ire^ a dita ooucessfio. 

os quaes sRo devidamente auctorlg; 
os falsiflcadfire»' e contra «K infra<t 

5 E - A — i R U A 1 3 Ü J E N O V E M B R O — 5 6 

nova remi st.a do : 

i »> l n ~ l i u l i o i ncorpadiif ; 

L Í I - I T I N E L ( ' , O D N O IÍ.KOF. N esc lados r* Jitta^O ; 

l l i » < i i d o » •!<• 1.1 f o l i ã o , lari/ura "<() e 100 w n t ; 

r i i i l e H u l l e n u i e » , panno niadapoluia o c iouue . 

Todoa e>-l(S artigos com cCiies tlrmeB. 

M « ' I I > M |,«-«-»IIM e d e C Ô R para homens, senhoras e crlonías 

A l ím disfo, 

Liquidação annual de fazendas 
fe i tas 

e poupas 

1C1 
A , p p r o v a d o s p e l a I n s p e c t o r l a « o r a l d e I l y g l o n o 

• * u l > l l c a o p r e m i a d o s n a f £ x p o s l v " o C o l o m 
l > l n n a d e C h i c a g o -

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEUTICO 

(Oollect Antonio da F o n s e c a 
Pic-gerente e successor de 

E U l í l i X I O M A I t O Í K S D E J I O L L A X D A & C . 

l i o O l a u l i y 

E l i x i p d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurudo 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico ao trata-

mento das aíTecçCea syphiliticaa. 
X a r o p e d e f i ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu inado , tonico e reconBtituinte. 

Vinho de Jupubeba feppuginoso 
qu inado, em puro vinho de cajú, doa 
pbstruente etonico. 

Vinho de qu in ium, oacao, pepio-
faJ na c lacto-phosphato de cal-

o i o , nutritivo e reconatituinte. 
S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 

enfermidades herpeticas e da pelíe. 

Vendom-se ora todos os Estados, nas prlnclpaes pharmacias o drogarias, 
JJctosIto em 8. Paulo : Rua Direita, 1, i t a r u u l A C . 

» > Santos: Rua do Rosário 111, / V l f r o d o V i e i r a . 
—j, > Central : Rua do HoBpicIo, W . — R i o d o J a n o l r o , 

A R A Ú J O I B M Â O S & C. 
( 6 " . o dotf.) 

Ao Cosmopolitano 
8 - 8 - A - a s í D S « 

0 - 6 ••»*, o», sabb., dom.). 

MARCA REGISTRADA 

mineral naíura 
« a h o i o s n , r e -

r e d i t a d a a j j n a 

m e l h o r d a s - i^i t i i » . i h : m o « . >, 
C r l í c e r a n t e e s a l n l i r e . 

( . h e g o u n o v a r e m e s s a d e s t a <•< 

\ g e n t e H e m 1 ' e n l o ; 

COMPANHIA L PTON 
S Ã - 0 I P A - P I L - G ' . S A i f í i r - O S ffi - C A M l f m A S 

10—B 

P R E V E N Ç Ã O 
Tendo apparecido no mercado vinhos engarrafados com marcas eguará 

ás u.-adas por mini, n devidamonto registradas, »So prevenido» UB consumi-
dores de que ri I o >ó os rótulos, como também as garrafas, capsulas, rolhas 
e caixas devem ter a minh t marca a f( go, eom um le&o em pé o o meu 
n o m e | » o r e x t e n s o , sem o qno nao garanto teiem vinhos da mi-
nha casa. 

Porto, 81 do agosto de 1894. 

\ r i t n n i o d » ( t o c h a I . e ã o . 

f B S i 

Partic!pai:oa aos nesso' frcgneics, apreolalnrra 
V e a d o , quo tomos recebido uma pequena partida. 

banha m a r c a 

E I C H E N B F R G & C, 
H u n d a E u l n c A o , > A 1 0 - 7 

D O 

Inoomparavel saboneU iftIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAS 

Tendo «pparecido nUlmkmente eatd prodacto fiUIOcad*.. [irevine coosumidorei t a 
publico em glírãl que ut le îttmui pitonetee niKtiBK a»o couliecldoi da ieiruinle maneira: nuir.a 
daa face* lat̂ raei do euvolocro tf m eitaa palavras Analisado tio Laboratorlo Nacional, o na i>a' 
tra—Approvado pela Inipectorla lieral de hygiene , na face pr.nclpal tem a JifcUvTa Rirger atra-
veaaada pela flrma Carvalho Kllbo 4 C., ««irljita em lottr̂ i vir/tiif laaa, o no feciio do empacota-
Bieulü tuu li,i uiiüaan îilo cutn a palavra Uilgor no centro, o* raka!ilcador«n, prevalecendo-ae 
4o conc«lto • bom «alio r|ue tem tido o artigo de que aomoa oa ualcof ;n;entt,8 aproientaram ao 
mercado nina (çr-,aaelra "ralalflcaç»íj„ e para (Iludirem oa Incautna usarnra ê ual empacotamento, 
apenaa aubatitulndo a palavra Kif(ter pela do BIDOKK e a MW Í erma por outra (juilaiw», tara. 
bem eacrlpta eom tinta vermelha, e no anoa»n»u'io do fecho aifhílit.i.aiu a p*lavra Uiíjtr pai 
uma corôa de conde e na bula que envolv. q «oi tudo aimlUaate 4 Ao* Iqflltmoii, 
apenaa aû atltulram a paia»a Kiniu paia 4o Bldgcr. 

(arau - Carvalho Filho * C.-Blo de J u ú ã , 

Cnicos agentos par» o Estado de S. Paulo 

B A R I J E L & C O M P . 
M I A n i r t K i T A I . l l t o o D A NU, 9 

Alfaia, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo polo navio \ e p t u n e , actualmente i descarga cm Santo , 

V E X U E M 

F. de Paula Silva Pereira & P 

Eecti£ca.ç&3 dupla «Tastauricado» 
A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL Í)E í PAULO 

Largo do Ja rd im , A - 2 
y i l i a i R ^ u s i r i a l 

Tem funecionando em sna eeccüo Indc^' 
recfifliaç8o de álcool, tornnndo-o c o m p l o t p " ^ ' ^ ^ ^ ^ 

até do 44 grana O a r t l e r . " C D t c P n i l í 1 c a , i " a g r a d u a v a 

de 40 T « 8 , C C ° ' b r U t 0 d ° 3 6 8 3 9 K r " Q S 0 

T > R E € 0 8 I I A / O A V E M , 

r 
. . . . i . w n w k w (até 

AsthmaS As t hm»^ 
Romcdio infalllvol contra esta Infeliz moléstia, quo tan»o afUlp . . h n 

manldade. K' radicalmente curada em ponco tompo polo maravi lho» 0 

X A R O P E D E U R Ü C I J ^ 
preparado pelo pharmacoutico 

R. THEOPHILO—C^ará 
um b e m S T h — d e ' 6 ^ i r " l r " V Ü h 0 8 a 8 ^ ^ « « - f . 

V i d r o , Ç > d O O O - D u / | a , K O J O O O 
Dnlcos depositário» para o Estado í , o 8 . Pau lo : 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R Ã C . 
S . P a u l o o C a m p l n a u 

39, Rua José Bonifácio, 39 

CARVÃO 
I P A . m 4 2 > 20-14 . 

H la Pendale 
MAURICE GRUMBACH & C. 

J í u u l t t d © N o v e m b r o , 4 < t 
E 

(Esquina) ~ I, Rua da Pôa Vista, I — (Esquino) 
Tendo um dos nossos soclos trczldo enormo o eseolhldo sorfimento 

da Knropa, participamos aos nosBos freguezos • ao respeitável publico ene 

vendemos om condições excepelonaea. Pedimos slropleemcjjte a qnern tiver 

de ormprar Jolss ou rologlos, assim como artigos de DbaatMia, que LÍO O 

faça sem vUltar o nosso eetabe|gSacnto. 

0. Paulo, 10 do dteombroWlepi, ja-lü.,, 

O melhor © mais economico para ma-
ohinas, fabricas, offlcinas e 

fogões domésticos 
Na Europa está tão gencralisado o emprego desle combus-

tível, que chega a alcançar preços mais elevados do <juo o do 
carvão de pedra, que k per feitamente substituído por aquel-
ie, trazendo ao mesmo tempo uma economia considerável, 
Na eapital e po interior, já está empregado cm diversas fa-
bricas e onicinus, dando piena «jljsfapçiQ. ligado nos f( 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
maiu a dá calor mais/orle aos mesmos. 

Nas compras tiô 10 iopeiíldap para mais, faz-so um» 
ducção no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
RUA 15 DE NO VEM BnO, 3 

Hotel do remando 
CAPELLâ BA APPüRECIDA 

COMEÇO DA DESCIDA DA CALÇADA DA DESCIDA 
U i r l K i d o 

Pelos propriolm FERNANDO MARIANO sna 
Qn;i, p .ra molhor servi|-ejo aos »rg. rome !roa m m suas exnias. famílias 

acabim d í insnvu rsr o eeu novo esthbeleclrnento, fi-• tíi exclusivamente para 
esse fim, o rle aciftrdo com as leis de hygleno, reunindo por l»«o todo o con-
forte, garanMndo.lhrs optlmos comnmdos c tm jauells» « mogn.ücc» banhos 
mó ni.s e frf' 

Ulatl.: CCm vlnhn o Fohrcwza , OâCílO. q̂ ^ 

W O I l l l A l í O I C - r , 

AO CHALET SUISSÜ 
QRANDE DEPOSITO do qnoljos mineiros, manteiga r r *pa dc SotraOo Ita-

tiaia e de diversas y.roccdonclfw, 

. ^ . . . . « I . I I B I I S Í 6 ' . . . 

— — " o dom.) 

F a r i n h a de t r i go 
no 

MOLINO DE CARCARÃNA 
Rosár io , Santa F é 

m „ M Í «Fenix 0» saccos de 
m a r c a s aPatent O. , » 

Únicos depositários em S. 
Frsúc i sco d i P . Silva Pereira & filho. 

8®. E-OMâ ACÍ-ô, s© 

kiJos 
45 . 

Paulo 

P ianos 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 
DB 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
Rua de São João, ns. 30 e 34 I 

modelos fabricados 

a nsssrjsi 

CoífitòtiTíiis direisos 
Q > i « U n s d e I V t r o p o l U 

assim como tíd Iio do P«rU i Bordeui 
p r e ç o s m ó d i c o s 

F r a n c i p c o A n t o i o L e n s c h a u d 
« I a » , d a l i o » V i a * t a - <1M (»lt . ) 

3 a 

O M -

Chama a attençfio para os 
jubllen do primeiro centenário da fabrica de 
(Allemneh*), fundada em 179i. 

Esto bollo sortlmento do planos foi escolhido pur mim na 
nue fiz ne Europa. ' 

o r d e p o s i t o V e n d a s g a i 

TELHAS FRANCEZSA 
outro» produetos congenores da l hb r l ca Cerâmico Ypiranga vendia 

C O R B E T T & C . 

R U A D A C A I X A D ' A G U A . I O - A 
a . P a u l o 

af* 
WlmÈiStíàmâÊí 

\ 

J 



H P ? 

L O M A i L l 

NEM FICAKEI Qf ASI ASSIM!! 
3aS 
g u w 

" B 5 
í o « 
s ã s 
c = 3 

Porque cora o uso dos preparados 

do Dr. NETTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

I 

V . W E R N E C R & C . 

7 3 — R u a c i o s Ourives-73 
® 1 « © B I S j r A H K l U & Q 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n o i a 
PRÍPAKADA POH 

J A I M E P A R Â D E D À 

APPKOVADA PRLA BXMA. JUNTA UB 
HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innuraoros certificados do médicos dls-

tloctoB o do possoas do todo o critério 

attostam o preconlsam o H a b ã o 

K Ü B B O para curar 

V i n h o L e o n i 
Indispensável ás crianças, ás senhoras fracas, aos velhos e ás pessoas debilitadas por quaesqner moléstias. 
O usu deste vinho ó recommendado por distinctos médicos na a n o m i a , t í s i ca p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i cas , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , etc . 

Altamente necessário ás m&es que aleitam, para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentiçSo, para prevenir todos os males que acom-

panham a evoluç&o dos dentes. 

A H p f i t a i l n Q m p H l i r n c I ) r a > M t t r t i n s Costa, Jo»o Pizarro Qabizo, Marcos Cavalcante, Brant Paes liome, Azo 

B H C U I U U 9 vedo Bodré, Lui» Faria, Chapot Prevost e Rodrigues Mm» (lento da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Prs. Júlio do Moura, Carlos Gross, Bllva Rabollo, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cyprisno Carneiro, Amorico Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Uodinho, Jacintho I>utra, Jusó Dutra, Arthur Bllva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wer-
neck Machado, Paes de Carvalho. Camlllo Fonseca, Joflo BanfAnna, Antonio F. Saldanha da oama» Kduardo de Barros, .lorgo Franco, Kdmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertino Dur&o, Arthur Bá, Earp, etc. etc. 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 
d e s u l f a t o d o q u i n i n a . B l a u l f a t o de Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
d e q u i n i n a . - B r o m l i y d r a t o de q u l m n a . - V a l e r i a n a t o de i q u i -

Qneimaduras 
Nevralgias 
ContuBÕo» 
OarthroB 
Bmpingona 
PannoB 
Caspaa 

Kspinhas 
Doros rhoamatka» 
Dores do eaboça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutanoas e mordoduras de 
lnsocto8 venonosos, etc. 

A nnlea e a melhor AQUA DK TOI-
LKTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das maiB afaraadas. 

Vendo-se na Drogaria do » * « -
r u e l «Jfc C o m p . o ora todas as 
outras drogarias, pharmaclís e casa 
do perfumadas. 

n i n a . - S a U c y l B t o d ^ q u l n i n a . ^ M p e c l a l M l u l „ p e l l „ , „ , „ „ . „ , „ „ n o d l c . p r o v s 4 , v W . M l » » 1 0 a l u p o r lor l lud . «obre to* . . » . ou.r.. 

e a toma lndl>pom»TOl a todo Indivíduo fluo viaja ou habita aona palustre. 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

YIMOTODIICQ KTECÕÍSTITUISTK 
QalnAdo, PhoHpliHtniIo Fenuglnoso, 

Peputcu c AISCUICRUO 
Poderoso rcsUnraUoi dns Forçai 

ELIXIR ÃMTMU1ELMAT1C0 

Preparado Vegetal de cffclto seguro 
contra liieiiuiutÍamos 

FRICÇÃO MMEIISATICA 
Poderoso prompto «MITIO nai Pontadaa, 
Durei rlieniuntlcna, Ncvrnlglaa, l>ara-

ljula», rcifrlmloa, etc. 

B A B U E L A C . « 

R u a Dire i ta , 1 
HIIIMWj iiiii. mel iu»«i 

3 - 1 4 

L i c o r 

hvgienico (ieRaspail, uni. o verdadeiro, 
enperior a Chartreuso e Benedictinos. 

Depósitos e agencias: 
Roblllard, Braga & C , Rio. 
Perdinand Estruc & C . . 70. rua do 

8 . Caetano, saixa 322, B. Paulo. 
15-9 ( . . . ) 

P a c i i l h a f i « I A a n l i n u i t i n a Especifico contra KNXAQUKOAS, NKVRAI.OIAS, RIIKITMATISMOS, etc., etc. 
d l l l l | j y i l l l d Cada pastilha encerra 25 fcntlgrammaa do antipyrlua ctiimlcamento pura. 

[ A antipyrlua, apozar de comprimida, conserva Intactas as suas propriedades thurapouticas o dissoivu-se com a maaitua rápidos possível, em con-

tacto com os líquidos. 

Pelas suas Inslgnllkantes dlmeasües (cada pastilha nSo excede o tamanho de uma pillula) podom ser administradas As crianças. 

Cada caixa contém 24 psstllhaa. 
Ç a h ã n H s » í r l l l h u n l » C l l h l í m a l l n Uulco «»b«o medicinal o poderoso antlseptlco conhecido, 
« • " • o 1 1 i c n i n y o l e S U U I I m a a o N» compo»lvSo duHo oxcelleoto preparado ontram 

10 ((0 de Ichthyol o 1 OjO do blchiorureto do bydrarglrio. K' empregado com excellentos resultados no tratamento das affecçftes cutaneas parasl-
tarlas, etn alguns oesomas. no pBorlasls e cm outras moléstias externas.—Uasta attooder-se para a composiv&o do s a b ã o de l c h t l i y o l e su-
b l i m a d o para julgar-so das suas grandos vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t a s s i o e c o c a i n a r & J B 
de potássio e 5 milligrammas do cocaiua. Kllas preenchem a contento todas as indicaçOos do chlorato do potássio o da cocaina, no tratamonto 

das affecçOes da bocca, pharyngo, larynge, etc. 
Bfto empregadas pelos mais distinctos médicos, cora excollentes resultados, contra as dOros de garganta, rouquidfto extincçJlo de vos 

pharyngite, laryngito, ulceraçõos, tuberculose, etc. 

E I l V l l * E f i i d n i ã C a l K s t u e l i x i r r e u n o em si poderosas propriedades tônicas estomacacs, do que resultam duas 
^ " vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestOos e fornecer-lho conjun-

ctaoiento meios para fortalecer o organismo. Dahl a indicaçfto do seu emprego era todos os casos de: digestOos difllceis, dyspepsias, gastralgias, 
ie ila de appetite, voraitos, aziss, embaraços gástricos, Indigestões e nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
emacaes, pois os resultados boneílcos obtidos com esto elixir garantem a sua efltcacia.— Dose : um calico poqueno ao almoço o outro ao Jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e i T e o n i g f t E ^ ^ S L i S W 
phatismo, escrophulose, tisica pulmonar, bronchltes chronlcas, adenltes, manifestações secundarla8 o terciarias da syphills, rhoumatlsmo, otc.,etc. 

B í p n p RFLP n p n l n n a f n ( I o I O M M « I l̂ ste licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel possl-
U C p e p i u i l d i u o e l e r r o vel e é a mais efflcas de todas as preparações ferruglnosas. Dahl 

sua indicaçfto nos caso* do auoraia, chlorose, côres pallldas, dlsraenorrhéa, opllaçáo cliyluri», etc., o nos demais casos em que forom aconsolhadas 
as preparai,ões ferruglnosas. 

L i c o r d e a l c a t r ã o e e u c a l y p t u s 
da boxiga. libira pulmonar e nus mais • nst.s em que aAu aconselhadcs os preparados balsamicos. 

Substituo com r, al vantsgoni as prcparaçfies similares extrangolras, visto como b confeccionado com todo o rigor o pureza. 
Pfjsot ft colheres de sopa, por dia. diluídas em ngua. 

A. pastilhas laxatlvas Do V. WBRNKCK sSo um medicamento que deve ser preferido » J|«»» 1 

regularisam o ventre e nAo exlgeiu dieta de naturesa alguma, nem mudança noa hábitos ordinário" da V
B
U1 

unia pastilha ao h iuuço e outra no Jantar. ^ — . 

L a x a t i v o 

A S A B O N E T E 

E L E C T R I C I D Ã D E 
ERHART & WEIGL 

M o i n a meohan i ca e electro-teBhnica 
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1 8 - RUA DA BOA VISTA -
S. PAULO 

18 
86—34 

Pedro Giacie Filho 
E S c a l P T o a i ô i 

KUA DÊ S. BENTO, 35 B 
PAULO 20—191 

P H E N i e O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

I*ol.-» Iiin|,outoi'la ÍJernI d e l l y g i o n n 

Rs t e s a b o n e t e , q u e re|)resenta o m a i o r es-

fo rço d a s c i e n c i a , t e m fe i t o g r a i j d e r e v o l u ç ã o p e l a 

a c c e i t a ç ã o q u e r ecebeu e m t o d a s a s p a r t e s d o 

m u n d o e m q u e t e m s i d o u s a d o . 0 c o n s i d e r á v e l n u -

m e r o d e ppssoas »juo (Jfjllp t e m qs^do c o n f i r m a a 

s u p e r i o r i d a d e i j e s l a c o m b i n a ç ã o s c i o n l i l l u a , co i l o-

c a n d o - o e n l r e o» p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i -

c i n a e s a t é bo j e descobe r t o s p e l a s c i e n c i a m o -

d e r n a , p o i s faz d e s a p p a r c c e r e m poucos d i a s as 

!M;i>I«-||<... JIm J-04ítH 

P n n n o » , 
S a r t l n a 

K I I I | > Í K < » I « 
I t a r l l i r o a 

( i u t < | ) n 

B r u i n - ó e » c n l e n e i i H 

d e i x a n d o a pe l l e a g r a d a v e l m e n t e f resca e l i s a , 

d a n d o - l h e espec i a l b e l l e z a . 

P a r a o b ü l l l i o é o m e l l i o r s a b o n e t e a t é h o j e 

c o n h e c i d o ; nf io s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u d a -

d a , f a z e ndo-a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o i h o é u m 81'g'iro p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d 6 i n i t i a s e c o n t a g i o s a » , e m v i s t a d a 

a c ç ã o bene f lG» <io á c i d o p l i e n i c o q u e e n t r a e m s u a 

ç o m p o s l ç f l o . 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilettes, dá á 

cuils atiracllvosí o encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que è susceptível a 

pelle, Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e deaballBa,>tos clínicos afQrmam suaefdcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAK-

VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGITES NO ESTADO CE S, PAULO; 

BARUEL & COMP. 
a « 

Société Génórale de Transports Mariti-
mes à vapeur de Marseille 

0 VAPOR 

AQUITAINE 
osporado ora H A N T O S , ató o dia 
15 do eorronto, aaiilrà. depois da In-
dlsponsavel domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornoco condneçSo gra-

tnita para bordo aos passageiros de 
8.* classe, com suaa bagagenB. 

Agontos: 

KÀRL VALAIS & COMP. 
S . P n u l o - r n a Josó Bonifácio, 26. 
H n n t o s - n u 15 do Novombro, 17. 

LADRILHOS 
FINZI & TIBAU 

r u l i r i f u i i u e l u n u l < l e l u -
t l r i l l i o H i l e c l m u i i t o 

« i m a n o H a a l c o 

E M V I L L A M A R I A N N A 
EHcriptario : 

Hu i Uai do dc Itspctininya, n. HU 
ímoa) 

{Paeiflc Steam Navigatioo Compaay 
O PAQUETEINOIEZ 

O r c a n a 
commandanto Y . R ICHMiüS 

esperado do Llverpool no dia 0 do oor 
rente, FuliirA para M o n t e v l d e o , 
l * u n t n J l r o n n a a» V i t i p n -
r a i l a o , depois da indispensável do-
mora . 

Bsto paqnote recebe passageiros do 
2.» ciasse. 

E a t o p a q u e t e r e c o b e 
p a H H a K o i r o a p a r a K i i e -
I IOH A l r t - H . 

Os paquotes de. ta linha e&o illumi-
nados a luz electrlca. 

Tara eargu. trata-so cora o corre 
tor !'\ 1). Machado, r u a < l o S . 
r*e i l i*<>, n . A, 1 . ° a i ) < l a i " 

i'ara patssgoqs o outrau informa-
ÇOÜS, t u t a a e com os agentes. 

Wilson Sons k G., Limited 
RUA DO COMMERCIO. M-Sobrado 

R O Y Â L MAIL 

Steaip Packet Company 
•tahidaA a I?uro|>« 

MADALENA 
do l l t o , no dia 15 do janeiro 

V i a g e n s p i f p i i l a ' * 

Para LisnflA M dia? 
» SOÜTNAMPTON 1C I 

P a r u o n t o ti;.-, I ' r n l < > 

D kl TJBE 
io i t i o , era lfi do janoiro, 

Para Jiai>j:"jeng a laforma-
.tios: 110 Sío", (som o ai . Q. C. An-
leraon, roa de f3. Podro, 1; em San-
iou, ooilí ob o,!, 3 j í # j r t h ; , iSliic 4 C. 
em S. Pau'o, T *'V 
rua do S. fc^ii.0, i l v M . 

COM^ERCIQ 
C A M B I O 

8. Paulo, <1 de janeiro do lt95 

Taboilas afflxadas hontem : 

L o m l o n I t a u k 

a »0 d. k vista 
10 1 8 

942 
1.1(M 

900 

10 1/2 

10 1/8 
912 

1.163 
900 

1.875 

Londres 10 3/A 
Parla 9 9 
Hamburgo 1.18(1 
Italia -
Lisboa | 

o Porto j storllno 10 8/8 

Agonciaa de Por-

tugal — 
Now-York — 

I t i - I I l M h l l n n l i 

Londres 10 8/8 
Paris 910 
Hamburgo 1.1:16 
Italia -
Portugal — 
New-York — 

C o m m e r c i o o IniluHtrl» 
Londroa 10 1/2 10 6/16 
Parla — 919 
Hamburgo 1.121 1.133 
Portugal - 480 

B r u a i l l i i n U c h e I l u n k f u r 
D e u t H c h l a i i d 

Berlim 1181 
Londres 10 8/8 
Parla 919 
Italia — 
Now-York — 
P irtugal — 
Hospanha — 

i l a n c o d e H . P a u l o 

Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 918 980 
Italia — 880 
Portugal — 430 

K r a t o l l l C r e s t a 

10 Bantos, Lu» Pnhiint. 
13 Santoa, Cario R 
13 Santoa, Bani o». 
18 Bantos, Imperial Prince. 

TAPO usa A BAEIH UO RIO 

0 Vlotoria o osc., Piunta. 
0 1'oriiambuco, Oatania. 
6 Routhampton, Mnjdiüena. 
I) Porto Alegro o nsu., Itaqui. 
7 Paraty o osc., Sipetiba. 
7 Uonova e Napol-a. Entella. 
7 Maraoilia o osc., Biarn. 
8 Campos o t m , Pinto. 
8 Now-York, Daltm. 
9 Marselha o esc., Bowgognr. 

10 (Jonova o esc., T./u Palma». 
10 Now-York, Fresh/ield. 
10 (lenova o osc., Pará. 
11 Ncw-York o osc., Chhtese Prinec. 
10 Rio da Prata, l>anube. 

VAPOUE* ESPEBAOOS BU SANTOS 

6 Rio, Normandia. 
6 Kuropa, Belgranu. 
6 Kuropa, Flaxmann. 
0 Rio, Imperial Pi ince. 
8 Gênova e osc., La» Palmas. 
9 Llverpool 0 osc., Orcana. 

10 Llverpool o esc., Heríchel. 
11 Kuropa, Santoa. 
16 liuonoa-Airos, Lnaitania. 
15 Rio da Prata, /t><iiitaiiie. 
16 Europa, Tayus. 
20 Kuropa, Holticin. 
18 Kuropa, Itaparicu. 

•ATOBJta A BABIB DK BANTOS 

0 Marsolha o osc., Buwgognc. 
7 üenova e Nápoles, Pará. 
9 Gênova o Nápoles, La» Palma». 

11 Rio da Prata, Afgan Prince. 
10 Now-York, Olbm. 
l á Gênova o Nápoles, Cario R. 
12 Hamburgo o esc., Santos. 
15 Now-York, Imperial Prime, 
17 Triesto o osc., Deak. 

1148 
10 3/16 

930 
878 

4875 
4V) 
810 

10 3/8 10 1/8 
«10 

1.155 
890 
900 
435 

L â VELOCE 
N a v i q a x l o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

LAS PALMAS 
SuhirA ü u n l n i tio dia 9 do 

Utielie jpuiu 

í t i o d e J a n i i p o 
| G ê n o v a 
i N á p o l e s 

R ,h0U!£ i*o Ida o vol t i de 8.» clui-
•o. r -. V V ' . >, 

ú lhekea do cbamad». fr. 110. 
Para paSErgu.ii o inaia informações, 

com oÍ" agentuõ : 
A . F r e d e r i c o • S e k u l z c 

A <"-., r u a dn a . U ti to , m j A Ü L O 

H o / a c i r t » . v . , 
prova <la Republica, 11. SANTOS. 

L A 

Na îgrassione Italiana 

O VAPOR DE 1,' CLAR8B 

Londres. 
Paria 

Hamburgo. 
Italia (aàqiios)..., 

» ( va les ) , , , . , 
Lisboa a Po r to . . . 
Outras cldados do 
Portugai — 410 
Hespanha — 860 
Turquia (Belrocth) 10 1/8 
Bnonos-Àiww... , 4.710 
Montov idea . . , . . . — 5.1Í0 

Hontem houvo regular movimento 
de tranaaevOos no mi rcad i d ) cambio 
dosta prava, sondo a raelhir taxa, 
manha, 10 9/10, b a l x ^ o (lo tarde, 
a 10 7/16, 

Os ^sambistas podiam peloii sobera 
Sus â-ii. 

Em Sintoa o papel particular dou 

10 9/16. 

O nosso mercado do cambio fochou 
froaxo. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç i t e i s 

0 )iupa.iii'üi(: 
Paailsta i i i t o g , , . . . . . . 
ida.u cora 3ü % 
Hogyan*, iiito^rallsadae 
Mechini-a Imporf . . . 
Induitiiu: ao tí. Panlo 
relcphoni"« 

rreiitfiB-al, ari. hjn 

Com »'./ % 
Cai t. comi 
Cora 20 V* 
Lavraàor fa . , , 
ümaoi luw. W-uto 
Ideai .Ia 2» eiiiia-sio.. 
Coram, o Ind 
Conetractor e A g f , . , . 

PauU, ,- . 

T . c t r u S h v | i i l . l K , « r i a s 

Barco de C. Reiü . . 7 »̂ 
Oniao 

Intcin. M o n i c b , . , , . . . 

A p u ü c i » 

r»0 Fvr ct(:.. . I 'Ofi-

l . l 2.M 

vuatl Cump 

v70$ 2601 
7o$ 65: 

210Í 21.58 
1305. 

iol 
uct l ' " l 

14"» 

í ' 0 V»' 

.1 S ae. 

t<' 221 
8>4 70» 

lüt 101 

a r i ülOí 
— leir 

l m s 1 

6'<» 

<110 
«: i 
fitrS 

« a J1 

Ch.gtdo eiu A U I I I Í I H , no dia :10, sahlrá para 

G r ^ n o v a , e N á p o l e s 

no dia 1 de janeiro. 

Passagens do 3.a classo: 

R s . 6 O S O O O 
Para D a r c e l o n a o .%(t^risel||U, u m transbordo em ( . o n o v a , 

R s . 9 G S O O O 
A g e n t e * 

I P a u l o — J o ã o Briccola & Oatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A, 
M a n t o n — A . Florita & C,, rua B«ntp Antonio, 4U. 

' I I I o < l e J a n e i r o - A . Worlta A C., rna Primeiro de Marjo, 37, 

1.eflní 

-ç&.i PanliatH. " l i * 

PAUTA 

íauth ,'KIUBI ai da Aifandega e Hece 
aodoria dc Rendas do 2 a 5 do junel 
r o : 

Ca fò^TO, , , . 11260 k f i 
i'até (Mooiha Í850 • 

S A H I D A S DE C A F É 
(JANKIBO 1-0'') 

Para a Barona ; 

\rapqr »li. Tijuea 
> anstr. Berenice.... 

Haciab 
20.018 
20.632 

41.300 

N O T I C I A S M ARITIW AS 

TAPOILK I ESPEEADJB NI' R O 

6 Rio da Prata, Dear». 
Q Santos, íiorrento. 
0 Aracaju, Norte. 
7 Rio da Prata, Bourgogne, 
8 Santos, Pará, 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 31 DE DEZEMIIBQ DE 1891 

Prosidonto, Antônio Luiz Tavaroa ; 
sccrotarlo, dr. Ooeé Augusto do An-
drade ; deputados, Jo&o Cândido 
Mtitina, Domingos Loureiro da Cruz 
e Camlllo José do Sampaio. 

BXPKDIENTB 
Qfficii: 

Do presidento da Junta Commorcial 

do Roolfo, oomraunicando tor nomoado, 

em ü do novembro findo, o sr Ma-

noel Gonçalves da Silva Pinto corre-

tor geral daqnolla praça. — Inteirada, 

Btyiterime/itos: 

Do Ismael de Castro & C., nego-
ciantes ostabelocldos em Santos, o 
Duarto Rols &.Ramaiho, dosta praç>, 
para o archivamonto do sous distra-
otoB soclaes.—Atchivoin so. 

lÀe Barros Freire A C., dosta praça, 
oAorecendo o sou contracto social, 
para ser arohivado.—Arohlve-so. 

Do JOBÓ de Parir., negociant.o desta 
praça, o J. A, do Cuidas FilVw, da do 
SantoB, vara o registro do snas Urmas 
commoiciaos —Juntem o conhecimento 
do pagaiuonto do imposto do industria 
o protlsE&u. 

Da Companhia il-i Soguroa contra 
fogo Magdeburgo, com sódo em Magdo-
burgo (Aliemuuha;, por BOUS agentes 
nesta capital, para o archivamonta do 
titulo de cessão que lhe foi feita, pela 
Companhia Hamburgo Magdeüuigo, da 
lista nominativa doa aceionihiaK que a 
compõem, e Ã quul ao acha annexa a 
dociaraçio do havorom os mesmos 
reaiisado 20 % do capitei; e dos c»,-> 
tatutos que regoin a mostua Cora^a-
nhla. — 1'agne o EO1'o estadual propur* 
cional ao valor da cessão, ' u 0 cambio 
do dia. 

Da Companhia Rei 'Brasileira, para 
archivamonto dn Vario Ofíkiai do t7 
da tenente, nu qu I vem (.ubilcada 
;t uitinia actn âaqu ila Companhia.— 
Roqueira do aoeôrdo coni o cr tgoHO, 
aivuiida parto, do loireto r . 111 do l.-
do juino do 1891. 

M A N I F E S T O S 
\>,ror ingiez Trott, ppjcodouto do 

'loutharoptor.: 

?0 fds. algoia.0., n V, a ordom. 
(I (xs. Iduw a K Milller & C. 

2(J f i a . siccop, U ordem. 
2«:'ü ("Xs. velas, a Sehmidt & Trost. 
)(iii ditai Ideai, a Thomuz IrmJo A C. 

10 ditan b unda s , a F . Mtii or Sl C. 
H ditas idom, aos mesmo'. 
1 dita cbioiurot do aiitimeuio, * 

A. de S BHvrra S C . 
1 dita chlcroforriio, ais mi»niiw. 
U bra. aoda, ideni. 
2 hriw. salitre, Mem. 
S ditaa drogas, ii:em. 

11 cxt. magnosia. idem. 
5 ditaa catte, Idctn. 
II b r u . drogas, l iem. 
1 dita idom, Idem. 
H cxa. Idem, Idem., 
8 ditas antimor.;IO( Idom. 
4 ditas drog»^, i (| c m . 
1 dita côr jg, idem. 
1 Òitek algodão, a V. Borgc. 
1 fd. Idem, ao mojmo. 

10 vxs. fazendas, a Josá Woíasohn 
& C. 

15 brs. alvaiado. a A. Brugmann. 
60 ditos Idem, 8 R C, & ordom. 

1 fd. baetilba, a P. Miiller. 
2 cxs. fazendas, aos meamos. 
1 ditas idom, a Poyaros & O. 

20 ditas presuntos, a A . L>,nba A C , 
25 ditas oleo, a C. Unlfto do Com-

mercio do 8 . Paulo. 
20 bres. louça, & mesma. 
3 cxs. catciarla, idem. 

DE V104) 

20 fds. polvo, a A , Lenba A C . 
100 brs. vinho, Z B , & ordem. 
14 cxs. salame. E A , idem. 

(V DE LA L A N D E L L E 

K YIMANJOOJMTO 
RomUnea Kar l t imo 

»«na5-) DS 

M . P l n h t í i ! ^ C I i a i j n B 

E P Í L O G O 

JUSTIÇA SUM MARIA 

DIPLOMACIA 

Maa a lembrança do caso MOJ 
vai ainda se não apagára; Liart 
bem o sabia. 

Reconciliar-se publicamente 
com Merval era um golpe de 
mestre. Liart estava prompto 
para laao, espreitava a occaal&o. 
Infelizmente, Merval ia poucas 
veies & casa do almirante Haint-
Amand e nSo se dignava nunca 
fazer caso dos comprimentos e 
dos aorrisos affaveis do antigo 
eominandante da Oorgona. 

Adriano só freqüentava a casa 

da ara. d'Hérlcourt. 

A pobre aenbora recusára re-

ceber Liart e riria muito reti-

r s d s . 

Todos ps dlaa, Merval ia rer 

0 tua noiva | M b o m v n e o 

plena liberdade aB p r im i c i a s de 
uma união que um lueto duplo 
demorava. 

Suzana perdôra seu pae; Adria-
no, o seu irmão do coração. 

Além diBBO, o oflficial demit-
tido ardia e m desejos de ar-
ranjar uma posição nova, digm 
daquella a quem amava . 

Debaixo desse ult mo ponto 
da vista, as protecçOes de Adria 
na , a s u a r i q u e z a , o s e u t a i en 

to e a BQa Qualidade de eiegi-
vel serviram-no maravilhosamen-
te. Apezar d e ter apenas t r i i i t ? 
annos, foi nomeado chefe de 
güMnete do miniBtro dos nego-cio3 >xtrangeiros, e apresentou-
BC como candidato nas primei-
ras eleições; e não havia a mi-
nima duvida de q u e viria á ca-
mar:i. 

Logo o cupltão de mar e 
g u t i a D u b r e u i l . o vice almlranto 
H a i n i . i t n a nd s os p r i n c i p a e s 
membroi-> do seu pnrtido, do ca-
pitão Durociier, Madee e For-
tanet, que eKtavatn outão com 
licença e m Paris, rec.etjttram car-
tas de participação d« lüihatnen 
to. O sr. barão dos Ardatin^s 
não a recebeu; iaau vestiu »e 
com fato de gala, mel tu u ae n 

As senhoras dessa sociedade 
marítima e colonial disseram 
ent re si que decididamente o 
Br. de Merval fixer.t as pazes 
com o seu antigo commandan 
te da Om-gnna. Aci-recentou se, 
sempre por caridade com liste 
phania de Princlievroille, que, 
afinal de contas,, o sr. barão des 
Ardannes não pudéra deixar de 
fazer responder a um conselho 
de guerra um offkial que lhe ba 
têra publicamente; que. demais 
a mais, mostrara se generoso e 
cletqetita, pedindo o seu indul 
to, e, an)f}m, que ua primeiras 
culpas estava 'H t9<li»» <1> (i^fe 
do tenente demittiilo. 

Suzana ó verdade que estre-
meceu, ao vor 0 tigre. 

Cecília, que asorápaçh^vii a 
sua amiga, fez um movimento 
de repugnauoia. 

A própria Tljerega dWricpqrt 
fez uma carefa não tqeuos ex ig-
gerada do que desiionliosa. 

A bôa senhora passàra de 
U.H extremo ao outro; não cha 
m a v a já ao seu querido Liart 
de outr ora senão o an t l i ropo 

phago, o tigre, o vampiro, a 
serpente vendt»os$. 

Liart foi um dos mais ewpe 
\Jeryal seu trem e apeou se A porta v eados om felicitar 

da egrejà, ao mesmo tempo que|\W .val foi glaclal com aUa. mas 

os noivos. 
Já Liart estava rntMo á 

tade no cltib H iint Amand, onde 
as suas maneiras e o seu titulo 
produaUí» giç efeito delicioso. 

o que impoi fava ? o c ipl'ão de 
ipar guerra tanto ffz '|iie, a 
nio qifei7«i> t!*«<t;| W'». <> aui 
vo uã • p >ui«' deixar d ti |l|i di 
rigir ai^u'naa jial ivi^s 'Io poli-

dez mais vulgar. Aos olhos da 
sociedade, esta concessão de bôa 
educação passou por bôa intel-
ligencia. 

O barão dea Ardannes não 
se limitou a isso. Muitas vezes 
foi á cas3 de Merval, sem ser 
rqcebido; mas um <Ma, emflm. 
Schneidor introduziu o na saia 
de seu amo. 

Liart foi raallifluo e sorvil. 
O amigo de Nestor, transpor 

tado de justa indignação, lançou-
lhe em rosto, em termos asper-
rimos e amargos, a bai^e^ do 
seu procedimento. 

biart Ijutijilhoq se, devorou 
essa dura llyão e pariweq dis 
posto a compadecer se da sorte 
do infeliz Laviolais. 

—Nada de hypocrisia.sr. Liart, 
eçclatqoi! Merval; não profane 
esse nome o a sua memória, 
ou não me limitarei a desprezai 
0. Q que deseja de mimi* fale. 

Liart falou o uahiu |ovapdo 
a promessa formal de que o joven 
chefe de gabinete do ministro 
nunca tentaria fazer lhe mal. 

q̂i 999ÍD <]ue Merval respei-
tou a ultirça vqntade do Itíesloji 
Laviolais, seu maritiheiro. 

0 Cftpitjo de njar o guerra 
i a do quau^Q e i ) 4 1 «HO deitar 

um em « w de Adria-
no ; já na sociedade se dizia 
que se visitavam. 

Estavam exactamente as cou 
i} >s ijüijtt} U MjKi. (ii| >t|i|(f tf alml; 
raute Piugiio, atacaij i pir u u.i 

crise perigosa, mandou dizer a 
Liart que viesse receber o seu 
ultimo suspiro. 

Vieram dizer ao velho leão 
do mar que o senhor barão pe-
dia desculpa de não poder vir, 
porque jantavam com e|)e nes-
se dia os srs. du Maine. Péna-
rou, Matheus Pie, d'Hélinete, o 
conde de Hoquevignq e outros 
membros bem conhecidos do cor-
r i lho Saint Amand. 

Pingoin soltou uma praga, que 
fez tremer o enfermeiro, 

fyesâa Mo|fe morreu cotq o 
remorso de ter protegido um 
miseráve l , 

Havia então perto de tres 
annos que a Gortjonu des 
armara. 

No dia do enterro, Madec e 
tfortatjut etjuot}traram se qa mui 
tidão das pessoas convocadas 
para a cerimonia fúnebre ; pro 
curaram Liart; e niVi 0 viranj. 

Liart, itesso momento, ha ia 
a côrte ao almiraoto Haint 
Amand, exceilente honaein, ai u 
muito rancoroso, e que nunc 
nerdo^ra a P|ngoin o tol-c) e«te 
Feitq passar para a Iqactividadè, 
nos Cem Dias. 

fí^if iqsijrue çovartjjn fqi tqî iu 
prQyijitow ao lj»iit9 dç» A.fdan 
nes do ^ue o aerla qualquer 
acção de testrondo, porque no 
dia seguinteVeçqbei.;,''')"', a n u 
ticipaç^o r^eiflue estav i reihtu-
(jradu iij serviu;» activ.>, ordem 

para ir a Cherburgo tomar o! 
commando da nau Magnanima, 
cujo commandante falíecêra. 

A influencia voltára toda; 
Liart desta vez contava firme-
mente com as dragonas de con-
tra-almirante e com o dote de Rs 
tephania de Priqchevreille. Mas 
qão peqsava em Pedro Cordier, 
q u e e ra agora off|cia| do pri 
meiro regimento de lnfanteria 
de marinha. 

A febre amarella dizimara o 
batalhão em que servia o anti-
go Bargento da Qorgona. No 
fim de dous annos, fôra nomea-
do tenente; dabi a outros douB 
aqqoa, devia ser promovido ao 
posto de oapitão. 

Sóbrio e prudente, porque 
queria viver para vingar Lebra 
ve e Merlin, q filho da oqtala 
jai(ülra escapára ao flagello. 

Depois de ter por muito tempo 
esperado e m f q r t Pvoj-al qlgu 
ma tjot|pla4o processo de Liart, 
depois ae ter tido esperança por 
multo tempo, começou a recear 
algum desapontamento, e um 
dia, emflm, viu, com oi; «ws prct 
nriqs qjUos, nu annuarió de ma 
rloha, o nome do capitão de mar 
e guerra, com « nota seguinte; 
ftKWfa jwia « rmoltvkme. 

Kaçolbeu gs bombros couvul 
samente, e, com a mesma voz 
surd i que ootr 'pj^ ro^eviu a 
t^^i^a í»rn«íaça' quti proferiu, ao 
sahlr do cemiterio de Lorient: — 
Viu^ Hiç 11 

agora, accreacontou' almas diziam que Liart se con-
—" " 1 " ' vertôra, outros aflirmavam que 

f ò ra sempre uma exceilente pes-
soa, outros confundiam: este 
barão nem era parente <lo fa-
moso Liart da 'lorgoiia. 

O caso de Merval j á ao pas-
sara havia quatro annos; quasL 
que ninguém Be lembrava deVie. 

O de Merlin da tava de vinte 
annos; mas Pedro Cordier tinha-
o presente como se esp.-js vinte 
annos só tivessem durado um 
dia. 

I I 

elle, eu farei justiça pelas mi-
nhas mãori, 

Depois, abriu o seu «livro ver-
melho», e retemperou o aeu odio 
na leitura desse extranho ma-
nuscripto. 

Desembarcando era Breat, o 
capitão Cordier Boube que o 
barão deB Ardannes comraan-
dava a nau Magnanhnn, e que 
es9a nau não tardaria a des-
armar, no porto de Toulon. 

Pedro Cordier pediu i m m e d i a -
tamente uma lioença, alcançou-a 
« partiu para o sul da França. 

A Magnrmima estava já em 
plono desarmamento, quando o 
ant igo sargento chegou, amftw, 
a Toulon; Liart ainda nã.c vol-
tára q P-aria. 

— E s t á bom, disse Pedro Cor-
dier ; não me tornará a esca-
pa r l 

O fllho da eBtalajadeira esta-
beleceu-se ao pé do correio, G 
começou a vigiar Liart o mais 
activamente que lhe foi possí-
vel ; toiqQU informações a res-
peito da Magnânima; não sou-
be cousa alguma extraordinaria. 

Març QQrrla o boato que o 
bar&u des Ardannes e ra o mais 
agradavel dos commaudantes. 
Os aeua ofticiaes, 08, aeus toes 
tre^ «eus marinheiros elo 
giavam no muito. A tia Brift-
guebale, a viuva Toluoa e fí^-
muei Duu^arci náo queriam acro 
ditar ó <|ue ouviam, M bOaa 

'O FILHO I)A KSTALAJADKIBA 

Quatro annos, dia a dia, de-
pois da morte de NeBtor Lavio-
lais, estava uma calmaria podre, 
uma calmaria BiniBtra. 

E as montanhas eabranquiça-
das recortava^-se vagarosamen-
te, como tumuloa gigantes, como 
phantasmaa adormecidos, no ceo 
ímmovel e pesado. 

A atmosphera escaldava. 

O sol acabava de sn apagar 
Bem raios; maa, durante um 
segundo, no horizonte, entre uma 
zona de nuvens sombrias e uma 
lingua de areia torrificada, ap-
parecôra o globo de fogo; du-
rante um segundo, as aguas mu-
das tinham tido a còr do san-
r i z . 

Depois, as trovas succederam 
de repente ao dia. 

(Ckmtinúê) 
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